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DIVERSOS METHODOS 
ou 

MODOS D'ENSINO ELEMENTAR 

O.S METHODOS 011 MODOS DE ENSINO ELEMENTAR podem l'C-
duzir-se a tres principaes, a saber: 

1.° E n s i n o i n d i v i d u a l ; 
S.° E n s i n o simultâneo ; 
3.° E n s i n o mutuo. 
0 E n s i n o i n d i v i d u a l , que é o mais antigo dc todos, 

consiste em o Professor chamar os discípulos um após outro, 
a cada um dos quaes toma lição de ler, escrever, contar, e t c ; 
de modo que nenhum aproveita das lições dadas a seus com­
panheiros. Accresce a este inconveniente que se as aulas durão 
seis horas por dia, e ha sessenta discípulos, cada um d'elles 
será oceupado realmente só seis minutos, pouco mais ou menos, 
suppondo que Iodos dão lição. Os discípulos pois entregues a 
si mesmo o resto do tempo, conservão di f f i c i l m c n t e a di s c i ­
plina ; não havendo de mais a mais entre elles a minima emu­
lação. Este methodo tVensino está reputado, ha muito, como 
inteiramente defeituoso, e tem sido proscripto das Escolas pu­
blicas de diversos paizes; havendo felizmente já mui poucas 
aonde elle se observe em toda a sua pureza. 

O E n s i n o simultâneo consiste em d i v i d i r os dis­
cípulos em diversas classes ou turmas, segundo as suas forças, 
e fazer seguir ao mesmo tempo a toda uma classe a mesma 
lição de leitura, escripta, cálculos, e t c , isto é, o Professor manda 
ler a cada um em voz alta, e os outros o vão seguindo em seus 
livros ou cadernos. O Professor passa suecessivamente de uma 
á outra classe, tendo todo o cuidado cm que eslejão empregadas 



TE 
em alguma cousa aquelíàs a que não assiste n'este intervallo. 
\s creançaâ, achando-se constantemente em presença umas 
das outràs, estimulão-se reciprocamente, e aproveitão todas da. 
lição Succede muitas vezes que um único Professor não basta 
para as diversas classes, principalmente seonumerodosalumnos 
é considerável; mas em tal caso, torna-se indispensável um ou 
mais ajudantes. Se pois o Professor dá lição de uma hora a vinte 
discípulos, cada um d'elles aproveita d'ella durante esse tempo. 
As grandes vantagens d'esle methodo sobre o primeiro de que 
se fatiou, não carecem de demonstração. 

O E n s i n o mutuo não é outra cousa mais do que o 
metkoão simultâneo modificado. Observou-se que as ereaiíças 
grandes imitadoras, imitão mais facilmente os seus companheiros 
do que as pessoas de mais idade, e é sobre este principio que 
se fundou o ensino de umas creanças ás outras, isto é, o ensino 
mutuo, üm único Professor basta para uma Escola inteira, 
por maior que seja o numero dos alumnos, mas á frente dc 
cada classe ou turma ha um discípulo denominado Monitor ou 
Becurião, que faz as vezes de Mestre, e transmitte aos outros 
as lições que eUe próprio recebeu em uma classe superior. 

Não se pôde pois desconhecer que o ensino mutuo é o mais 
expedito de todos; mas convém advertir que essa vantagem 
se limita aos estudos inteiramente elementares, isto é, á leitura, 
á escripta, e, em certo modo, á Arithmetica, etc. Em geral, 
para que se possSo conseguir resultados superiores aos do me­
tkoão simultâneo, é preciso qne o ensino mutuo seja dirigido 
por um hábil Professor, e Decuriôes ou Monitores mui exer­
citados. 

Quanto aos METIIODOS D'F.NSINAR A LER , ha tres: 
1.° O metliorto a n t i g o ; 
2.° © novo molliodo «Se soletrarão ; 
3.° O metlsocío s e m solelração. 
O met notío antigo consiste cm conservar ás letras os 

seus nomes usuaes de: à, U, cê, dê, é, éfe, gé, agá, ijoto, 
à, tle, eme, éne, 6,pê, quê, êrre, ése, tè, u, vê, xis, ypsilon, 
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zê, e nomeal-as todas successivamente anles de pronunciar a 
syllaba, a qual por conseguinte, nestecaso, tem tantos elementos 
quantas são as letras de que ella se compõe. 

Com quanto este methodo seja aquelle que ainda eslá quasi 
geralmente seguido, não só em Portugal, mas em vários outros 
paizes, ha muitos auetores que o condemnão como vicioso. 
Fundão a sua opinião em não existir nenhuma relação entre 
o modo de pronunciar as letras de que a syllaba se compõe, 
e os sons que na realidade essas letras represenlão, como se 
vê das syllabas: fa, la, ma, ra, etc., as quaes, soletradas se­
gundo aquelle methodo, dão : éfe á, éfá, éle a, élá, eme á, êmá, 
erre á, errá. 

Pelo n o f o methodo de soletrarão, as consoan­
tes ou articulações pronuncião-se como se fossem seguidas 

| de e mudo; D be, C ce ou ke, D de, F fe, G je ou gue, H he, 
J je,- R ke, L le, M me, N ne, P pe, Q ke, R re ou ire, S se ou 
ze; T íe, V X ché, ze, cs, ce, Z ze, etc. Assim, a palavra 
fato, l»a de soletrar-se : Fe a, /<7, te o, to. 

Pretendem alguns auetores que este methodo é preferível ao 
primeiro; muitos outros ha porém que lhe são contrários, sus­
tentando que o melhor é o meshodo «esaa soletrarão. 

Consiste este ultimo: 1.°, em dar, como se viu, ás consoantes 
um nome similhante ao valor que ellas téem na leitura: be, 
ce, ou ke, fe, etc; 2.°, em considerar as syllabas, e não as le­
tras, como verdadeiros elementos da palavra. 

Partindo d'este principio, deve-se ler, por exemplo, a palavra 
| n mi go, sem decompôr as syllabas, isto é, sem nomear cada 

u:i;a das letras de per si, como suecede pelo methodo antigo. 
Como porém cada um dos methodos de que acima se fez 

menção, tem suas vantagens e seus inconvenientes, e sejão di­
versas as opiniões sobre o modo mais proveitoso d'ensinar a 
ler, observaremos que o melhor methodo é um Professor hábil 
e zeloso dos seus deveres; o melhor methodo é aquelle que 

I conduz mais longe com maior brevidade; finalmente, o melhor 
nietliodo é aquelle que fôrma os melhores discípulos. 
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ALPHABETO 

LETRAS MAIÚSCULAS 

A B C D 
F G | H 

I J K I L 
M N , O LP 
o n s J 
U \ \ Y 
Z 





Letras vogaes maiúsculas 

A E J 
Letras consoantes maiúsculas 

H 

R L M N P Q 
T V X Z 

Letras vogaes minúsculas 

a e 1 o u y 
Letras consoantes minúsculas 

bcdf ghj klm 
n p q r s t v x z 
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KL* 

E X E R C Í C I O S 
Sons e articulações, ou vogac» 

e consoantes 

(j A D C F P 
o 
B 
r 
M 
1 
8 
b 

1 
ü 
g 
E 
k 
T 
n 

u . t q 
Y 
0 a d 

J L H K 
v z x y 
v a o 
p 

vossa cs accenluailas 

á 6 ê 1 ó ô 

s 
NI 
h 
E 
f 
L 
ei 
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Alpliabcto para aprender a l e r 
a letra maimscripta 

A a 
f&í a 

B b C c c 
Cê e ç 

D d 

E e 
S e 

F f 
/ 

Q g 
f .7 

H h 
Ã 

I i J j K k L 1 

M m N n 
Q/V n 

0 o 
# a 

P p 
£P / 

Q q 
\s f 

R r 
m * 

S S T t 
gr t 

ü u V v X x T y 

r> 
Z z 
% tf 



S Y L L A B A S 
1 

AT' 

A e • 

í 0 
Ba be bi bo bu | 
Ca i i i i i i CO eu 
Ça ce ci eu 
Da de di do du 
Fa fe t i íb f u 
Ga i i • i i i go g u 

Gua gue gui i i i I I I 

ge • 

g l • i • i * • 

Ha lie h i lio l i u 
Ja je • • jw 
Ka ke k i ko Ira 

fn 



Io 

La le l i lo l u 
Ma me mi mo mu 
Na ne ni uo nu 
Pa pe pi po pu 
Qua que qui quo 
Ra re r i ro r n 
8a . se si so su 
Ta te t i to t u 
Va ve v i VO vu 
Xa xe x i XO X l l 

Za ze zi ZO zu 

L i 
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EXERCÍCIOS 
ou 

CoHeceão de p a l a v r a s cm c o j a composição en t r a a l p i n a das 
s v l l a b a s contidas nas pa<jinas 14 e 15, p a r a que os p r i n c i ­
piantes possão. loflo á p r i m e i r a lição, conhecer o nso ou 
a abdicação das mesmas s y l l a b a s . 
A ba Bo ra 
A ma Bo ne co 
E ra Bu le 
E ma Ga sa 
E co Ca ma 
1 ra Co va 
0 ca Co 1c te 
0 vo Co co 
U va Cn ba 
Ba ba Ca ra 
Ba ta la Ce do 
Be ca Ce go 
Be co ('*) Ce re ja 
Be tu me Ci da de 
Bi co A ço 
Bo la Mo co 

A çu d e 
Da d«» 
Da ma 
De do 
De ba xo 
De mo 
Di lo 
Do te 
Do ce 
Do çu ra 
D u ro 
Fa ca 
Fa ma 
Fe ro 
Fe no 
Fe re za ,1) Ten-lo algumas s y l l a b a s diversos sons, m^^^SAf^^. 

nronunciacão que tem na palavra pronunciada por inteiro. 
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Fi go 
Fo me 
Fo go 
Fo Lia 
Fu so (») 
Ga to 
Ga mo 
Ga go 
Go ta 
Go to so 
Go la 
Gu la 
Gua ri la 
Fo guc te 
Gui la 
Ge nc ro 
Ge lo 
Ge mi do 
Gi ga 
Ha l i lo 
Ha va na 
He ra 

He re je 
Hi a le 
Ho ra 
Ho je 
Hu mi do 
Ja le co 
Ga ja do 
Je ro pi ga 
Ji ba ne te (J) 
Jo ta 
Jo go 
Jo gue te 
Ju ro 
Mo ka 
Ke pi (3) 
Ki lo 
Ku ma ('') 
La go 
La ma 
Le que 
Le ga do 
Li ma 

Lo te 
Lo bo 
Lo te r i a 
Lu me 
Ma ca 
Ma no 
Me di co 
Me do 
Me di da 
Mi na 
Mo da 
Mo no 
Mu do 
Na bo 
Na bi ça 
Ne to 
Ne ga ça 
Ni lo (*) 
No ra 
No me 
No ve na 
Xu ca 

(1) O s no meio de duas vogaes vale z, com poucas excepoõcs, como adiante 
s e verá. 

(2) Armadura antiga, espécie de giliíío de ferro. 
(3) Espécie de barrelina pequena de que principiarão a usar os soldados 

lYaneezcs em serviço na Argélia, e quê se tem generalisado nàs outras tropas. 
(4) Rio do Império da Rússia. 
(5) Celebre rio do Egyplo. 

31; 
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I 

Pa to 
Pa no 
Pe ça 
Pe ra 
Pe le ja 
Pi lo to 
Po ça 
Po ço 
Po lé 
Pu lo 
Qua si 
Que da 
Que re la 
Qui na 
Quo ta 
Ra to 
Ra mo 
Re za 
Re mo 
Re ga lo 
Ri co 
Ro da 
Ro ma 
Ro ma no 

Ru a 
Sa po 
Sa bu go 
Se eu lo 
Se gu ro 
Se co 
Se na do 
Si no 
So la 
So co 
So lu ço 
Su jo 
Ta co 
Ta lu do 
Te jo 
Te mi do 
Te mo 
Ti na 
To ca 
To jo 
To pe le 
Tu bo 
Tu ni ca 
Va ca 

Va re ta 
Ve la 
Ve re da 
Ve a do 
Vi ga 
Vo ga 
Vo lu me 
Vu ba ra na (*) 
Xa ro pe. 
Xe que 
Xe ri fe 
X i ba la 
Go xo 
Xu é 
Za na ga (2) 

(1) Peixo da America meridional similtiante a truta. 
(-2) Termo clmlo, que significa: vesgo, torto. 
(3) Animal da Rússia, espécie do doninha. 
(4) Termo plebeu, que quer dizer: idiota, ignorante. 
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OBSERVAÇÕES SOBRE O VALOR DE ALGUMAS CONSOANTES 

c Soa como S antes de e, i, y; exemplos: Ce bo la 
— ei da de — cy ni co, etc. 

<? como S antes de o, o, u; exemplos: Ra fa—ba ço 
— a çu de. 

g como J antes de e, i, y; exemplos: Ge ma — g\ ga 
— gy ro fe, etc. 

I i No principio de palavra, ou precedido de i * ou t, 
é nullo para a pronunciação, como se vê nas pala­
vras: Ha bi to — M e to r i ca—T/n a go, etc. 

ch... Soa como X , no principio de palavra, em Cha mi-

n é _ c / n na — c/to co, etc. Em algumas palavras 
porém ch vale K : Ca che t i co -r ra chi t i co — 
Chi mi ca, etc. (1) 

1< Esla letra é puramente grega, e podia dispensar-se na 
nossa lingua assim como o y. Conservámos porém 
uma e outra por causa da etymologia. 

lh nh Soa como nas palavras : Lha, no —ba ta lha — so nho 
l i nho, etc. 

ph.... vale F em Pha r o— P/te bo — t y pho, etc. 

ps.... vale S em Psal mo—psal mis ta, etc. 
ph th vale T em Phtlú si ca (2) —phthi si co. 
< j É sempre seguido de u, na nossa lingua.-Em varias 

palavras soa o XJ depois do Q, como em Qua-
ivo — qua l i da de —n'outras não soa; exemplos: 
Qui na — que da, etc. 

(1) Algumas pessoas escrevem : Monarcha, Palriarcha, Parodio, Eschola, 
Epoeha, etc: é melhor supprimir o h, e escrever : Monarca, Patriarca, etc. 

(2) Escreve-se lambem tísica, tisico. 

.F 
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No principio de palavra soa como dois R R . em 
gana* exemplos: J?a mo —re mo, etc: o mesmo | 
suecede estando entre vogai e consoante; exem­

plos : Hon ra—hon ra do —Exceplua-se: Pre to — í 
tre la —e outras palavras principiando por br, cr, | 
dr, fr, gr, pr, tr, vr, ele. 

entre vogaes vale Z, como já se disse; exemplos: 
A bu so —a ca so, etc —Exceplua-se Gi ra sol, e 
algumas outras palavras que o uso fará conhecer. 

Alem do som que já se explicou a pag. 13 e 16, tem 
os seguintes: 

De 55 nas palavras que prineipiào por e seguido 
de x, e esta letra, de vogai ou h; exemplos: 
E.r a mi na do — ex e cu lado — c r er ci to — ex 
hau ri do —e.r hor ta to rio, ele. 

De OS em Se xo — con ve xo — com pie .ro — que se 
lêem como se houvesse: Sccso — conveeso—com­
pleto. 

De S nas palavras que prineipiào por ex, seguiu-
do-se-lhe consoante; exemplos: Ex ca va do — 
ex ce di do, etc. 

Soa igualmente como ou Ç em Syn ta xe — 
trou xe — Irou xe mos, etc, e bem assim quando se 
acha entre vogai e consoante, ou no fim de palavra: 
Juc ta po si ção - seaj ta—Fe li >; - d u p í e r — p h e n i r , 
ete> 



SYLLABAS E EXERCÍCIOS 
Kjf Para accelerar os progressos dos principiantes ria leitura,,c evitar-lhes 

o tédio que lhes causariiio exercícios áridos, de syllabas isoladas ou abstratas, 
não se dará aqui nenhuma sem que seja iminedialamente acompanhada dc um 
6 ? 0 s principiantes deverão pois ler. primeiramèritc, as syllabas isoladas que es­
tão em cada linha, como por exemplo: A.i. e i , o i , u i , e t c — e, em sogUMlaj 
as palavras que se achão por baixo de cada uma d ellas, a fim de que possao co­
nhecer, desde logo, a applicaeâo das mesmas syllabas; o que os anima e lhes 
desperta a curiosidade para continuar a aprender com gosto. 

A i 
A-i po 

B 
b e i vo 

çai 
i c a i 

doi 
d o i do 

g a i 
g a i ta 

liei 
l i e i 

íai 
l u i a 

moi 
' m n i ro 

e i 
e i r a 

01 
o i to 

bei boi cai 
b o i c a i xa 

cei çoi 
c e i ra mo c o i tá 

fai fei 
f a i x a l e i ra 

guei goi 
fo g u e i ra í^oi vo 

l m i j a i 
h ú i ! (2) . T n i me (Ô) 

l e i l o i 
l e i tc l o i ro 

mui n a i 
i n u i to n a i po 

l l l 
u i ! (D 

coi 
c o i fa 

dai 
d a i mo 

M 
íbi se 

g u i 
G r u i m 
• • 
a lo j e i 

m a i o 

n e i 
si n e i 

bai 
b a i le 

c u i da do 

dei 
d e i xa 

fui 1 

f u i me 

bai 
l i a i ! 
• • 
j o i o 

mai mei 
rnei go 

noi 
n o i te 

(1 e 2) Pode-se escrever: UÜ ou /<«!.' 
(3) lambem se pode escrever Jayme. 



pai 
p a i o 

pei 
p e i to 

poi 
a p o i a 

r a i r e i roí 
r n i va r e i no r o i xo 

sei 
s e i xo 

soi 
s o i da do ( 

t a i 
3) t a i pa 

t u y v a i 
v n i da d« 

v e i 
V e i g 

x e i 
raè x e i 

z a i 
z a i no 

zei 
di z e i 

puy quei 
r u v s a i 

s a i bo 

tei t oi 
t e i ma t o i ro 

voi xai 
la v o i ra (4.) x a i vei 

zoi 
z o i lo 

SYLLABAS E EXERCÍCIOS 

A l e l i l o l iá 
A l ma 1Ü1 v i ra 11 de fon 30 o l mo u l t i mo 

b a l bei b i l boi b u l 
b a l dc b o i da de b i l ro b o i sa bu.1 ra 

c a l col c u l çal cel 
c a l da ca ra c o i c n l pa ca ni çal Oel ta (5) 

(1) Monte do México. 
t2) Também se escreve : roxo. 
(3) Termo antigo, que significa: saudade. 
4) \s palavras oito, doido, loiro, lavoira, morro, noite, torro, etc, qno aqui so 

dão como exemplo das syllabas que as precedem, escrevem-sc também assim : 
outO, doudo, louro, lavoura, mouro, noute, touro, etc. 

[5] Habitante dc uma parte da anüga Galha. 
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c i l çol dal dei dil ; 
fa 3 i l leu çol de d a l d e i ga do mau d i l 

dol dul fal fel fil 
A d o l fo a d a l to t a l ta f e l pa fil tro 

foi fui gal gel gil 
f o i go ta f a l g a l go g e l va (1) a g i l 

gol gual guel guil jal 
g o l pe i g a a l g u e l ra Gí-ail do To j a l 

jel jul lal mal mel 
J e l na;(2) j a l ga do ee bo l a l m a l va m e l ro 

mil mol mui nai nel 
m i l m o l de m u i ta ca n a i co ro n e l 

nil nol nul pai pei 
fu n i l roí n o l n u l lo p a i ma pa p e i 

pil pol pul qual quel 
p i l re te (3) p o l vo ra p u l ga Q u a l quer bro q u e l 

ral rei ril rol rui 
co r a l r e i va ca r i l r o l da na cu r u i (4) 

(1) Embarcarão pequena do Mar Roxo. 
(2) Aldèa da Rússia. 
(3) Termo chulo que significa : homemzinho. 
(4) Cadeira eurd, a que era própria dos Cônsules romanos, clc. 
rr 
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sa l s e i s i l sol s u l 
s a l va s e i va s i l va s o l da s a l ta na 

t a l t e l t i i t o l t u l 
e di t n l ba t e l u t i l l o l da T a l lia 

v a i v e l v i l v o l v u l 
v a i sa s i v e l co v i l v o l ta v a i to 

x a l x e i x i l z a i z e l 
X a l (1) bai x e i pe ire x U •2' ca z a i Sou z e l 

z i l zoi z u l 
fu z i l a z a i 

(l) Moeda lurca. 



SYLLABAS E EXERCÍCIOS 

Am em im om um 
j\.m pa ro e m pa da i r a pe to bi o m bo u m bi g o ( l i 

bam bem bim bom bum 
b a n i bo b e m fèi to ru b i m bom. ba za b u m ba 

cam cem eim com euni 
c a m p o . c e m c i m ba lo (â) còmjba te va c t i m 

dam dem dim dom dum 
D a m pa (3) a d e m po d i m d o m be d u m 

fem fim gam guem 
a ba f e m cou fim g a m boa al g u e m 

guini gom gum gem 
be le g u i m g o m ma al g u m i ma g e m 

gim liam liem bim hom 
Pan g i m (4) l i a m burgo sa b e m b i m pa do h o m bro 

bum jam jem jim jum 
h u m H j a m bo (Oi i n v e j e m j i m bo (7) j e j u m 

(t) Também se diz: embigo. 
(2) Ijislrumeulo musico. Escreve-se também bimbalo. 
(3) E uma povoação da Asia. 
CO Kidade da Asia. 
(ãj Também se escreve: Um. 
(6) Kructo do Brasil. 
(7) É o mesmo que zimbro. arbusto vulgar. 
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Iam lem lim lom lum 
I a m ba da a l e m ta l i m l o m bò l u m bo (1) 

mam mem mim mum nam 
m a m bu (2) ho m e m sc la m i m m u m bo (3) N a m ( O 

nem nim pam pem pim 
a \>a n e m al fe n i m p a m pi lho ta p e m p i m po lho 

poin quem quim ram 
p o m ba á q u e m bo tc q u i m r a m pa 

rem rim rom rum sam 
vi r e m fa lha r i m r o m b<> r u m b>> (5) s a m bo pi to 

sem sim som sum tam 
s e m prc m a l sim SOm 1 1 " s u m níq t a m pa 

tem tim tom tum vam 
t e m po mo t i m t o m bo t u m ba v a i n pi ro (6) 

vem vim xem xim zam 
vol v e m Al v i m a bai x e m co x i m z a r a bujo 

zem zim zom zum 
. 

fa z e m z i m bo rio /om bn ri •i z u m bai 

(1) Ave aquática. . 
f 0 mesmo que bambu, porem e termo menos nsaoo. 
(3) Gênero de Catres nas terras de Monomotapa. 
(4) Cabo na África occidental. 
(5) Também se diz : rumo. 
(6) Uma espécie de Morcego. 

r 
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SYLLABAS E EXERCÍCIOS 

An en in 011 un 
A. 11 ca e n can to i n fan te o n ça u n to 

ban ben bin bon bim 
b a n ca b e n to (.'a b i n da b o n da ile b u n da(i) 

can con cun Can cen 
c a 11 to c o n de fe c u n do i çaii do c e n to 

cin dan deu din don 
c i n co d a u sã d e n t<- d o n de 

dun fan fen fill fon 
a dun. co (2 f a n ya íen da f i n ta ±bn te 

fun gau guen guin gon 
ÍU11 du g a n ga un g u e n lo g u i n cho g o n zo 

gun gen gin ban hen 
se g u n do g e n tc g i n ja h a n se ii co (3J H e n r i q u o 

hin hon hun jan jen 
ca b.in do h.011 tem l l l l l l -a ; • j a n ga da no j e n t'> 

jun lan len l i n lon 
j u n ta l a n ee ta l e n ço «in do l o n go 

(1) Chama-re língua bunda á dos pretos d'Angola. 
(2) Nariz adunco, quer dizer nariz ••un:-. 
(3) Pertencente a uma das antigas cidades confederadas ou unidas em defeza 

do seu commercio. 
rff 



lim man meu min mon 
L a n du (1) m a u ga m e u l i ra m i n gò an te 

# 

m o i ) tc 

inun nan nen nin non 
m u n do ] N a n k i u (2) con l i _ n e n te • 

ca n o n [•'•) 

nun 
a u n ca 

pan 
p a u ça 

pen 
p e n t 

pm 
* 

pon 
I>on te 

pim 
p a u gcu t< 

quan 
çmílri do 

quen qum 
c m e n te <!«'" t a l 

rau 
r a n eho 

ren rin ron run san 
r e n da v i u ••'•10 r o n da I r u n (4) 

sen sin son tan ten 
s e n t i do s i n go lo s o u " t a n ge r i na t e u to 

tin ton tun van ven 
t i n toi ro l o n t " ro t u n da v a u da lo (•" 

vin von xen xun zan 
viiv i v o u ta dc x e n d i (G) e u x u n "lia z a n ga 

zen zin zon zun 
lu z e n tc z i n co z o n cíio (7) z u n ga (&) 

(1) 
(2) 
13) 
(4 
(õ) 
(d) 
( 7 ) 

tubo 
(8) 

Dansa chula do Brasil 
Cidade da China. 
Lei ccclesiastica;. parte da missa. 

d ' c i l a s . , n .; 
Certo bichinho do Brasil 
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SYLLABAS E EXERCÍCIOS 

A r er i r or u r 
_A_r ma e r mi da i r mau da le o r dí i n xxi* gon te 

bar bir ber bor bur 
b a r ba ber ço sn b i r bor da b a r go 

car cor cur car cer 
c a r ta c o r po énr to ca c a r c e r ca 

cir cor dar der dir 
I c i r eu Io a c o r i l a r do co t l e r fun t l i r 

dor dur far fer fir 
flor n 1 tini* mo J a r pa f e r v e r f i r me 

for fur gar gor g u r 
f o r te f u r to g a r fo g o r go ta g u r gii lho . 

guar guer g u i r har ber 
g u a r dar a lu g u e r ( 1) g u i r nai da (2) h a r pa b e r da de 

h i r hor j a r j o r j u r 
h i r su lo hor ta j a r dim j o r na da «Juv dão 

(i) Também se diz: aluguel. 
(2) Termo náutico que significa annel de cordas no cabo das vergas. 



30 lor l u r 
bo l o r l u r eo (i) 

l a r l er l i r 
l a r gu ra l e r do de mo l i r 

mar rner mir uior mur 
roaro. m e r l . m i r to W » » « '* 

nor par 
n o r te p a r te 

pur quar 
nar ner nu* 
n a r ci so u e r vo zu n i r 

per pir por 
p e r na eu tu p i r p o r ta 

quer quir rar 
A lom q u e r fa q u i r (3) mu r a r 

ror sar ser 
s a r da s e r vo 

tar ter 
t a r de t e r mo 

v a r ver 
0 v a r v e r so 

x a r xer 
v u r mo (4) a bai x a r me x e r 

p u r pu ra q u a r to 

rer rir 
que r e r r i r 

sir sor 
s i r ga s o r te 

tir tor 
meu t i r t o r ta 

vir vor 
v i r tu de pa v o r 

xir xor 
e li x i r x o r ca (5) 

d) É uma avesinha quasi toda verde. 
(21 É o mesmo que murta. 
is Termo árabe, que significa : penitente, pobie. 
4 Fe ida com varmo, quer dizer -.tenda san^enta 
(S) Maoilha ou bracelete dc que usao alguns barbaio». 
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zar zer z i r zor zur re z a r co z e r lu z i r z o r zai (1) z u r zi do 

SYLLABAS E EXERCÍCIOS 

As es is OS US 
-A-.s ma es pa da i s ca os ga u s to rio(2) 

bas bes bis bos bus 
bas tar do bes ta b i s cou to bos que b u s to 

cas COS eus ças ces 
c a s ca cos ta e u s to l i cen ças c e s to 

eis ços çus das des 
CÍS 30 len ços al ca çus ci la d a s des bo ta do 

clis dos dus fas fes 
d i s ei pu lo de dos i n dust ria f a s t i o f e s ta 

lis fos fus gas gues 
fis ga fbs fo ro f u s t i gar g a s tos do g u e s 

guis gos gus ges gis 
dro g u i s ta gos to g\is ta t i vo ges to g i s (3) 

(1) Espécie de tordo ou estorninho. 
(2) Espelho ustorio — Espelho que serve para incendiar. 

I 1 (3) Tarnhem se escreve: giz. 
r 
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lies h is lios 
l i e s pa ulròl histórico h o s pe dc 

jes jis jos 
al f o r j e s lo j i s ta re lo jós 

les lis los 
i a s t i ma l e s ma H s ta l o s aa 

rnas mes mis mos 

lias 
n a s ta 

jas 
j a s pe 

Ias 
m a s c a r a m e s q u i t a m i s t u r a 

nas nes nis 
n a s cen te n e s g a A do n i s 

pas pes pis 
p a s t a p e s te p i s to l a 

quas ques quis 
i u i q u a s ta b i q u e s q u i s t o 

res r i s ros 
r e s to r i s ca do r o s t o 

ses sis SOS 
| l s e s t a s i s ma(3) s o s t e r 

'II 

| tes tis tos 
;| t e s t a t i s na do t o s CO 

l i u s 
ba l i a s 

jus 
j u s to 

lus 
I a s co 11 

mus 
m u s --u lo 

nus 
(21 n a s pus 

p u s t u l u 

ras 
r a s to 

sas 
b o i s a s 

tas 
1 as^ca 

vas 
pa l u s co v a s eu 11> 

posf, 
p o s l u r a 

quos 
i ni q u o s 

rus 
r u s t i co 

SUS 
s u s l o 

tus 
( 1 ) Vesgo. 
(2) Diz-se uoz noscaaa ou moscftqa. 
(3) Escrcvc-sc : scisma ou $isma. 
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ves Y1S VOS xas xes 
v e s go v i s to so l a i v o s ia t e i x a s pei x e s 

x i s XOS zas zes zis 
X i s to b a i xos a z a s e i ro z e s f u z i s 

zos zos 
l i zos SYLLABAS E EXERCÍCIOS 

B l a ble bl i blo blu 
b l a so nar do b l e te (1) pu b l i co blo quei o a blu. ente 

cia cie cli elo c l u 
c i a mor c i e r i go c l i ma C i o t i l de c l u bis ta 

fla fle fli lio flu 
fla meu go re fie so fli bus l e i í o fio ros f l u ente 

g i a gle g l i glo g l u 
g l a ei a l gle ba (8) j e ro g l i fi co glo bo g l u t i no so 

pia pie pli pio plu 
p i a gi a to p i e be re p l i ca du p i o p l u ma 

bra bre bri bro bru 
b r a za b r e nha b r i ga b r o ca b r u to 

(1) Pedra fina de que usam os ourives. 
(2) Termo de medicina que significa: diluente. 
(3) É uma porção de terra — Servos addidos á yteba, são uns homens perten­

centes a uma terra, que, quando esta se vende, pass3o ao comprador como ser­
vos obrigados a habital-a. tftsa 

1 IS 



era cre 
e r a vo c r e d i to 

dra dre 
d r a go na co ma d r e 

c r i cro c r u 
c r i me c r o que c r u . za do 

dri dro dru 
pa d r i nho d r o ga d r u i das (1) 

g r a 
fre f r i fro f r u 
f r e te f r i to f r o co f r u gal 

gre g r i gro g r u 
g r e da g r i to g r o za g r u ta 

pre p r i pro pru 
p r e go p r i mo p r o va pr\x mo 

tre t r i tro t r u 
t r e mo ço t r i pe ça t r o pa t r u t a 

vre v r i vro 
l i v r e l i v r i nho l i v r o 

I 

(i) Sacerdotes da antiga Gallia que viviào nos mattos, e celebravão os se 
mysterios debaixo dos carvalhos, arvore que tinhão em grande veneração. 

a » 
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SYLLABAS E EXERCÍCIOS 

Brem brim brum crim 
co brem. b r i m de b r u m a le c r i m 

bran brin bron cran cren 
b r a n co b r i n co b r o n ze la c r a n do c r e n *e 

fran fren frin fron fr-iin 
íran co f r e n te in f r i n gir f r o n te f r u n cu lo (1) 

gran pran pren prin pron 
g r a n de p r a n to p r e n da p r i n ci pio p r o n to (2) 

tran trin tron trun bras 
t r a n ca t r i n co t r o n co t r u n fo co b r a s 

bres bris bras eras cres 
po b r e s a b r i s te b r u s co lu e r a s c r e s ci do 

cris crus dras dres dros 
c r i s ma (3) c r u s ta pe d r a s po d r e s vi d r o s 

fras fres frus gras gres 
f r a s co f r e s co f r u s Ira do g r a s nar a le g r e s 

gris grospras pres pris 
g r i s ma g r o s com p r a s p r e s t i mo p r i s ma 

(1) Escrcve-se também : furunculo. 
(2) Também se escreve : prompto. 
(3) Pode-se escrever lambem : chrisma. 
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pros tras tres tris tros 
p r o s pe ro t r a s to i r e s do bro t r i s te za ou t r o s 

vras vres vros 
pa la v r a s li v r e s li v r o s 

/*/ 

Ao bâo cão ção dão 
ta li ã o ga h ã o bal c ã o ca ç ã o A d ã o 

fão gão hão • <%> ^ 

jao lão 
ri fTio ra* g ã o h ã o ro j ão ba lão 

mão não pão quão rão 
ir m ã o a n ã o pa p ã o q u ã o can gi r ã o 

são tão vão xão zâo 
teu s ão so tão gai v ã o (1) pai x ã o ra z ã o 

clião Ihão não 
col c h ã o mi lhão pi n h ã o 

Ali ban cau fau gau 
a u la b a n ni lha c a n da f a u ces g a u dio 

lau mau nau pau rau 
l a u da m a u so leu n a u fra go p a u ta a r a u to 

(1) Espécie dc andorinha. 
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sau tau flau piau eu 
s a u da dc t a u ro (1) n a u ta p i a u to E u ro pa 

ceu deu feu geu leu 
C e u ta ar d e u f e u dal e l e g e x i ce l e u ma 

meu neu peu reu seu 
co m e u n e u tro rom p e u re\x n i ão s e u 

teu zeu fleu OU bou 
ba teix f a r i z e u ( 2 fleu ma o u t r o b o u ça (3) 

cou çou dou fou gou 
c o u ro a ç o u te d o u tor íbu ce a goxi ro 

hou lou mou nou pou 
h o u VG l o u ro m o u ro n o u te p o x i co 

rou SOU tou VOU zou 
r o n co ra s o u ra t o u ca la v o u r a a z o u gue 

(1) U m d o s s i g n o s d o Zodíaco. 
(2) C e i t a e n t r e os j u d e u s q u e a f f e c t a v a m u i t a a u s t e r i d a d e de v i d a , e t c . — t m 

s e n t i d o f i g u r a d o , fariseu s i g n i f i c a h y p o c r i t a . 
(3) Boiiça è t e r m o d o M i n h o , e s i g n i f i c a f a z e n d a que nao da t r i g o n e m u v a s , e 

só serve p a r a p a s t a g e m . 
r i f * H a a i n d a v a r i a s o u t r a s s y l l a b a s n a língua p o r t u g u e z a q ue a q u i se o m i t -

t e r a , p o r i s s o q u e s a b i d a s p e l o s p r i n c i p i a n t e s as que se d e r a o , f a c i l m e n t e po­
derão c o n h e c e r as o u t r a s . 
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SIGNAES DA P O N T U A Ç Ã O E OUTROS DE QUE NOS SERVIMOS 
QUANDO ESCREVEMOS 

Vírgula Ponto 
e vírgula Dois pontos Ponto final 

Ponto 
de 

interrogação 

Ponto 
de exclamação 
ou admiração 

* 
Asterisco 

Hiphen, signa' 
de divisão ou 

ri s c a de uniã 

Parentnesis Apóstroplio 

Dierésis, 
trema, ápices, 
ou cimalha 

)) 
Vírgula 
dobrada 
ou aspas 

• • • • 
Pontos 

de reticência 
T i l Accento agudo Accento grav 

Acconto 
circumflexo 

Cedilha 
ou cedilho 

Paragrapho 

(1) Os tres signacs orthographicos, chamados accentos, serrem para modificar 
os sons das vogaes; convindo advertir que o accento grave, com"quanlo escusado 
ua lingua portugneza, entende-se conitudo n'aquellas em que não vai notado. 

Aos senhores Professores compete explicar os diversos sons das vogaes ac-
centuadas. 
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R E G R A S D E L E I T U R A 
Como uma das maiores difficuldades para os principiantes 

consiste no modo de dividir ou separar as syllabas, convém 
estabelecer as seguintes regras: 

1.° Uma palavra compõe-se de tantas syllabas quantas são 
as vogaes ou os sons, simples ou conjunctos ( i ) , que entrão 
na sua composição; por exemplo: as palavras uniforme— 
aceio, etc, constão, a primeira, de quatro syllabas: u-ni-
for-me; a segunda de tres: a-cei-o. Uma syllaba pôde ter 
uma, duas, tres ou mais consoantes; exemplos: Phre-no-lo-
gia — pthi-si-ca — trans-por-te, etc. 

2.° Uma consoante ou articulação, entre duas vogaes ou 
dois sons, pertence ao ultimo d'elles: A-mo. 

3.° Duas consoantes ou articulações, entre duas vogaes 
ou dois sons, pertencem, quando não são nullas para a pro-
nunciação, a primeira ao primeiro, e a segunda ao segundo 
som ; exemplos : Ar-ma, áb-do-men, etc. 

4.° No meio de palavra, cada syllaba principia ordinaria­
mente por consoante; como: Vo-lu-bi-li-da-ãe, etc. 

5.° Toda a syllaba de qualquer palavra, pronunciada 
isoladamente, deve ter o mesmo valor, a mesma pronunciação 
que tem na palavra pronunciada por inteiro. 

6.° Partindo do principio que fica estabelecido, quando 
n'uma palavra se achão consoantes dobradas, ou mesmo di­
versas, uma das quaes é muda ou nulla para a pronuneia-
ç5o, essas consoantes pertencem á syllaba que vão fer i r ; 
exemplos: Co mmo da — a ccor do —vi cto ria — ba ptis-

mo — re cta — sce ptro — Ma gda le na — Egy pto — a cta 

— a bba de — ba rril — te rra — a ccres centar — acção, 
etc. 

(l);Som conjuncto é o mesmo que dilhongo. Veja-se a pag. 42 a definição 
d'esta palavra. 
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EXERCÍCIOS 

1.° 

0 viajante e a cobra 

Um viajante achou n'um campa, duíante um 

íigotoéa iiweino, uma ieipmte eníatpmda, e « 

ponta de moVM de feio. 3>oUe animal! cxciamou 

•clk, compadecida, e ao meima tempo levantou-a 

do chão, c chegou-a eco peita pam a uanvmaí. 

Jl ieípeníe po/ãm, lago que Ucupctou foiça, moi-

deu a im bemfeitoi, e lhe cauioti a maile: 

Eis aqui a imagem de um 
filho ingrato. 
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2.° 
(7 menino mal intencionado e o cão 

Um menino mal intencionado lembrou-se um dia 
de afogar um cão: metteu-se n'nm bote, arrojou 
o pobre animal ao rio, e, armado de um remo, pre­
tendia impedir que > cão chegasse a t e r r a : mas 
em quanto estava praticando lão grande maldade, 
eis que perde o equilíbrio, e cabindo na forca da 
corrente, houvera infallivelmente perecido, se o 
mesmo cão, que elle queria matar, o não tivesse 
fdado pelo fato, e trazido para terra. 
Que contraste! C^ue toei-
l a lieão de m oral! 
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LETRAS, SYLLABAS E DITHONGOS 
Que é l e t r a 1 É o elemento da eseripta. Das letras se 

íbrmão as syllabas; das syllabas, as palavras, e d'estas, as 
frases com que exprimimos nossos pensamentos. 

Que é alpüabeto? É a collecção ou reunião das 
letras necessárias para escrever todas as palavras de uma 
lingua. . , # „ 

De quantas letra» se compõe o alpliatoeto 
portuguese ! De vinte e cinco, a saber: a b c d e f g h i 
j k l m n o p q r s t u v x y z . 

Como se dividem as let r a s 1 Em vogaes e con-
soantes. 

Qoaes as vogaes 1 São : a e i o u y. 
Porque se chamão vogaes 1 Porque, per si só, 

fazem um som perfeito. . 
Qiaaes as consoantes? São : b c d f g h j k l m n 

p q r s t v x z . 
Porque se chamão consoantes 1 Porque nao 

podem exprimir um som sem o auxilio de vogai. 
Que é s y l l a b a * É uma vogai, ou só, ou junta a ou­

tras letras, que se pronuncião de uma só emissão de voz; 
exemplo: a palavra A ma dor é composta de tres syllabas; 
a primeira, de uma só letra, a segunda, de duas, e a ultima, 
dô tr6S« 

Honosyllano? Dá-se este nome ás palavras de uma 
só syllaba, como Fê, etc. 

Disyllano * É uma palavra de duas syllabas: exem­
plo : A mor. 

T r i s y l l a n o ) É a palavra de tres syllabas; exemplo : 
Bo ni to. 

P o l y s y l l a n o l É a palavra composta de muitas sylla­
bas ; exemplo : Hu ma ni da de. 

Dithongo? Esta palavra, tirada do grego, significa 
dois sons, isto é, o concurso de duas vogaes pronunciadas 
rapidamente em uma syllaba, conservando o som de ambas 
como em Vei to — mi da do — a brio., etc. 

3; 
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Ditbongo simples ou puro? É o que se fôrma 
de duas vogaes simplesmente, exemplo; Lei, eco, etc. 

Dilbongo n a s a l ? Convém advertir que a palavra 
nasal se deriva do latim nasus, que significa nariz. Os di-
thongos nasaes são pois aquelles que, quando se pronuncião, 
têem um som que parece ser algum tanto proferido pelo na­
r iz ; exemplo: L ã — ir m ã — cer tã, etc. 

DITHONGOS PUROS 
ae — A~ni maes — na tu raes — taes— mo faes. 
a i — Dais — pais — mais — es tais — rai o — cais. 
ao — Vão — mão — não — vao. 
au — Vau ta — cau sa. 

ei — Fa ceis— lei — gei ra — a cei o. 

eo —C h o veo ( i ) —ceo— veo— pie beo. 
eu — Meu- — sews — teus — Deus. 

io — A b r i o — f u gio — men tio (2). 
oe — Doe—roes — fa roes. 

oi —Pois — sois — sa loi o — bo/s. 

ou — DOÍÍS (3) — ou to — ou ro — mow ro. 

ui — Cm do — mui to — hwi! 
DITHONGOS NASAES 
ã ou ãa — Ir mã ou ir m ã a — m a çã — lã. 

ãe — Ca pi tães — cães. 

ão — Mão — u ni ão — fei jão. 

ôe — Bo tões — põe — com põe. 
N. B. 0 Padre BENTO PEREIRA, na sua Arte de Cis am -

niatica Portuguesa» diz que nas palavras lamprea, 

(1) Também so pode empregar u da terceira pessoa do singular do pretérito, 
e escrever : Choveu, etc. 

(2) Observa MADÜREIRA, na sna OrUiographia, que só as terceiras pessoas 
do singular dos verbos que no pretérito acabão em io, fazem dilhongo. Exce-
ptuào-se porém, diz JOÃO PINHEIRO FREIRE DA CUNHA, no seo Tratado de Or-
tkographia, os verbos que no infinito acabão em uir, como: Arguir, constituir, 
etc , que não fazem dithongo nas ditas pessoas. Muitos escrevem : Abriu, fugi?/, 
mentiM, elle riu. E m navio, safw, e rio (nome) não ha dithongo, pois soletra-se 

Na vi o — sa fi o—ri o. 

(3) Pode-se também escrever : Dois. oito, oiro, moiro. 
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pea, area, etc, ha dithongo de ea; porem MADURBIRA pre­
tende que não pôde ser rigoroso dithongo, porque não soão 
as duas vogaes juntamente, visto que primeiro ferimos o e, 
e depois o a, com alguma separação, como se disséramos: 
Lam pre a-pe a-are a, etc; e adverte que a mais recta pro-
nunciação e orthographia é com accento circumflexo no e, 
como: Lamprêa — péa — arêa, e t c 

A respeito do numero de dithongos na lingua portugueza, 
ha diversas opiniões, como diz o Padre RAPHAEL BLUTEAU 
no seu Vocabulário portuguez. 
Em que letras acanâo as palavras pura­

mente portuguesas 1 E m algumas das vogaes a, e, 
i o, u, ou nas consoantes l, m, r, s, z. Deve-se porem ob­
servar que adoptámos na nossa lingua algumas palavras aca­
badas em b, c, d, g, h, n, x, como : Jacob, Abimalec, David, 
Agag, Nazareth, Ammon, Abdômen, Appendix, Index, etc, as 
quaes são derivadas do hebraico, latim, etc. 
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CONSELHOS Á MOGIDADE 
Cumpri os deteres da Religião, e respeitai os seus 
Ministros. * 
Obedecei ás leis do vosso paiz. e honrai aquelles 
que tèem a seu cargo fazê-las executar. . 

# 

Tende horror ã calumnia c á vingança. 
• 

Praticai a beneficência em toda a extensão da pa­
lavra. A beneficência consiste em fazer bem, muito 
bem, todo o bem possível. 

# 

Todas as manhãs, ao levantar vos da cama, to­
mai como obrigação fazer quanto de vós depender 
para que fiqueis satisfeito no fim do dia. 
Tende sempre a peito a defesa do vosso amigo. 

* 

Sêde brando e indulgente para com os outros, e 
severo para comvosco. 

Seja em bem, seja em mal, nunca julgueis pessoa 
alguma pelas apparcncias. 
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E v i t a i os erros, não por temor, mas p o r q u e o (le­
veis fazer. t 

Não gasteis hoje aquillo de que amanhã podeis 
necessitar; nem deixeis ao acaso o que vos fòr pos­
sível prevenir. # 

Não desejeis o impossível: e considerai tudo o que 
é injusto como impossível. 

Sède fieis a vossos princípios, a vossos sentimen­
tos, a vossas alfeições, a vossas promessas; p r i s a 
constância é uma das mais bellas v i r t u d e s . 

# 

Pensai e meditai muito, mas fallai pouco. 
I # 
Não desprezeis jãmais o homem pobre; temei que 
a fortuna, sempre inconstante, vos c o l l o q u e e m i g u a l 
situação. # 

Conduzi-vos para com os vossos inimigos como se 
elles devessem um dia ser vossos amigos. 

# 

Tomai para vós os conselhos que dais aos outros. 
# 

Cumpri o vosso dever, aconteça o que acontecer, j 
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•a Não façais consa alguma n u m momento de cólera; 

por ventura embarcarieis no meio de um tempor a 
desfeito? # 

Sède econômico; a falta de dinheiro pdde causar 
a falta de juízo, e muitas vezes a falta de probida­
de. # 

Educai vossos filhos, e sabereis de quanto sois de­
ve dor a vosso pai e a vossa mãi. 
Não façais cousa alguma que o vosso inimigo não 
possa saber. # 

Não divulgueis os vossos intentos, a fim de que, 
se forem mallogrados, não fiqueis exposto a ser es­
carnecido. * 

Se quereis ver florescer o commercio na vossa pa 
tria, procurai animar a industria nacional, abslen-
do-vos de buscar nos paizes estrangeiros tudo quanto 
necessilardes. Estimai o mérito, e respeitai o talento que, na 
desgraça, é, de ordinário, pouco apreciado. 

Aprendei como se nada soubesseis, e fazei sobre­
tudo por não esquecer o que houverdes aprendido. 
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Deixai aos invejosos o direito de dizer injurias, e) 
aos tolos o de lhes responder. 

I\ão vos esqueçais de que mais vale guardar um 
segredo do que dal o a guardar aos outros. 

# 

Ambicionai a honra, e não as honras. 

Temei aquelle que vos teme. 

Se fordcs zeloso da vossa independência, nâo fa­
çais dividas. ; 
Servi sempre a pátria, e sendo necessário, correi 
ao combate para salvai a. Um tiro disparado em sua 
defesa é um titulo de gloria. 
Applicai-vos incessantemente a tornar-vos cada 
vez melhor. 
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RESUMO 
DA 

DOUTRINA CHRISTÃ 
• -SX2XS-

ORAÇÃO DOMINICAL 
ou 

Padre Nosso 

P a d r e nosso, que e s t a i s n o s c e o s , s a n t i l i c a d o s e j a o v o s s o 
nome; v e n h a a nós o v o s s o r e i n o ; seja feita a v o s s a v o n t a d e , 
a s s i m n a t e r r a como no e c o ; o pão n o s s o de c a d a d i a n o s d a i 
h o j e ; p e r d o a i - n o s , S e n h o r , a s n o s s a s d i v i d a s , a s s i m como nós 
p e r d o a m o s a o s n o s s o s devedores, e não n o s d e i x e i s c a h i r c m 
tentação, m a s livrai-nos de lodo o m a l . Amen. 

SAUDAÇÃO ANGÉLICA 
ou 

Ave Maria 
Ave, Maria, cheia de graça, o Senhor è comvosco, bemdita 

sois vós entre as rnidheres, e bemdito é o frueto do vosso ventre, 
1k JESUS I 

Santa Maria, Mãi de Deus, rogai por nós, peccadores, agora 
p e na hora da nossa morte. Amen. 

SALVE RAINHA 

Salve, R a i n h a , M ãi de misericórdia, vida, doçura, esperança 
|i n o s s a . S a l v e , a vós b r a d á m o s os d e g r e d a d o s filhos de E v a . A vós 
i suspirámos, gemendo e c h o r a n d o n e s t e valle de l a g r i m a s . E i a 
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pois, Advogada nossa, esses vossos olhos misericordiosos a nós 
volvei, c depois d'esle deslerro, nos mostrai a JESUS, bemdito 
frueto do vosso ventre 1 Ú clemente! Ó piedosa! 0 doce, sempre 
Virgem, Maria! Rogai por nós, Santa Mãi de Deus, para que se­
jamos dignos das promessas de GHRISTO. Amen. 

SYMBOLO DOS APÓSTOLOS 
OIT 

Credo 
Creio em Deus Padre, Todo Poderoso, Creador do ceo e da 

terra, em JESUS CHRISTO, u m só seu Filho, nosso Senlwr, o qual 
foi concebido do Espirito Santo, e nasceu de Maria, Virgem; pa­
deceu sob o podei- de Pondo Pilotos; foi crucifkado, morto e se­
pultado ; desceu aos infernos. Ao terceiro dia, resurgiu dos mor­
tos ; subiu ao ceo, e está sentado á mão direita de Deus Padre, 
Todo Poderoso, d'onde ha de vir a julgar os vivos e os mortos. 
Creio no Espirito Santo; na Santa Igreja Catholica; na com-
municação dos Santos; na remissão dos peccados; na resurreí-
ção da carne; na vida eterna. Amen. 

CONFISSÃO DOS PECCADOS 
Eu peccador me confesso a Deus, Todo Poderoso, cá Bemavcntu-

r a d a sempre Virgem Maria, ao BemavenluradoS. Miguel Archanjo, 
ao Bemavcnturado S. João B a p l i s l a , aos Santos Apóstolos, S. Pedro 
e S. Paulo, a todos os Santos, e a vós, Padre, que pequei muitas 
vezes, por pensamentos, palavras e obras, por minha culpa, minha 
culpa, minha grande culpa. Portanto peço e rogo á Bemavenluradal 
sempre Virgem Maria, ao Bemavcnturado S. Miguel Archanjo, ac 
Bemaventurado S. João Baplista, aos Santos Apóstolos S. Pedro 
S. Paulo, a todos os Santos, e a vós, Padre, que rogueis p o r mi 
a Deus, nosso Senhor. Amen. 
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ARTIGOS DE FÉ 
Os artigos de f é são q u a t o r z e : sele p e r t e n c e m á divin-

ladc, e sele á h u m a n i d a d e de N o s s o S e n h o r JESUS GHRISTO. 

Os sete que pertencem á divindade são os 
; e g u i n l e s : 

1.° Crer que ha u m só Deus, Todo Poderoso. 
2.° Crer que é Pai. 
3.° Crer que é Filho. 
4.° Crer que é Espirito Santo. 
o.° Crer que è Creador. 
6.° Crer que ê Salvador. 
7.° Crer que é Remunerador. 
Os sete que pertencem á humanidade s ã o : 
1.° Crer que o Filho de Deus foi concebido por obra do Es-

nrito Santo. 
2.° Crer que nasceu de Maria, ficando ella sempre Virgem. 
3.° Crer que foi crucificado, morto e sepidtado. 
4.° Crer que desceu ao limbo, para tirar as almas dos santos 

mdres que estavão esperando a sua vinda. 
5.° Crer que ao terceiro dia resurgiu dos mortos. 
6.° Crer que subiu ao ceo, e está sentado á mão direita de 

Deus Padre. 
1° Crer que ha de vir, no fim do mundo, julgar os bons e os 

máos, e dar a cada u m o que merecer. 

MANDAMENTOS DA LEI DE DEUS 
Os mandamentos da lei de Deus são d e z : o s 

. r e s p r i m e i r o s p c r l e n c e m á h o n r a de D e u s , e o s o u l r o s s e l e a o 
Droveito do p r ó x i m o . 

l.° A m a r a D e u s s o b r e I o d a s a s c o u s a s . 
I o ü ã o j u r a r p e l o s e u s a n l o n o m e e m vão. 
3.° G u a r d a r o s D o m i n g o s e F e s l a s de p r c c e i l o . 

7 ^ = I H 
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4.° Hon r a r pai e mai. 
5.° Não malar. 
6.° Guardar caslidade. 
7.° Não f u r t a r . 
8.° Não levantar falso testemunho. 
9.° Não desejar a mulher do seu próximo. 
10.° Não cubiçar as cousas alheias. 
Estes dez mandamentos se encerrão em dois, que vem a ser 

- a m a r a Deus sobre todas as cousas,-e ao próximo como a nóf 
mesmos. 

MANDAMENTOS DA IG R E J A 
Os mandamentos da Igreja são cinco: 

1.° Ouvir missa aos Domingos e Festas de preceito. 
I o Confessar-se ao menos uma vez cada anno. 
3.° Commungar pela Páscoa da Resurreição. 
Io Jejuar quando manda a Santa Madre I g r e j a . 
S.° Não comer carne ás sextas fe i r a s e aos sabbados. 

PEGGADOS CAPITÃES 
Os peccados capitães são sete: 
1.° Soberba. 
2.° Avareza. 
3.° Luxuria. 
4.° Ira. 
o.° Gula. 
6.° Inveja. 
7.° Preguiça. 
Ha sete virtudes contrarias a estes peí| 

cados: 
l . a Humildade contra a soberba. 
2.a Liberalidade contra a avareza. 
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3." Castidade contra a luxuria. 
4.* Paciência contra a ira. 
5.a Temperança contra a gida. 
6." Caridade contra a inveja. 
7.a Diligencia contra a preguiça. 

OBRAS DE MISERICÓRDIA 
As obras de misericórdia são quatorze: setecor-

iporaes c sele espirituaes. 
As sete corporaes são : 
l. a Dar de comer a quem lem fome. 
2.a Dar dc beber a quem tem sede. 
3.a Vestir os uús. 
4.a Visitar os enfermos c encarcerados. 
5.a Dar pousada aos peregrinos. 
D.a Remir os caplivos. 
7.a Enterrar os mortos. 
As sete espirituaes são as seguintes: 
I a Dar bom conselho. 
V Ensinar os ignorantes. 
3.a Consolar os tristes. 
4 a Castigar os que errão. 
S.a Perdoar as injurias. 
V Soffrer com paciência as fraquezas do nosso próximo. 
7.a Rogar a Deus pelos vivos e defuntos. 

SACRAMENTOS DA IGREJA 
Os sacramentos da Santa Madre Igreja 

|{l são sete: 
i.° Baptismo. 
2." Confirmarão. 
3.° Communhão. 
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4.° Penitencia. 
5.° Extrema-Uneão. 
6.° Ordem. 
7.° Matrimônio. 

VIRTUDES THEOLOGAES 
As virtudes theologaes sào tres: 
F É , E S P E R A N Ç A E C A R I D A D E . 

F É — í u m a v i r t u d e s o b r e n a t u r a l , p e l a q u a l c r e m o s f i r m e ­
m e n t e n a s v e r d a d e s q u e D e u s r e v e l o u , c q u e n o s e n s i n a p o r m e i o 
d a s u a I g r e j a . 

E S P E R A N Ç A — É u m a v i r t u d e s o b r e n a t u r a l , p e l a q u a l e s ­
p e r a m o s firmemente d e D e u s a s u a graça n e s t e mundo, e a glo r i a 
e t e r n a n o o u t r o . 

C A R I D A D E — É u m dom s o b r e n a t u r a l , q u e n o s f a z a m a r a 
D e u s s o b r e t o d a s a s c o u s a s , e a o p r ó x i m o c o m o n ó s m e s m o s . 

Não permittindo o plano d e s t a obra apresentar, em seguida, um Re­
sumo du Hi s t o r i a Sagrada, de que muito convém ter conhecimento, 
poderão os estudiosos recorrer á que l e m por t i t u l o : 
MIMO Á INFÂNCIA 

ou 
MANUAL DE HISTORIA SAGRADA 

Ornado de 100 liadas estampas, representando os principaes 
s u e c e s s o s r e f e r i d o s no V E L H O e no N o v o T E S T A M E N T O 

T 



MORAL DA RELIGIÃO CHRISTÃ 
Todos os homens sâo i r ­

mãos. 
Amai-vos uns aos outros. 

* 

Nâo façais a outrem 
aquillo que não quizereis 
que se vos fizesse. 
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PRINCIPAES DEVERES DOS MENINOS 

1.° O principal dever de am menino é ser obediente e 
grato a seus pais, em prim e i r o lugar, e depois a seus mes­
tres, porque fazem as vezes d'aquelles, e com a sua direcção 
e disvelo, o instruem e habilitão a ser u t i l a si e aos seus 6 i | 
mííhantes. 

2.° Não deve ser importuno, fallador nem intrigante ou tra­
vesso, aliás tornar-se-ha objecto de odio, e não grangeará a af-
feição de pessoa alguma. 

* 
3.° Deve fugir de ser mentiroso ou embusteiro, porquanto 
este v i c i o é impróprio de homem honrado. O mentiroso não 
tem d i r e i t o a ser t i d o em boa conta, por isso que engana os 
outros. Deve pois o menino dizer sempre a verdade, ainda 
que seja contra s i , porque assim se tornará digno de perdão. 
e evitará o vexame que resulta da mentira, quando esta chegs 
a ser descoberta. 

* 
4.° Um menino nunca deve faltar á sua palavra, visto que o 
homem honrado e de bons sentimentos, ê escravo d'ella: cumpre 
religiosamente tudo aquillo a que se obriga, e ó leal em todas as 
suas acções, conseguindo assim manter o seu credito, e ser jus­
tamente estimado de todos. Aquelle pois que falta á sua palavra^ 
e aos seus contractos, é olhado como um homem de má fé ou ve-
tiiaco, e indigno da confiança e da consideração dos seus simi-
Ihantes. 

5.° Tampouco ha de ser murmurador, delator ou denun­
ciante, descobrindo as faltas de seus companheiros e amigos; 
do contrario, dará lugar a ser considerado como espião ou i n i ­
migo. Deve pois ter sempre presente aquella sublime máxima 
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consignada no Evangelho:—IVã© Taças a ouirem o I 
ique não quixeras que le fizessem. 
# ! 

6.° Convém ao menino ser estudioso e applicado, porque a sua 
idade é a mais própria para aproveitar o tempo no estudo. Se 
porém o não fizer, permanecerá toda a vida n'uma crassa igno­
rância, que o tornará incapaz de emprehender carreira alguma 
decente, e será conseguintemente o tormento de seus pais e pa­
rentes. A ignorância é pois a origem dos nossos erros; e a mi­
séria, a herança ordinária dos ignorantes e d'aquelles que des-
prezão o estudo na sua mocidade. 

7.° No estudo que emprehender, deve ser constante, pois / 
v a r i a n d o a cada passo, n a d a aprenderá : sendo baldados todos 
os sacrifícios de seus pais p a r a lhe darem a educação neces­
sária. 

8.° Um menino deve ser serviçal e condescendente, pois 
d'est'arte disporá a corresponder-lhe aquelles que receberem os 
seus obséquios. 

* 
9.° Com os pobres e necessitados deve ser caritativo. por isso 
que a existência d'estes i n f e l i z e s depende u n i c a m e n t e da c a r i -

1 dade dos seus s i m i l h a n t e s . Ê q u a l será o deshumano que possa 
vêr perecer á m i n g u a u m ente da sua espécie, só p o r se não 

1 p r i v a r de u m a d i m i n u t a p a r t e do que possue, e que n e n h u m a 
" f a l t a l h e f a z ? 
!• I * 
10.° Não se deve ser soberbo nem vingativo, ainda quando re­

ceba alguma offensa, visto que estas paixões privão o homem da 
• razão, e o conduzem a mil precipícios. Quantos infelizes não 

téem sido arrastados ao supplicio por não haverem feito uso, 
'• por u m momento, da sua razão, deixando-se levar d'essaspai-
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xões? A vingança portanto só ê própria de almas pequenas, do­
tadas de pouca razão, e que preferem o mesquinho desafogo de 
um momento á doce paz e harmonia que são necessárias para 
viver na sociedade. O que perdoa ao seu contrario, conqicista a 
sua amizade; e se alguma vez se encontrão homens ingratos que 
não correspondem ao beneficio recebido, resta ao menos áquelle 
que o pratica, a satisfação de haver obrado generosamente. Te­
nhamos pois sempre presente esta máxima: Que o fazer 
bem e a niellior vingança. 
# 

li.0 Tampouco deve o menino ser invejoso, porque sendo a 
i n v e j a u m p e z a r do bem a l h e i o , m a n i f e s t a c o m t a l p e z a r q u e 
q u e r o b e m só p a r a s i , e torna-se a b o r r e c i d o aos outros, q u e 
lêem tanto d i r e i t o como e l l e a esse m e s m o bem. A i n v e j a é p o i s 
u m s e n t i m e n t o b a i x o e a b j e c t o , que atorme n t a c o n t i n u a m e n t e , 
até c o n s u m i r a q u e l l e q u e d'ella está possuído; e n v i l e c e e p e r ­
v e r t e o coração; d e s p e r t a r u i n s pensamentos, e expõe a gran­
des perigos, sem n e n h u m p r o v e i t o nem u t i l i d a d e . 
* 
12.° Finalmente não deve ser ambicioso, porque sendo a con­
dição do ambicioso o querer tudo para si, è olhado como egoísta, 
inimigo declarado dos seus similhantes, o que attrahe continua­
mente ao homem desgostos e compromettimentos. 0 menino deve 
pois contentar-se com o que lhe derem, sem importunar para 
que lhe dêem mais, nem pretender o que ê dos outros, visto que 
praticando assim, não os indisporá, e se tornará credor da sua 
consideração. 

31i 
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PERGUNTAS DIVERSAS 

P. Qual é o ente mais antigo, isto é, antes do qual nenhum 
3XÍStÍU? 

R. Deus, ou o Ente Supremo, porque sem p r i n c i p i o nem j 
!im, existe desde toda a eternidade. 
P. Qual é a cousa mais bella? 
R. O mundo, porque é obra do mesmo Deus. 
P. Qual é a maior das cousas? 
R. O espaço, porque contém tudo quanto f o i creado. 
P. Qual é a cousa mais constante? 
R. A esperança, que é só o que resta ao homem quando 

ihega a perder tudo. 
P. Qual é a cousa, ou antes o bem de maior valia? 
R. A virtude, pois que sem ella nada ha bom. 
P. Qual é a cousa mais l i g e i r a ? 
R. O pensamento que, n'um instante, se transporta de uma 

3xtremidade do universo á outra. 
P. Qual é a cousa mais forte? 

!> R. A necessidade, que faz arrostar todos os perigos da vida. 
P. Qual é a cousa mais fácil ? 
R. Dar conselhos aos outros. 
P. Qual é a cousa mais d i f f i c i l ? 

. R. Conhecer-se a si mesmo. 
P. Qual é a cousa que aonde uma vez entra, nunca mais 

sahe? 
R. A suspeita. 
P. Qual é a obra que nunca se pôde acabar ? 
R. A que nunca se p r i n c i p i o u . 
P. A cousa que se estima depois de perdida? 
R. A saúde. 
P. A melhor espada? 
R. A prudência, pois com ella se vence muita cousa. 
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P. A desculpa mais frivola? 
R. Dizer: Tal não cuidei. 
P. A cousa, que quando se perde, nunca mais se recupera. 
R. A reputação. _ 
P Quaes são as tres cousas mais difficeis de executar? 
R. Guardar um segredo; esquecer-se de uma inj u r i a , e sa 

ber bem empregar as horas vagas. 
P. Quaes 8ão os verdadeiros bens? 
R. A saúde, a boa reputação, o habito de trabalhar, a in-

strucção e os talentos. 
P. Qual é o fim da educação? 
R Desenvolver a intelligencia; inspirar o amor da sabedo 

ria e da virtude; formar homens religiosos, e cidadãos úteis a 
pátria e a si mesmos. 

• 4*' i 

3 I Í 
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MÁXIMAS, SENTENÇAS E PENSAMENTOS MORAES 
0 lemor de Deus é o principio da sabedoria. 

0 hypocrita acoberla-sc sempre com o manto das virtudes. 
I 

l i m rico sem libcralidade é uma arvore sem fruclo. 
* > 

A avareza é o castigo dos r i c o s ; um rico avareulo é mais pobre 
lo que um indigente liberal. 
0 tempo é o thesouro do homem diligente e o fardo do ocioso. 

é 

0 melhor modo de se vingar de um inimigo, é despreza-lo. 

Dc todas as paixões, a do estudo é a mais constante e a me­
ios sujeita ao aborrecimento. 

* 
0 interesse desvia, muitas vezes, o homem do caminho da 
íonra, da justiça e até mesmo da felicidade. 

# i 

0 perigo aproxima-se desde que a virtude se afasta. 

Pòmo-nos ao nivel da canalha, quando disputamos com cila. 
r 
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t Aquelle que nao admira cousa alguma, nada oferece digno de 

ser admirado. * 
Vale m a i s adormecer sem cêa do que acordar com dividas! 

* - 1 
A mentira é o r e c u r s o das crianças, dos tolos e dos m á o s i 

# 

Aquelle que perdeu a confiança, nada m a i s tem que perder 
# 

No mundo têem-se muitos conhecidos, c poucos amigos. 
I # 

I M i l conhecidos nao valem um amigo. 
# 

Ha duas espécies de homens com os quaes nada se deve te 
dc commum, a s a b e r : os tolos e os máos. 

# 

Deve-se capitular com a ignorância e a loleima como com ui 
inimigo superior em força. * 

0 trabalho remove o aborrecimento, o vicio e a miséria 
Ganha-se sempre em ouvir um sábio. 

# 

Quem não sabe ler nem escrever, é facilmente logrado p« 
aquelles que lêem e s s a vantagem. 

Os amigos que nos occullão os nossos defeitos, servem-nos 
menos que o inimigo que folies nos adverte. 
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A idade e a experiência nunca tornão o homem lão perfeito, que 
lie não reste que aprender. * 

Perguntas se a formiga que está debaixo de teus pés tem d i -
•eilo de se queixar? Sim, ou tu não tens tampouco direito de te 
jueixares se fores esmagado pelo elefante. 

# 

vale mais ser juiz entre dois inimigos do que entre dois auii-
fcos; porque, no primeiro caso, adquire-se um amigo; no segundo, 
im inimigo. 

Ê vergonhoso dizer aquillo que não é decente fazer. 
# 

Julgar que um inimigo fraco não pôde fazer mal, é pensar 
jue uma faisca não pode causar um incêndio. 

Vale mais emmagrecer com honra do que engordar com infâmia. 
# 

Aquelle que fez um serviço, deve esquecer-se d e l l e ; o que o 
recebeu, deve tê-lo sempre na lembrança. 

Uma única mentira misturada com as verdades vem a torna-las 
todas duvidosas. * 

Um bom livro é um refugio contra as agitações, pois quando 
se abre, entra-se no sanetuario da paz. 

* 
Perde-se, muitas vezes, mais por fallar do que por estar cal-

lado. 
TT 
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ar Convém que procuremos a g r a d a r ; m a s deve-se ter s empre em 
vista que a d u l a r é enganar. 

# 

A sinceridade c a verdade são o fundamento de toda a virtude. 
* 

A razão é a a r m a do sábio; o ferro, a do mentecapto. 
# 

Aquelle que freqüentar os bons tor n a r - s e - h a melhor. 
# 

Quem faz conhecer o v e r d a d e i r o v a l o r dos homens, é o t a l e n t o . 
A melhor herança que um p a e pôde l e g a r a s e u s filhos, ( 

uma boa educação ê o exemplo d a s s u a s v i r t u d e s e boas acções. 
Os mancebos são como a s p l a n t a s ; conhece-se p e l o s p r i m e i r o 

fruclos o que d'elles s e deve e s p e r a r p a r a o futuro. 
Não h a a r m a m a i s poderosa do que a v i r t u d e . 

# 

A esperança é o pão dos infelizes. 
A n a t u r e z a , dando-nos dois ouvidos e uma só l i n g u a , nos enj 

sina que devemos ouvir m a i s do que faltar. 
A economia é a r i q u e z a do indigente. 
A inslruccão é o adorno do rico e a riqueza do pobre. 

ais 
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Aquelle que le conta os erros dos outros, não deixará decon-
ar aos outros os que tu comnielleres. 

Aquelle que é bom filho, é bom irmão, bom esposo, bom pai, 
mm amigo, bom visinho e bom cidadão. 
I |pB 

A ingratidão é a maior monstruosidade moral da natureza. 
Os sábios fazem-se entender com poucas palavras, ao passo 
pie os néscios faliam muito c nada dizem. 

* 
Ha Ires espécies de ignorância: não saber cousa alguma; sa-

icr mal aquillo que se sabe; saber cousas alheias d'aquillo que 
sê deve saber. 
» Bem sei, bem sei! Expressão de criança, que eqüivale a: Sou vai­
doso, logo, nada quero aprender. 

# 

Oprodigoroubaoseu herdeiro; o avarento rouba-se a si próprio. 
A fome dá ao pobre o direito sagrado dc importunar o rico. 

* 
Um só minuto basla para nos fazer passar da felicidade á des­
ça. 
Ninguém conhece melhor o valor do dinheiro do que aquelle que 

o pede emprestado. # 

A esperança é o ultimo remédio que a natureza deixou a todos 
os males. 
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REGRAS ÚTEIS PARA SE OBSERVAREM NA VIDA 
l.a Não deixes para ámanhã o que hoje podércs fazer. 
2.a Nunca tc arrependas dc teres comido pouco. 
3.;i Nào disponhas de dinheiro antes de o teres cm teuj 
poder. 

í.a Nào compres cousa alguma, por barata que seja, sea| 
não necessitares. 

5.a Evita o orgulho, que é peior que a fome, a sêdc e 
f r i o . 

6.a Não consintas que os outros fação aquillo que tc foij 
possível fazer. 

7.il Trabalha com gosto, e o trabalho te custará menos 
8.a Não tc mettas nunca a fallar senão d'aquilIo que ti] 
I veres estudado cuidadosamente, se quizeres oceultar a t u ; 

ignorância. 
9.il Ouve muito, c não falles senão a propósito. 
10.a Sè ávido do saber, e virás a ser sábio. 
11.a Sc estás aborrecido, conta até de* antes de respoi 

deres; sc estás oífendido, conta até cem. 
12.1 Estuda attentameule tudo quanto disser respeito 

tua profissão, c virás a sobresahir n'ella; sè laborioso e cet 
nomico, c chegarás a ser r i c o ; sè f r u g a l e parco, e consei 
varás a tua saúde; sê j u s t o , c nào temerás a etcrnidad< 

a , 
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PAIXÕES 

Paixão é um movimento da'alma excitado por um objecto; 
ama força impulsiva que arrasta independentemente da von­
tade. As paixões são boas ou innocentes, más ou viciosas: 
boas quando, reguladas pela razão, nos inclinão a amar o ver­
dadeiro bem, e a aborrecer o verdadeiro mal; e más, quando 
se abusa d'ellas, isto é, quando são oppostas á recta razão. No 
primeiro caso, são a origem das virtudes, e no segundo, do 
vicio. Se pois appetecemos o máo como o bom, ou aborrece­
mos o bom como máo, então as paixões são desordenadas, e o 
mais fecundo manancial dos nossos extravios. 

0 homem dominado por uma paixão violenta, deve, para 
sacudir esse jugo, excitar a paixão contraria. 0 mancebo, por 
exemplo, arrastado pela ociosidade deve representar-se na sua 
alma as doces conseqüências do trabalho, e as funestas da 
ociosidade, até que chegue a detestal-as, e amar uma vida la­
boriosa, para ser util a si mesmo, á sua família, á sua pátria 
e á sociedade inteira. Aquelle pois que se entrega á força das 
suas paixões, fica como cego, e expõe-se á dôr, ao arrependi­
mento, á desgraça, e não poucas vezes .1 perda do que tem 
mais caro n'esta vida. 

PRAZERES 

Os divertimentos honestos são lícitos para restabelecer o 
corpo e a alma das suas fadigas. 

Entre outros, devem ser preferidos os que nos põem em mo­
vimento, e fazem exercitar as forças, porque são os mais sau­
dáveis, e aquelles que mais contribuem para tornar-nos ágeis 
e robustos. 

As crianças devem fugir, com o maior cuidado, dos jogos 
de cartas, dados e outros similhantes, para se não acostuma-

» rn 
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rem a tornar o jogo por occupaeão, nem se entregarem a esta 
desenfreada paixão, que a tantos faz consumir miseravelmente 
a maior parte da sua vida, arruinar as suas casas c c o m m e i 
ter até os maiores crimes. 
GULA 

É uma paixão desordenada no comer e beber que nos p r e l 
j u d i c a dc muitos modos. Primeiramente, comer e beber cou­
sas insalubres, é por extremo p r e j u d i c i a l á saúde, podendo 
até dizer-se que a maior parte das moléstias de que somos 
atacados, provém dos excessos que a este respeito commette-
mos. E m segundo lugar, a desordem na comida c bebida en­
torpece o corpo c a alma juntamente, e diminuo a sua aptidão 
para obrar. E m terceiro lugar, o demasiado prazer em comer 
e beber é a causa dc muitos desperdiçarem os seus bens, e de 
ficarem assim reduzidos á mendicidade. Convém portanto que 
tenhamos sempre presente o provérbio: Qiie devemos comer 
paro viver, e ??<7o viver para comer. 

PUDOR 
Define-se o pudor um sentimento de respeito a tudo quanto 

é honesto e decente ; pejo de tudo quanto possa ofiender a de­
cência ou a modéstia. Considera-se o pudor como uma v i r t u ­
de, porque não sendo o pudor outra cousa mais do que o pejo 
de certas acçoes, mantém a alma e o corpo em todos os hábi­
tos uteis á boa ordem, e á conservação de nós mesmos. 

O pudor é o adorno mais precioso de uma pessoa de pou­
cos annos, e do homem cm geral. 
OCIOSIDADE 

A ociosidade, como diz o adagio, é a mãi de todos os ví­
cios. 

É necessário pois acostumar-se a vencer a preguiça, evitai 
a ociosidade, e applicar-se a cousas uteis e louváveis. 
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Esta applicação, a todos necessária, o é ainda mais áquelles 
que tem de alimentar-se com o suor do seu rosto. Se se não 
acostumão cedo ao trabalho, nem aprendem algum officio, 
acontece que, ao passo que vão crescendo, se achão cada vez 
mais miseráveis; de modo que a sua mesma miséria os leva, 
algumas vezes, a commetter toda a espécie de delictos, aca­
bando de ordinário nas mãos da justiça. 
INSTRUCÇÃO 

Dá-se o nome de instrncção, em geral, ao complexo de co­
nhecimentos que se adquirem com a applicação, e que nos ha-
bilitão a fatiar ou escrever sobre qualquer assumpto; dando 
assim uma evidente prova do fructo que tirámos dos nossos 
estudos. Aquelle infeliz pois que não tem instrucção alguma, 
vive sujeito a milhares de erros, e até mesmo a muitas des­
graças. 

EGOÍSMO 
É um excessivo amor próprio, que faz com que nos não 

guiemos senão pelo nosso próprio interesse, esquecendo-nos 
totalmente dos outros. 

Póde-se chamar ao egoísta um ladrão subtil, que pretende 
apoderar se de tudo, e não restituir cousa alguma. 

Similhante aos vis zangãos que se introduzem nos cortiços 
das abelhas para lhes comerem o mel que não elaborarão, as­
sim procura o egoísta usurpar todas as vantagens da socieda­
de, sem lhe supportar os encargos. 

DOCILIDADE 
A docilidade é uma disposição natural a receber, com do­

çura e reconhecimento, os conselhos das pessoas esclarecidas. 
A docilidade é também algumas vezes o fructo da reflexão e 
do amor da verdade. Deve sempre ser dirigida pelo raciocí­
nio, e é essencialmente necessária aos mancebos, os quaes, 
não podendo guiar-se por si mesmos, devem necessariamente 

â 1 6 
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deixar-se guiar por aquelles que os excedem em experiência 
e instiucçSo. 

ORGULHO 

É o sentimento habitual que resulta em nós da alta idéa 
que fazemos da extensão e superioridade do nosso mereci­
mento., e que nos inelina a julgar-nos dignos de respeito, ad­
miração e louvor dos outros, e talvez a menosprezal-os. 

O "orgulho pois é o mais ridículo de todos os vícios. 
O orgulhoso ou soberbo, abatendo e humilhando os outros 

com a ostentação da sua quimerica superioridade, os obriga, 
muitas vezes, a indagações cujo resultado é fazer patente a sua 
insienificancia. 

CIVILIDADE 

A civilidade é um testemunho exterior de benevolência, at-
tenções e deferencia. É propriamente uma disposição h a b i t u a l 
que nos faz e v i t a r no commercio da v i d a e no trato com os 
homens tudo o que pôde offendôl-os ou desagradar-lhes. 

A c i v i l i d a d e é o signal distinctivò de uma boa educação, e 
dispõe logo os outros em nosso favor. 
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EM QUE CONSISTE A FELICIDADE 

A felicidade n'este mundo não consiste em possuir muitas riquezas 
e honras, mas sim em ler o esp i r i t o socegado e satisfeito. Qualquer ci­
dadão ou artista, podendo viver honradamente com o producto do seu 
t r a b a l h o , e contente com a sua sorte, é tão feliz como o maior monar­
ca. Para conseguir esse socego d'espirito e esseconteulamento, éne-
cessario,emprimeirolugar,pensarbem,eol)rarcomrectidão,porque 
o homem máo vê-se sempre perseguido pelos remorsos da consciência, 
que perturbào a sua felicidade i n t e r n a , e está exposto áinimizade dos 
outros homens e aos castigos que esteslhe podem dar n'esla vida, alem 
das penas eternas que na ou t r a o esperão. Em segundo lugar, épreciso 
que aquelles que são pobres aprendão um officio, ou eseolbão alguma j 
profissão com que possão ganhar a vida honestamente; devendo os 
próprios ricos applicar-sc com affinco ao estudo, para poderem ser 
uteis á sua pátria, empregar agradavclmentc o seu tempo, e evi t a r o 
aborrecimenlo, companheiro inseparável da ociosidade,e o maior tor-
mcnlo imaginável. Em terceiro lugar, convém evitar todos os males, 
tanto moraes, como físicos, abstendo-se dc lodo quanto possa produzir 
affliccôcsno animo,ou enfermidades no corpo. E quandoapesarde todo 
o nosso cuidado, não pudermos evitar nem asaffiiqões nem as enfer­
midades, não devemos suecumbir, mas antes soífrel-as com valor e 
procurar, quanlo antes, rcmedial-as ou compensal-as. Em quarto lu­
gar, devemos estar salisfeilos com os bens que Deus nos deu, e que pu­
dermos alcançar com o nosso trabalho, sem ambicionarmos possuir 
mais. Os desejos desregrados são os nossos maiores inimigos porque 
oecupando-nos incessantemente com o afan de conseguir o que não le-
mos,não nos pcrmillem gozar socegadamenteaquilloque possuímos. 
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(D a consciência 

comciencia c um ôenJimenjo infamo da alma, 

fielo qual ella afifwova ou ccndemna OJ nofàai éoai 

ou máò aeçõe), auiada òámtnJc jicla iim/iüí luj da 

Wijão; d'ahi naóce a iwlújação que mfbelimmmmcôj 

quando fiiaácâmcó dem, ou uma inquie/ação que noi 

a4o\mcn4a, quando filo/icâmoi mal. 

I 
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princípio "be tófcaó as vitfcuOes moraes. (Dà-se 
ta 111 Ge-m o nome í)e virtude a toba a 6oa accão 
cju€ se pratica com dacripcio;e ac soj^íimento, 

com resignação, í)e cjtiaí^uer aWwiòaòe cjue 

nos aconteça. 
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R E G R A S D E E S C R I P T A 

A escrita è a arte de representei- os sons da voz por meio 
de signaes chamados letras. Essas letras, collocadas pela or­
dem estabelecida, constituem o alphabeto de cada lingua. O 
nosso alphabeto consta de vinte e cinco letras, como já fica 
dito, ás quaes se deve juntar, algumas vezes, o W, que se en-
prega nas palavras estranhas á lingua portugueza. 

Consiste pois a escriptci em traçar bem as letras, assim como 
os signaes particulares : de pronunciaçfio, (os accentos) 
— d'clisão, (o apostropho) — de pontuação.( o ponto, 
a vírgula) etc. 

Esta arte de bem traçar as letras chama-se Calluyraplua, 
palavra derivada de dois vocábulos gregos que significam: Bella 
escripta. 

São diversos os methodos que se tem imaginado para ensi­
nar a escrever. Em geral, começa-se pelos riscos e ligação; pas­
sa-se depois a formar as letras mais simples, e a final as mais 
difficeis. Ha tres caracteres de letra manuscripta, a saber: bas­
tardo, que é letra mais cheia; bastardinlw, ou letra media en­
tre o bastardo e o cursivo, sendo esta ultima a mais pequena 
de todas. 

Posição fio corpo 

O corpo deve-se manter direito, c a cabeça um pouco in­
clinada para diante, o lado esquerdo mais chegado á meza do 
que o direito—A perna esquerda algum tanto estendida,eo 
pé direito perpendicular ao sobrado. 0 braço esquerdo collo-
ca-se, não parallelamente á borda da meza, mas sim obliqua-
mente, por isso que essa posição é a mais natural, e segura-se 
o papel com a mão esquerda. 
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Como se deve pegar ua penna 
Pega-se na penna com os tres primeiros dedos da mão di-' 
reita, a saber: o dedo pollegar, o index ou mostrador, e o dedo 
do meio ou máximo.—Os dedos annular e o minimo (esteul-
tioio chamado também auricular ou meiminho) devem ficar 
algum tanto dobrados, e chegados para a palma da mão, sendo 
11'elles que esta descança quando se escreve. 

Advertência 
Logo que o principiante souber pegar na penna, e dirigil-a 
sem o auxilio do professor, executará os seguintes exercícios 
pela ordem em que se apresentão. Não se deve perder de vista 
que a qualidade mais essencial da escripta é ser legível, em­
bora o talhe não seja bonito, e que o estudo e a copia dos me­
lhores traslados calligraphicos, assim como as explicações do 
Professor ensinarão mais do que todas as regras que aqui sc 
podessem dar. 
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1.° Exercício 

2.° Exercício 

4444444444411 
3.° Exercício 

4U° Exercício 

1 4/4/1111 1 1/ 
5." Exercício 

U 46/ 4/ 4fr 41 44 U 
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©.° Exercício 

9? 94 44 4? 4? 
tf»? Exercício 

49V' 474 479 47V 
8." Exercício 

V V V 4' 4J 4>4' 4>4J-
O.0 Exercício 

/f<s /pis /f<s 

IO." Exercício 

o oooooooooo 
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11.° Exercício / 

a a a a a a d a 
1*.° Exercício 

oooooooooo , 
13." Exercício 

eeeeeeeeee 
14." Exercício 

&> éD & & 
15.° Exercício 

ig 



81 

1G." Exercício 

z z (o z z z z 
I ? . 0 Exercício 

LETRAS QUE PASSÃO DA LINHA SUPERIOR 

A letra t tem corpo e meio cValtura, e dois corpos 
e meio as outras letras que passão tanto da linha su- j 
perior como da i n f e r i o r . — A medida de um corpo, | 
n'este caso, é o espaço contido entre as duas linhas 
parallclas dentro do qual se formão as outras letras, j 

18." Exercício 

1».° Exercício 
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'áO.° Exercício 

21.° Exercício 

Exercício 

%3.' Exercício 
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Exercício 

* m » » » 

35." Exercício 

Exercício 

Exercicio 
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LETRA GOTHIGA MAIÚSCULA 

21 0 C ?B € I (3 

I i M I M rt 
(S) |) d ÍI $ c i i 
Í1 X p 3 

LETRA GOTIHCA MIMSCUA 

a b c í> e fo, 
I) i j k l m n 
o p p v 5 t n 
D v tj 2 

r 
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EXERCÍCIOS 

Aquelle que pelo manl)ã deu ouuidos ó vo} da 
u i r t u d e , pôde m o r r e r á noite, e não se o r r e p e n l 
d e r a de t e r nitndo. 

étuem persegue o rjomem de bem, f o ; g u e r r a 
ao Ceo. 

71 t r i s t e m e o Xror miticjão-se eom o somuo. 
QD tempo perdido d i f f i c t l m e n t e se recupera. 
ííluitas ne^es vaie mais perdoar os culpas do 

que castiaa-las. 
<H) tempo t r o ; sempre remédio poro os cousas 

que parecem iuenraneis. 
% c i m l i d a d e ensino a d i s s i m u l a r p a r a não of-

feuder. 
Htm beneficio que se fo? demasiadamente espe­

r a r , crjecja f r i o , e não e tão apreciado. 
<ÍD silencio t o esp i r i t o dos tolos, e uma daí 

u i r t u d e s do sábio. 
€>s maucebos di^em o que fa?em,* os nelijoj 

o que tem fe i t o , e os tolos o que tjão de fa?er. 
0ID prêmio mois nobre da sciencio t o pr a j e i 

d i l l u s t r a r o ignorância. 
d i s c o r r e r com um tolo e apresentar uma luj. 

um rego. 
Ja?er d b i d a s e prinor-se antecipadamente do 

d i n h e i r o que se Im de receber. 
éi rjomem in d i s c r e t o e' como uma carta aberto: 

todos a podem l e r . 
Dale mais erpor-se á ingratidão do que d e i r a r 

de acudir á desgraça. 
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% probidade t a n i r t n d e dos pobres: a túrtudr 
)e»e ser a probidade dos ricos. 

31 prudência nale m u i t a s t>e;cs mais do que o 
ja l o r . 

Hlma boa reputação e um segundo patrimônio. 
31 r i q u e j a e muit a s uces o passaporte da t o -

letma. 
OD perfeito t m l o r consiste em fa;er sem tesíemu-

irjas a q u i l l o que se f a r i a d i a n t e de m u i t a gente. 
% necessidade e'o ve r d a d e i r o mestre: ensina 

nais n u m d i a que todos os I b r a s em de; annos. 
31 f o r t u n a dos ricos, a g l o r i a dos tjeroes, a ma­

jestade dos l i e i s , Xutfo acaba por :=%qaai j a z . 
REGRAS PARA QUEM QUIZER YJVEB EiV. PAZ 

D. JOÃO MANOEL, Alcaide-mór de Santarém e Camareiro-
Mor d ' E I R e i D. MANOEL, e s c r e v e n d o a PEDRO HOMEM, E s t r i -
)eiro-Mór d o m e s m o R e i , l h e dá o s e g u i n t e c o n s e l h o : 
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DA HISTORIA NATURAL 

A Historia Natural e a sciencia que tem por objecto o conhe­
cimento dos corpos orgânicos e inorgânicos que compõe o nosso] 
globo, c divide-se em tres partes a que chamão Reinos da natu­
reza; a saber Reino animal Reino vegetal e Reino minnal. 

O Reino animal comprebendc todos os animaes, ou ente 
animados, taes como o homem, os quadrúpedes, as aves, 
peixes, os reptis, os insectos, osamphibios e os vermes. 

O Reino vegetal abrange todas as substancias que vegetãc 
ou se alimentão da terra, como as arvores, os arbustos, as fio 
res, as hervas, as plantas de toda a espécie. 

O Reino mineral comprehende as substancias inorgânicas, 
ou que não tem organisação nenrvida, e não crescem senão 
por juxtaposição, isto é, por camadas sobrepostas umas ás of 
tras, como as pedras, cs metaes, etc. 

A Zoologia 6 a sciencia que trata dos animaes e sua classi­
ficação; a Botânica, a que se oecupa dos vegetaes, e a Mine 
ralogia, dos mineraes. 

O sábio LINXEO distinguiu os tres Reinos da natureza do se> 
iruinte modo: 

Os Mineraes crescem. 
Os Vegetaes crescem c vivem. 
Os Animaes crescem, vivem e sentem. 
Chamão :se Quadrúpedes, os animaes de quatro pés, como < 

cavallo, o lobo, etc.; Aves,— aquelles que tem pennas e azasl 
como o mclro, a rola, etc.; —Peixes, os animaes que viveu 
n'agua, como a pescada, o pargo, etc.; — Reptis, aquellesqu 
andão ou parecem andar dc rastos, como a serpente, o lagarto 
etc.; — Insectos, os animaes, cujo corpo está dividido como en 
anneis, tacs são as borboletas, moscas, aranhas, etc.; — Amphi 
bios, os animaes que vivem tanto n*agua como em terra, com^ 
o crocodilo, a lontra, etc.;— Vermes, os bichos que se criãt 
na terra, na frueta, etc, como as minhocas, etc, 
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O CAVALI.O 

0 c a v a l i o é o m a i s n o b r e e o m a i s útil de t o d o s os a n i ­
mais que o h o m e m s u j e i t o u ao seu serviço. Sem t e r t o d a a sa­
gacidade d o e l e f a n t e , possue esta q u a l i d a d e e m a l t o grão; é 
dócil e susceptível de aífeição. Conhece a sua cavalhariça, os 
seus c o m p a n h e i r o s , o l u g a r onde u m a vez esteve p a r a d o , e 
acha f a c i l m e n t e o c a m i n h o n a estrada p o r onde já passou. •» 

Os numerosos serviços q u e nos p r e s t a são tão conhecidos, 
que julgámos ocioso enumerai-os. 

ÉdiíTicil d e s i g n a r a t e r r a p r i m i t i v a docavallo. M u i t o s p r e ­
t e n d e m que f o i a Arábia, d o n d e são os m a i s e s t i m a d o s : porém 
achão-se em q u a l q u e r p a r te d o globo, excepto p a r a o Pólo a r e t i c o . 

E n t r e os T a r t a r o s , vêem-se grandes manadas d'estes animaes 
n o seu estado n a t u r a l . São de u m a raça pequena, e x t r e m a ­
m e n t e l i g e i r o s , e, na c a r r e i r a , de u m a r a p i d e z admirável. N ã o 
consentem nas suas manadas n e n h u m a n i m a l estranho, a i n d a 
mesmo da sua espécie. Se a l g u m c a v a l l o doméstico i n t e n t a 
j u n t a r - s e c o m elles, cercão-n'o i m m e d i a t a m e n t e , e o obrigão 
a t o m a r u m a p r o m p t a fuga. 

T U — ~ — 

i 
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Em belleza, passão os cavallos inglezes por superiores 
aos de todas as outras partes do mundo. São mais robustos 
que os cavallos árabes, e mais fogosos que os da Pérsia. 
Os cavallos hanoverianos, francczes, andaluzes e mecklem-
burguezes são corpulentos, bonitos e optimos para carruagens. 

Pelo que respeita aos cavallos portuguezes, não^ deve­
mos deixar de mencionar, principalmente os da raça d'Alter. 
muito similhantes aos andaluzes, e que servem não só para 
cavallaria, mas também para tiro. 

O TOURO 

O louro é um animal valente, que se toma temivel quando 
é provocado. No estado doméstico, chama-se boi.--Este ani­
mal, da classe dos ruminantes, é de um natural lento e peza-
do. Tão vigoroso como dócil, torna-se de grande utilidade para 
a economia domestica. O boi é próprio para toda a sorte de 
trabalhos de lavoura, e o seu serviço e utilidade são demasia-
mente conhecidos. A carne dá-nos um sustento substancial, 
e a pelle convertida em couro, serve para calçado e outros dif-
ferentes usos. 

Ha bois em todas as partes do mundo: os do Egypto, so­
bre as margens do Nilo, tem a alvura da neve •, são mui corpu-I lentos e de tal docilidade, que o homem os guia como quer 

— os bois forão levados pelos europeus á America. 
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No Riba-Tejo ha manadas de formosos touros* que ser­
vem não só para a lavoura, mas também para divertimento 
d'aquelles que gostão de ver tourear. 
O ELEFANTE 

O elefante é não só o maior, mas até o mais forte de 
todos os quadrúpedes. Não é nem feroz nem máo; pelo con­
trario, é pacifico e manso, e só emprega a força em própria de-

<feza. Acha-se na Asia e na África, e chega a ter desde sele até 
dezoito pés de altura, mas commummente anda por doze até 
quinze. Na apparencia, é o mais disforme dos animaes. 
Um corpo grosso e monstruoso, cor cinzenta, pelle callosa 

e sem pello, pernas colossaes, que parecem formadas para se 
não moverem, pescoço teso e curto, olhos excessivamente pe­
quenos, em razão do seu volume, orelhas largas, pendentes e 
uma tromba de fôrma irregular, eis-aqui o exterior do ele­
fante. 
Os olhos, apezar da sua pequenez, tem uma variedade de 

expressão superior á de qualquer outro animal; tem o sentido 
de ouvir muito apurado: um olfato mui delicado; gesta das 
flores, colhe-as, e respira, com extasis, o seu perfume; em ta-
cto, pôde dizer-se que até excede ao mesmo homem. Este sen-

I tido existe principalmente na tromba ou focinhomui compri-
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(lo. que acaba em duas aberturas ou ventas similhantes ás do 
porco; move-se em todo o sentido, c na extremidade, p o r b a i x o 
das ventas, ha uma excreseencia s i m i l h a n t e a u m dedo, com 
que faz o que quer, como arrancar u m pinheiro, desatar o nó; 
de uma corda, etc. 
Os dois enormes dentes d'este animal, absolutamente impró­

prio s á mastigação, constituem as suas armas defensivas. Sendo 
domesticado, torna-se o mais dócil dos animaes. Tem grande 
affeiçâo ao conduetor, parecendo que só v i v e para s e r v i l - o e 
obedecer-lhe. Aprende com facilidade a ajoelhar para que o 
carreguem, e se possa subir para cima d'elle, sendo fagueiro 
com aquelles que conhece. 

O GUIIANG-OUTANGO 

O oitrang-oulaugo o o maior da espécie dos maca­
cos: a sua m u i t a similhança com o e x t e r i o r humano faz com 
que muitas vezes o denominem homem dos bosques; o nariz 
é comtudo mais chato, a testa mais oblíqua, e a barba sem 
elevação na base; os olhos são m u i t o j u n t o s , e a distancia en­
tre as ventas C a bóca é muito maior. Quanto á sua conforma­
ção i n t e r i o r , notão-se n'ella differenças essenciaes, o que bem 
prova que, apezar da sua aflinidade apparente com o homem, 
existe um i n t e r v a l l o immenso entre estas duas espécies. 

3= rr 
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Os o u r a n g - o u t a f E g o s que até hoje se tem visto na Eu­
ropa, raias vezes tem excedido a cinco palmos de altura : mas 
dizem que os maiores tem perto de seis; são muito activòs, e 
de uma forca prodigiosa. A sua côr, em geral, e de um cin­
zento escuro, e não tem pcllo nos pés. Andão em bandos, e se 
acontece encontrarem algum indivíduo da espécie humana iso­
lado e indefeso, caem sobre elle com o maior furor; atrevem-
B'e mesmo a atacar o elefante que encontrão só, e o obrigão a \ 
sair do terreno que considerão sua propriedade. Sustcntão-se 
de fruetos, raízes e vegetaes, e estando próximos da agua, co- í 
mem peixe e caranguejos. 

O oEicaisg-ongaBigo» sendo domesticado, desenvolve 
uma grande sagacidade, e imita fielmente os costumes eacções j 
d'aquelles com quem vive. Parece que perde então toda a sua 
ferocidade, e adquire um grão de affeiçSo muito particular pela I 
•espécie humana. 

I Andão arrumados a um pão. e quando os acohamettem, dê-

fendem-se ás pedradas. Achão-se macacos e ourang-on- I 
t a n g o » na Asia, África e America. 
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A Á G U I A 

A águia é a mai s n o b r e das aves de r a p i n a e r e p u t a d a a 
r a i n t i a das aves, e m razão de sua força. V i v e só c o m a sua 
co m p a n h e i r a , escolhendo p a r a n i n h o o cume dos r o c h e d o s es-
carpados, assim como as r u i n a s de edifícios i s o l a d o s , e não se 
a l i m e n t a senão c o m carne p a l p i t a n t e . A fêmea faz a sua pos­
t u r a n o decurso de t r i n t a dias, e n u n c a põe m a i s de d o i s o u 
tr e s ovos. E s t a ave v i v e m u i t o s annos. H a v a r i a s espécies de 
águias: a águia r e a l é a m a i o r e a m a i s magestosa. 

A l g u m a s nações d a antigüidade, e p r i n c i p a l m e n t e os Roma­
nos, tinhão p o r e s t a n d a r t e a f i g u r a de u m a a guia. 

3 1 ^ 
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O G A L L O 

T a n t o o g a l l o como a g a l l i n l i a , sua co m p a n h e i r a , nos 
são bem conhecidos. N e n h u m a n i m a l m o s t r a mais v a l o r e a l ­
t i v e z c o n t r a o u t r o da sua espécie: e ainda h o j e em alguns p a i -
zes c o n s t i t u e u m a p a r t e dos d i v e r t i m e n t o s públicos o com­
bate dos gallos. Na C h i n a e na índia os Reis e os Prín­
cipes não se pejão de entregar-se a este bárbaro d i v e r t i m e n t o . 
E m I n g l a t e r r a chegão até a fazer-se apostas a v u l t a d i s s i m a s , e 
a a r m a r com esporões de f e r r o os dois contendores, para mais 
f a c i l m e n t e se p o d e r e m di l a c e r a r . 

O g a l l o ama m u i t o a sua com p a n h e i r a , e a defende reso­
l u t o , c a n t a n d o depois da sua v i c l o r i a . Tem-se v i s t o acommet-
ter e m u m m i l h a f r e e afugental-o, p a r a l i v r a r e m a g a l l i n l i a 
e os pintos das garras d'aquelle a n i m a l d e s t r u i d o r . 
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O PERL" 

O p e r u é da família das gallinaceas. Seu nome, segundo 
alguns escriptores, provém do Peru (Região da America Meri­
dional), d'onde prelendem que é originário (1). Ainda que mui j 
friorento, vive em grandes bandos nas selvas do Canadá co­
bertas de neve as tres quartas partes do anno, e em vários ou­
tros pontos da America Septentrional. O p e r u enfurece-se 
facilmente, e persegue muitas vezes os cães e as crianças ás 
bicadas: depois de haver afugentado o ohjecto que perseguia, 
manifesta o seu triunfo e a sua alegria, pavoneando-se, e gor-j 
gorejando ao pé da fêmea, e n'este estado fôrma um leque com 
a cauda, como se vé na estampa supra. 

A perua* quando põe, tem o cuidado de occultar os ovos 
ao peru. para este lh'os não quebrar: sendo tal a sua per-

(i) Lê-se no vocabulário de Bluteau, na palavra Pem, que Varro, Columella, 
Plínio, que escreverão antes Jo descobrimento da America, fazem lambem roen-
p5o d'cslá ave. 
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severança, em qua n t o está no choco, que m u i t a s vezes chega 
a m o r r e r de f ome em ci m a d'e)les. 

Os machos são maiores do que as fêmeas, porém estas mais 
tenras e gostosas: os perus bravos são m u i t o maiores d o 
que os mansos. 
O p r i m e i r o peru que appareceu em França, f o i s e r v i d o nas 

bodas de Carlos I X . Dizem que esta ave fora t r a z i d a a I n g l a ­
t e r r a e m lò'2o, no reinado de H e n r i q u e V I I I , e á All e m a n h a , 
no anno de 1530. 

O PA VÃO 

E s t a formosa ave, da classe das gallinaceas, é o r i g i n a r i a da 
Asia, onde se encontra aos bandos nos mattos, assim como na 

| África; porém os mais bellos cobrem as vastas planícies da ín­
dia, e as margens do R i o Ganges. No tempo da antiga caval-
lari a , servia-se u m pavão r e a l assado, sobre o qual j u r a -
vão os cavalleiros p r a t i c a r algum i l l u s t r e f e i t o de armas; sendo 
para elles sagrado u m ta l j u r a m e n t o . 

^ •' 
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A bellcza do pavão consiste principalmente na cauda, 
quando está aberta, como se vê na estampa que aqui se dá; e 
tanto as pennas de que a mesma cauda se compõe, como as 
diversas córes que embellezão a sua plumagern, produzem j u n ­
tas o mais l i n d o effeito. 

A fêmea, ainda que pr o v i d a de cauda, nao tem as b r i l h a n ­
tes cores dos machos. Põe cinco até seis ovos em lugares oc-
cultos, e está no choco de vi n t e e cinco a t r i n t a dias, segundo 
os climas e o gráo de calor da Estação. 

Os pavões reaes brancos são raros. 

A POUPA 

! 

A poupa habita o Egypto, o Cabo da Boa Esperança, as | 
Ilhas de Ceylão e de Java, as Ilhas Canárias, os grandes bos­
ques da Suécia, e vive de insectos. A fêmea não faz ninho, e 
põe os ovos na concavidade de alguma arvore, ou mesmo no | 
chão, onde os choca. Parece maior do que na realidade é, em 1 
razão das muitas pennas que a cobrem. Tem uma l i n d a poupa, i 
ou espécie de topete, formada de pennas compridas côr de ouro 
e pretas, que levanta e abaixa quando quer. As pennas do pes- 1 
coço são avermelhadas; as do peito e do ventre, brancas; as I 

fi m 
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do espinhaço e das azas, disposlas em listas brancas e pretas," 
a cauda compõe-se de pennas azuladas. Em Portugal, ha tam­
bém esta ave, mas differe algum tanto nas côres. 

O PORCO ESPINHO DO MAR 

Dos espinhos de que este peixe é armado lhe provém o nome 
de porco espinho. Tem os lados e a barriga brancos, o 
costado azul, e as barbatanas cheias de manchas escuras e de 
listas esbranquiçadas. Habita as costas da America, do Japão 
e do Mar Vermelho. Em New-Yorck, onde este peixe só appa-
rece de Verão, pescão-n'o ao anzol por divertimento. Appro-
xima-se da linha, e dá muitas voltas ao redor d'ella, até que 
a final vem a pegar na isca; mas largando-a immediatamenle, 
afasta-se algum tanto. Depois volta, e engole a isca com o an­
zol : então vendo-se apanhado, enfurece-se, irriça os espinhos, 
incha a barriga, e procura ferir tudo quanto d'elle se approxi-
ma. Como estes meios lhe não aproveitem, recorre á astucia, 
abaixa os espinhos, em signal de submissão, comprime o corpo, 
e mostra-se tão macio como uma luva; quando porém este se­
gundo recurso tampouco lhe aproveita, volta á primeira alti­
tude defensiva, redobra a sua raiva, e os seus vigorosos espi­
nhos lhe cobrem de tal modo o corpo, que não é possível to­
car-lhe com a mão: então levão-n'o a alguma distancia, onde 
o deixão"debater na praia até que morre. 
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A GIBOIA OU BOA 

A g i b o i a ou b o a acha-se na África e na índia. É a maior 
e mai* vigorosa dc Iodas as serpentes; chega algumas vezes a 
ter sessenta, palmos de comprimento, e uma grossura em pro­
porção; ataca sempre de frente, e só quando é obrigada pela 
necessidade, lança-se a grandes quadrúpedes, como bufalos, 
touros, e t c , c enroscando-se em to r n o d'elles, esmigalha-lhes 
os ossos, e engole-os gradualmente, começando pela parte que 
lhe apresenta menos resistência. 

A voracidade da g i b o i a é muitas vezes causa da sua morte. 
Quando acaba de devorar a sua preza, fica n u m estado de inér­
cia e abatimento absoluto; procura então u m r e t i r o onde possa II 
diçerir socegadamente a sua monstruosa refeição; c n'esse cs- j 
tado, qualquer esforço basta para destruil-a, por isso que não 
pôde fazer a menor resistência; porém não acontece o mesmo 
quando está fei t a a digestão; ella deixa o seu r e t i r o devorada j 
por u m novo a p p e t i t e ; o te r r o r precede-a por toda a parte, e • 
todos os animaes que a presentem, se põem em fuga immedia- | 
tamente. 

As cores da g i b o i a são variadas e produzem um bo n i t o ] 
elleito. 
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O CROCODILO 

; I M 
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0 c r o c o d i l o é u m a espécie de l a g a r t o : da raça dos a m p h i -
b i o s , é o mais temível e f e r o z . T u d o n'ellc i n s p i r a asco e t e r r o r ; 
destituído de beiços, tem os dentes sempre á mostra, de modo 
que até quando está soeegado, parece d e v o r a d o de r a i v a ; com-
tudo , quando l h e não f a l t a o comer, não acommette o homem. 

É na agua que o c r o c o d i l o pôde e x e r c e r t o d a a sua f o r ­
ça, e desenvolver u m a a g i l i d a d e admirável. E m q u a n t o a l l i t e m 
a l i m e n t o , r a r a s vezes vem p a r a t e r r a , e só o faz o b r i g a d o p e l a 
fome, o u quando quer pôr ovos, os q u a i s d e i x a em cima da 
arêa, chocando-os o c a l o r do Sol. A fêmea põe o r d i n a r i a m e n t e 
de o i t e n t a a cem ovos, e n o fim de t r i n t a dias, saem da casca 
os c r o c o d i l o s pequenos, que então costumão ter sete o u 
o i t o pollegadas de c o m p r i m e n t o . Estes em b r e v e inundarião a 
te r r a , se a natureza p r e v i d e n t e não tivesse d estinado uma grande 
p a r t e d'elles p a r a a i i m e n t o dos abutres, e o u t r a s aves carnívo­
ras, e mesmo dos animaes m a i o r e s da sua espécie. 

Os crocodilo» ac!ião-se em grande q u a n t i d a d e nas mar­
gens do N i l o , e em m u i t a s o u t r a s partes da África, assim como 
na A s i a , A m e r i c a e Oceania. Os antigos e g y p c i o s íizerão do 
c r o c o d i l o u m a d i v i n d a d e . 

T a n t o os negros da África como algumas t r i b u s da Asia co­
mem-lhe os ovos e a carne, que reputão u m m a n j a r d e l i c a d o ; 
porém o c h e i r o de a l m i s c a r de que está i m p r e g n a d a , não po­
dei i a agradar ao p a l a d a r de um europeu. 

J 
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O G A F A N H O T O 

Este insecto sustenta-se de verdura. Tem quatro azas e seis 
pernas; as de Iraz, muito mais compridas, facilitão-ltie o sal­
tar mais alto. Estes animaes apparecem ás vezes em bandos tão 
consideráveis, que chegão a obscurecer o Sol, como aconteceu 
em Lisboa a 28 de Outubro de 1601, durando esta praga desde 
o meio dia até á noite, e continuando ainda no dia seguinte (1). 

Os gafanhotos quando se juntâo em tão grande numero, 
devaslão de ta! modo os campos por onde passão, que estes pa­
recem abrazados; corrompem o ar nos lugares onde morrem, e 
são a causa de graves enfermidades. 

(1) Assim o refere CAREOO, testemunha oeular, no seu Tratado Depatronat 
I Regiae Coronae, capitulo xxxix. 

n 
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VOZES D'ANIMAES 
Palrão pega e papagaio, 
E c a c a r e j a a gallinha; 
Os ternos pombos arrnlbão. 
Cienie a rola innocentinha. 
Muge vacca; berra o touro 
G r a s n a a rã ; r u g e o leão; 
O gato m i a ; u i va o lobo; 
T a m b é m u i v a c l a d r a o cão. 
Relincha o nobre cavallo; 
Os elefantes dão u r r o s ; 
A timida ovelha b a l a ; 
Z u r r a r é próprio dos burros. 
Regougn a sagaz rapoza 
(Brutinho muito matreiro) ; 
Nos ramos cautão as aves ; 
Mas p i a o mocho agoureiro. 

Sabem as aves ligeiras 
O canto seu variar : 
Fazem g o r g e i o s ás vezes, 
Ãs vezes põem-se a c h i l r a r . 
O pardal, damninho aos campos, 
Não aprendeu a cantar; 
Como os ratos e as doninhas 
Apenas sabe c h i a r . 
O negro corvo crocita : 
Z u n e o mosquito enfadonho; 
A serpente no deserto 
Solta a s s o b i o medonho. 
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CUía a le b r e ; granou o pa t o ; 
Ouvem-se os porcos g r u n u i r ; 
Libando o sueco das flores, 
Costuma a abelha z u m b i r . 
Kransão os tigres, as onças, 
P i a , p i a o p i n t a i n h o ; 
C u c u r i c a c c a n t a o gallo, 
E>ate e g u n e o ca c h o r r i n h o . 
A v i t e l l i n h a dá b e r r o s ; 

O co r d e i r i n h o balados; 
O macaquinho dá guinchos. 
A c r i a n c i n h a vagidos. 
A falia foi dada ao homem, 
Rei dos outros animaes. 
Nos versos lidos acima, 
Se encontrão, em pobre rima, 
As vozes dos principaes. 

(Pi-nno DÍXIZ.) 
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ALGARISMOS 

Os dez algarismos com que se represenlão 
todos os números são: 

1 2 5 í 5 6 7 8 9 0 (*) 

Nomes numeraes 
Algarismos 
ou letras 

de 
conta arábica 

l'm 
Dois 
Tres 
Q u a t r o . . . 
Ciuco 
Seis , 
Sete 
Oito 
Nove .... 
Dez 
Onze .... 
Doze .... 
Treze 
Quatorze.. 
Quinze . . • 
Dezescis.. 
Bezcseic.. 
D e z o i t o . . . 
Dezenove.. 

1 
2 
3 
Á 
o 
C 
7 
<S 
9 
10 
H 
12 
13 
Ü 
18 
IG 
17 
IS 
19 

Letras 
de 

couta romana 
que lhes correspondem 
I . . . . 
II . . . 
I I I . . . 
I V . . . 
V ... 
V I . . . 
V I I . . 
V I U . . 
I X . . 
X.. .. 
X I . . . 
X I I .. 
X I I ! . . 
X I V . 
XV.. 
X V I . 
X V I I 
X V I I I 
X I X . 

J 
u 
iv 
V 
v j 

viij 
i x 
X 
* j 
x f j 
x i i j 
xiv 
X V 

svij 
x v i i j 
. x i \ 

(*) E s t e a l g a r i s m o (0) charna-se cifra o u zero. 
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Nomes numeraes 
Algarismos 
ou letras 

de 
oonta arábica 

Letras 
de 

oonta romana 
que lhes correspondem 

Vinte 20 XX XX 
Vinte e um 21 XXI xxj 

Vinte e dois 22 XXII xxi j 

Vinte e tres . . . . 23 x x i i j 

Vinte e quatro . . 24 XXIV xxiv 

Vinte e cinco . . . 25 XXV 
Vinte e s e i s . . . . 26 XXVT XXV j 
Vinte e s e l e . . . . 27 XXVII xxvij 
Vinte e oito . . . . 28 XXVIII xxviij 
Vinte e n o v e . . . . 29 XXIX xxix 

Trinta, etc 30 XXX XXX 
Trinta e n o v e . . . 39 XXXIX xxxix 
Quarenta 40 XL x l 
Cincoenta 50 I 
Sessenta 60 LX Ix 
Setenta 70 LXX Ixx 

Oitenta 80 LX W • • • • • • lxxx 
Noventa 90 xc xc 
Cem 100 c c 
Duzentos 200 cc cc 
Trezentos 300 cec cec 
Quatrocentos. . . . 400 CD cd 
Quinhentos 500 D d 
Seiscentos 600 DC dc 
Seteceutos 700 DCC dec 
Oitocentos 800 DCCC dece 
Novecentos 900 CM cm 
Mil 1,000 M m 
Dois mi l 2,000 1IM i jn i 
Tres mil 3,000 i i j in 
Dez mil 10,000 
I m milhão 1,000,000 CCCCI3039. • 
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TABOADA DE MULTIPLICAÇÃO 

1 vez 1 é 1 2 vezes 1 2 ei 
Im 
•O 1 v. 2 2 9 V. 2 4 -— 

1 V. 3 0 9 V. 3 6 <P 

i V. 4 4 2 V. 4 8 O 
c 1 V. c* 

0 5 2 V. 5 10 1 
1 V. 6 6 c« 2 V. 6 12 3 
1 V. 7 7 2 V. 7 14 5 
1 V. 8 8 03 

5» 2 V. 8 16 7 
1 V. 9 9 O 

a 
2 v. 9 18 0 

1 V. 10 10 1 2 V. 10 20 2 
3 vezes 1 3 4 vezes 1 4 
3 V. 2 6 4 V, 2 8 
3 V. 3 9 4 V. 3 12 3 
3 v.. 4 12 3 4 V. 4 16 7 
3 V. 5 15 6 4 V. 5 20 2 
3 v. 6 18 0 4 V. 6 24 6 
3 v. 7 21 3 4 V. 7 28 1 
3 v. 8 24 6 4 V. 8 32 5 
3 v. 9 27 0 4 V. 9 36 0 
3 V. 10 30 3 4 V. 10 40 4 
5 vezes 1 5 6 vezes 1 6 
5 V. 2 10 1 6 V. 2 12 3 
5 V. 3 15 6 6 • ,y, - 3 18 0 
5 V. 4 20 1 2 6 V. 4 24 6 
5 V. 5 25 7 6 V. 5 30 3 
5 V. 6 30 3 6 V. 6 36 0 
5 V. 7 35 8 6 V. 7 42 6 
5 V. 8 40 4 6 V. 8 48 3 
5 V. 9 45 0 6 V. 9 54 0 
5 V. 10 50 5 6 V. 10 60 6 
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TABOADA DAS UNIDADES 

Unidade vale um 1 
Dezena vale dez 10 
Centena \ale cem 100 
.Milhar vale m i l 1:000 
Dezena de milhar vale dez mi l 10:000 
Centena de milhar vale cem mi l 100:000 
Couto vale dez vezes cera m i l ou m i l vezes m i l . 1:000:000 
Dezena de conto vale dez contos 10:000:000 
Centena dc conlo vale cem contos 100:000:000 
Milhar de conto vale m i l contos 1,000:000:000 
Dezena dc milhar de conlo vale dez m i l 

contos 10,000:000:000 
Centena dc milhar de conlo vale com mi l 

contos 100,000:000:000 
Cento de contos ( I ) vale um milhão de 

milhões 1,000,000:000:000 

(1) Nas contas pecuniárias, usa-se em Portugal da palavra 
conto em lugar de milhão, e de conto de contos em lugar dc mi-. 
Ihão de milhões. 

Um milhão de réis, ou um conto de réis, que é a mesma cou­
sa, vale dois mil e quinhentos cruzados: um milhão de cruza­
dos vale quatrocentos contos de réis. 

- 1 _ fS 
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DO SVSTEIA LEGAL DE PEZOS E MEDIDAS 
o u 

SYSTEMA MÉTRICO DECIMAL 

P. Que se entende p o r s y s t e m a u i c i r i c o i 
R. Entende-se u m systema de pezos e medidas que t e m p o r 

base o m e t r o . 
P. Que é o m e t r o ? 
R. A p a l a v r a m e t r o , d e r i v a d a d o grego, METRON, s i g n i f i c a 

medida, e n e s t a accepção, e n t r a v a já n a composição de v a r i a s 
p a l a v r a s taes como: Thermómetro, o u i n s t r u m e n t o p a r a m e d i r 
o g r a u de c a l o r i c o l i v r e ; Pyrômelro, o u i n s t r u m e n t o p a r a me­
d i r as altas t e m p e r a t u r a s , etc. E m relação porém ás novas me­
didas, m e t r o , quer d i z e r a décima m i l l i o n e s i m a p a r t e d o 
qu a r t o d o m e r i d i a n o t e r r e s t r e , o u d a d i s t a n c i a d o E q u a d o r ao 
P o l o d o N o r t e , i s t o é, d i v i d i n d o - s e essa d i s t a n c i a era dez m i ­
lhões de par t e s , cada uma d'ellas se comporá de u m m e t r o t 
d'onde se segue que a c i r c u m f e r e n c i a d o g l o b o t e r r e s t r e c o n s t a 
de q u a r e n t a milhões de m e t r o s . 

P. Por q u e se chama lega l o s y s t e n i a métrico? 
i t . P o r q u e está d e t e r m i n a d o p o r l e i , não só p a r a todos os 

actos públicos, mas t a m b é m p a r a o ensino nas Escolas. 
P. P o r q u e se dá o nome de decimal a este novo systema de 

pezos e medidas ? 
R. P o r isso que as subdivisões e os múltiplos d a u n i d a d e se 

caleulão na razão décupla, i s t o é, de dez em dez, p a r a menos 
o u p a r a mais do que a mesma u n i d a d e ; do que r e s u l t a que as 
operações sobre estas m e d i d a s se fazem tão fácil e r a p i d a m e n t e 
c o mo nos números i n t e i r o s . 

P. Q u a l f o i a p r i m e i r a nação que estabeleceu este novo sys­
tema de pezos e medidas ? 
R. F o i a nação franceza n o anno de 1799. 
P. Quando f o i d ecretado em P o r t u g a l ? 
R. E m 13 de De z e m b r o de 1852, e mandado pôr e m p r a t i ­

ca, p o r Decreto de 20 de Junho d c 1859, em Li s b o a , desde o 
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1.° d e J a n e i r o d e 1 8 6 0 , e n a s o u t r a s p o v a ç õ e s e I l h a s , d e s d e 
o 1.° d e M a r ç o , m a s tão s o m e n t e p e l o que. t o c a á m e d i d a l i ­
n e a r ; d e v e n d o p o r é m e s t a r e m p l e n o v i g o r , e m t o d o o R e i n o , 
n o a n n o d e 1 8 6 2 . 
P. Q u a l f o i o fim q u e o G o v e r n o t e v e e m v i s t a a o a d o p t a r 

o s y s t e n i a métrico «Decimal? 
R. O d e e s t a b e l e c e r a u n i f o r m i d a d e d e m e d i d a s p a r a t o d o o 

R e i n o , v i s t o q u e a s a n t i g a s , c o m q u a n t o t i v e s s e m a m e s m a d e ­
n o m i n a ç ã o , fazião c o m t u d o differença u m a s d a s o u t r a s , s e g u n d o 
a s l o c a l i d a d e s . 
P. A q u e m e d i d a a n t i g a de P o r t u g a l c o r r e s p o n d e o me­

tro? 
R. A u m c o v a d o , u m p a l m o , q u a t r o p o l l e g a d a s , q u a t r o l i ­

n h a s , q u a t r o p o n t o s , i s t o é, a q u a t r o p a l m o s e m e i o , c o m p o u c a 
differença. 
P. C o m o s e e x p r i m e m o s múltiplos, o u p a r t e s m a i o r e s q u e 

o m e t r o ? 
R. A n t e p o n d o - l h e s a s s e g u i n t e s p a l a v r a s g r e g a s , a s a b e r : 

Deca que significa Dez. 
I l e c t o » Ce»'. 
K i l o » Mil 
33 y r i a » Dez mil. 

Assim: 
Decamctro quer dizer .... Dez metros. 

l l e c t o m e t r o » . . . . Cem metros. 
Kilónietro » . . . . Mil metros. 
I I y r i a m e t r o » . . . . Dez mil metros. 

P. Como se exprimem os submultiplos, ou partes menores 
q u e o metro* i s t o é, a s s u a s fraeções? 

R. A n t e p o n d o - l h e s a s s y l l a b a s l a t i n a s : 
Deci que significa ....... Décima, -parte. 

Cen t i » Centésima parte. 
l l i l l i » Millesima parte. 

Assim: 
Decímetro quer dizer . . Décima parte do metro. 

Centímetro » . . Centésima parte do metro. 
Slillãmctro » . . Millesima jwrte do metro. 
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P. Qual é pois a divisão do metro: 
R. Õ m e t r o divide-se em Dez decimetros. 

0 decímetro em Dez centímetros. 
0 c e n t í m e t r o em Dez millimetros. 

P. Como se escrevem as fracções do metro? 
R. Do seguinte modo: 

Um decímetro O,I 
U m c e n t í m e t r o O . O l 
U m m i l l í m e t r o 0 ,001 

P. Quantos Kilometros tem a légua porlugueza? 
R. Cinco, segundo o Decreto de 2 de .Maio de 1855. 
P. Como se calculão no commercio os múltiplos do m e ­

t r o ? 
R. Quando o m e t r o se emprega para os usos do commei> 

cio, calculão-se os múltiplos por dezenas e centenas: assim, 
não se diz: Comprei um héctometro de panno de Unho; mas 
cem metros de panno de Unho, etc. Os múltiplos myriametro, 
kilonictro. heclórnelro reservão-se para as medidas itinerárias. 

UNIDADES DAS DIVERSAS MEDIDAS 

P. Quaes são as unidades para cada espécie de medida do 
s y s t e m a m é t r i c o d e c i m a l ? 

R. São cinco, a saber: 
0 metr.o* para as medidas de comprimento ou lineares. 
O a r e , para as de superfícies agrárias. 
O s t e r e , para as medidas da madeira de construeção e da" 

lenhá. 
O iãíE'o, para as de capacidade, ou para os líquidos e sec-

cos. 
O g r a m r n a . para as medidas de pezo. 
Cònyém advertir, pelo que respeita a esta ultima medida. 

que sendo o pezo do grámma demasiado diminuto, adoptou-se, 
como unidade das medidas de pezo, o hilogramma. 

P. A que medidas antigas de Portugal correspondem as uni­
dades das novas medidas l 

I!. 0 m e i r o , como já se disse, corresponde a um covado, 
um palmo, quatro põllegadas, quatro linhas, quatro pontos, ou 
a quatro palmos e meio, com pouca differença. 
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O a r e é u m decametro quadrado, i s t o e, u m qu a d r a d o j 
I-tendo dez metros p o r cada lado, o u q u a r e n t a e c i n c o palmos, 
l-pouco mais o u menos. 

O H t e r e eqüivale a u m metro cúbico, ou a u m s o l i d o c o m 
«seis faces q u a d r a d a s como as de u m dado, e de u m m e t r o , 
n u q u a t r o p a l m o s e meio, a p p r o x i m a d a m e n t e , em c o m p r i m e n - ; 
8 t o , a l t u r a e la r g u r a . 

0 l i t r o , p a r a m e d i r líquidos, vale u m decímetro c u - j 
É I t i c o , e corresponde a tres ciuartilhós, com pouca differença; 
I e para m e d i r seccos, quasi a do i s selamins. N o c o m m e r c i o dá-
I se-lhe a íúrma c y l i n d r i e a , p o r ser mais c o m m o d a que a d o 
r c u b o . 

O g r a a t i m a eqüivale a v i n t e grãos, e o k i l o g r a nt-
1 ma, ou m i l g r a m n i a s , a dois a r r a t e i s , duas onças, seis i 
Bòitavas, d o i s escrópulos, e d e z o i t o grãos, i s t o é, ao pezo de ; 
« u m l i t r o d'agua d i s l i l l a d a , o u na sua m a i o r pureza, c o n t i d a I 
l i e m u m centímetro cúbico. 

S g g r * 0 m e t r o é pois , como se v i u , a base de todas as | 
novas medidas. 

I J e l o que toca ás operações pa r a a conversão das antigas me- j 
f R l i d a s p o r t u g n c z a s ás d o systema métrico decimal, veja-se a l - j 
h, guma das obras que sobre este a s s u m p l o se t e m p u b l i c a d o . 
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DIMIEIRO PORTUGUEZ LEGAL 

EM OURO... 

EM PRATA.. 

EM COBRE..• 

Réis 10#000 
» 5#000 

Um quinto de corôa. . . » 2&000 
Um décimo de corôa. . . » 1$K)00 

Cinco tostões (cunho novo; » 500 
Dois tostões » » 200 
Um tostão » 100 
Meio tostão » 50 

Dois vinténs (1) » 40 

20 
» 10 
» 5: 
» 3; 

MOEDA ANTIGA MANDADA RETIRAR DA CIRCULAÇÃO 

EM PR ATA.. { 

Peça Réis 
Meia peça » 
Cruzado novo » 
Doze vinténs » 
Seis vinténs » 
Um tostão » 
Tres vinténs » 
Meio tostão » 

8&000 

480 
240 
120 
100 
60 
50 

(1) A L o i dc -25- de A b r i l dc 1835, creando a nova m o d a decimal, dispoz que 
mais so nào cunhassem as moedas de bronze do valor dc 40 réis. 

3fc 
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ANNO 
O Atino compõe-se de doze mezes, a saber: 

i.° JANEIRO , que tem 31 dias 
2.° FEVEREIRO 28 » 
3.° MARÇO 31 » 
4.° ABRIL 30 » 
5.° MAIO : . . . 31 » 
0.° JUNHO 30 » 
7.° JULHO 31 » 
8.° AGOSTO 31 » 
9.° SETEMBRO 30 » 

10.° OUTUBRO 31 » 
11.° NOVEMHRO 30 » 
12.° DEZEMBRO 31 » 

T r i n t a dias (cm Novembro 
Abril, Junho c Setembro ; 
Vinte c oito terá um, 
•3 os outros trinta c um. 

O Anno civil tem 36o dias, ou ò'2 semanas e 1 dia. Começa 
no 1.° de Janeiro, e acaba em 3t de Dezembro. Quando o 
Anno é b i ssex to , consta de 366 dias, e então tem 29 dias o 

smez de Fevereiro. O Anno de 1876 foi bissexto e o mesmo 
- acontecerá de 4 em i annos, isto é, o anno de 1892 será bissexto, 
e terá 366 dias. 

ESTAÇÕES DO ANNO 
Primavera. 

Verão ou estio. 

DIAS DA SEMANA 
A Semana compõe-se de sete dias, a saber: 

Seguuda feiro — Terça feira — Quarta feiro — Quinta 
feira — Sexta feira — Sabbado — Uouilngo. 

- 15 

Outono. 
I n v e r n o . 



DAS CINCO PARTES DO MUNDO 
Os Geógraplios modernos dividem o mundo em cinco par­

les, a saber: Europa. Asia, África, America e Oceania. 

ESTADOS PRINCIPAES DA EUROPA 

CAPITÃES 

Áustria (I.) (?) vieram. 
Baden (G. D.) Carlsruhe. 
Baviera (R.) Muuich. 
Bélgica (R.) Bruxellas. 
Dinamarca (li.) Copenhague. 
França (Rep.) Paris. 
Gram-Bretanha e Irlanda (R.) . . . . Londres. 
Grécia (R.) Atbênas. 
Hespanha (R.) Madrid. 
Itália (R.) Roma. 
Paizes Baixos (R Haya. 
Portugal (R.) Lisboa. 
Prússia (R.) Berlim. 
Rússia (I.) S. Petersburgo. 
Snxonia (R.) Dresda. 
Suécia e Noruega (lí.i Stockolmo. 
Suissa (Rep.) Berne. 
Turquia (I.) Constantinopla. 
Wurtemberg (R.j Sttugard. 

f l ) I s i g n i f i c a Império; R . Reino; G. D. Gram-ducaâo; R e p . Republka. 
Em F i a n ç a f o i p r o c l a n t a i l a a R e p u b l i c a e m 4 d e s e t e m b r o d e 1 8 7 1 . pre 
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ãoxs \u\el\xe& ãcsax/çaxecexu ãeYjarao ã'aaua. ̂ o me\o ãa 
ax^weão aue causa eslc acouYetxmeuY.0, uão se x»exãexív ãe, 
Yoão as es^exauc.as ãe, os saYxax-, xtxee\x/xVão-se á acywa a u a -
Yxo xoWlos TO.aue.eYios, ãuxaem-se ao x^ouio ouãe o Ymxo 

I se, VvaYxa a\uuãaão, me,YauY\vão e tím a \oYYuua ãe, a a a x -
xaxem Aãxxauo e \\\You\o \1eY0 \aYo, e ãe, os Vraxexem x»axa 
Yexva uo mexo ãas Yuueãos e ãa saVvs\acão cjexaY ãos esx»e-
cAaãoxes. O s ãoxs TO,aYaxe\vY\vxaãos xeYYxos UuYxão x̂ exãxuo 
VnAeYxaxueuYe os seuWãos, c exa uma sceua VxYslxssxma oxiex 
seus uumexosos \\Y\xos ães\a;,exem-se em Yacvxxmas á xoãa 
ã̂ YYcs, e x̂ eãxxem a Deus a cousexxacão ãos ãxas ãe seus \>e-
uexauãos x^axs. 

YxYxx/oc, y\\\xo maxs xeY\\o ãe kãxxauo, exa o uu\co cvue 
uão assxsVxa a tsU VvYsU es^ecUvcwVo, x^oxs esVaxa ax/ceu-
ãeuão um O\,\\CÁO ua ciãaãe \mmeã\a\a, e m x n taxas x>exes 
o\)V\u\\a Vxeeuta ão mesVxe \uvea xx á sua aYãêa \>\s\tax seu 
x>a\. Os xwvKvexxos soaoxxos aue Y\xe ãexão uão x^xoãxmxão 
eŶ eWo aUjuxa-. ãe, xex>euU, Yem,\)xa-se um ãos exxc,xvuxsYau-
Us ãe xx Vjuscax as xuslxxvceões mauãaãas ao Txoxeãox, e 
este, \»asso xeauxma Yoãasas esx>exauças. CYxeua tom e\\e\\,o 
o a^axeWxo, ãeseuxoYão-se as xusYx\vccões, e uola-se em Yo-
ãos os semYvYauYes a rnaxs x.\x>a aVetjxva-, masu^sYe mesmo 
momeuYo é xuUxxomx/xãa esYa stexva \HYO maxs txueV ãos % u -

j txãeutes". os x>a^e'\s x^assão ãe mão em mão*, uxuquem rçóãe 
ãee\\xaV-os, x̂ oxeAue uxu(\utm ua aWía saYAa Yex\ 

"OWxsa-se a maxs acexYja ãôx em Yoãas as \\sxouom\as, 
i e o xu\eY'\% \uYouio exxxxva sem <\we uvuauem Y\\e x^ossa x>a-
Yex. Q,uauYo a Kãxxauo, awxãa ãá aYauus Yexes sxquaes ãe 
xxãa, mas ãeulxo em \>o\icos momeuYos YaY^ex YeuYxão ãe 

i Yoão ãesax^axecÀão. 
ISo ãxa se(ju'xu\,e ãexiião \e%Ye'\ax-se os auuos ãe Aãxxauo, 

e o seu exxYexxo xa Yex Yutjax uo mesxao ãxa ão sexv auuxxex-
saxvo ualaYxdoY Oe xe\ieuYe, owxe-se xvm atjuão YameuYo, 
exa o ãeY'\Vx\i\xe, seu \xY\xo xtxa\sxe\\\o, a,xveYeuão oYxYxãoVx-
ceuea x^axa x>\x \este\ax os auuos ãe seu x»a\, t\\ecjax)a u ' a -

| a,ueYYe mesmo xusYauYe . 
1 — 
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YWvç^e. VtuVva axweuãxão a W r , c o m , ãexoxa com os 
iiYVos as xustvviçxoes mTVYessasaue\\\e ax/ceseutão-, xuãxca 
i aue é x^xeeÀso \a%ex-, seaue-se á n é c á l u ã o açyvnVVo aue 
íMas vxesc,xc\>em. K ã n a u o à á sxcyaaY ãe sv, abxe os oYVios-, 
iífl\\ieea-se-V\ie a seutvr alauxa caVox uo cox\u>, e x^assaãa 
«vçewas uma W r a , acAva-se com\\VetameuU xesVtWxão á 
«o\ãa. 

Qvie xvvaiex \uvxa toãa a aVãêa, aue \eVuxãaãe uão é a 
ãe Ç'\V*vx)\ie, aue aVexyxxa -^axa Voãa a \am\Yxa\ Aulouxo 

Iwioxxeu xxcAÀma ã a xauoxaueÁa ãe sexvs \xY\xos-, e o svs\xxA.es 
coxvWxuxeuto ã a Ycxtxixa \iz tom c\ue YWvp\xe saYxasse os 
^xeexosos ã \ a s ãe seu cax'xu\xoso "çav 
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PARÁBOLA DO FILHO PRÓDIGO 

I f a 

m pai tinha dois filhos. Pediu-lhe o mais moç, 
que lhe desse a parte que podia tocar-lhe d 
sua herança, o despedindo-se d'elle, foi residi 
n'uma terra, aonde gastou em larguezas e vi 
cios da mocidade o quinhão que lhe coubera^ 

Tendo assim dissipado quanto possuía,viu 
se reduzido a lão grande miséria que, não sa 

bendo já como havia de viver, pediu e obteve ser moço de w 
rico proprietário, que o mandou para uma herdade sua guarda 
porcos. 

Nesta situação tão humilde ê que elle conheceu a sua des] 
graça. 

Então caiu em si, c exclamou com a maior dor: «Ah! quai 
tos servos têem a estas horas pão com abundância em casa à 
meu pai, em quanto eu aqui estou morrendo á fome! 

«Já não posso por mais tempo supportar o meu infortunk 
Vou ter com meu pai, lançar-me a seus pés, e dizer-lhe: Ever 
dade que o offendi, meu pai, assim como offendi a Deus: euj 
não sou digno de ser olhado como seu filho, mas supplico-lhc qu 
me recolha na sua casa, aonde desejo tão somente ser tratai 
como o infono dos seus fâmulos.» 

Com esta louvável resolução, dirigiu-se a casa de seu pai: es 
tava ainda em distancia, quando este o percebeu, e como umpa 
numa pôde aborrecer seu fdho, apenas o avistou, esqueceu-se d 
todos os erros que elle tinha commetlido, e apressou-se a apet 
tal-o em seus braços c a perdoar-lhe. Voltou-se depois para o\ 
criados,edisse:« Vão já buscar o melhor falo de meu filho, aprom 
ptem um esplendido jantar, pois quero dar um banquete, e qu 
nos regosijemos todos.» 

O irmão mais velho, que sempre tinha vivido como bom flh 
leve algum ciúme quando, ao recolher-se dos campos, ouviu 
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som aos instrumentos, c presenciou toda a alegria que reinava 
em casa; não podendo conceber, que se fizessem tantos regosijos 
pela vinda de um mancebo que tinha abandonado a casa pater­
na, gastado em extravagâncias toda a sua herança, e que se a 
ella voltava, era porque já não tinha outra parte aonde pudesse 
subsistir. 

Mas apenas o pai soube o que se passava no intimo do seu co­
ração, fez-lhe entender que todos os filhos serão igualmente esti­
mados por um bom pai, e accrescentou: «MEU FILHO: TEU IRMÃO 
ESTAVA MORTO, E AGORA RESUSCITOU ; ESTAVA PERDIDO E NÓS o 
TORNÁMOS A ACHAR J EIS O MOTIVO DA NOSSA ALEGRIA.» 

Por aqui se verá pois que todo aquelle que se ar­
r epende dc s e u s e r r o s , é diguo de perdão, c de g r a n g e a r de 
novo a alíeição d a s p e s s o a s a q u e m h a v i a o f f c n d i d o . 
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lfredo, ainda que filho de um lavrador, li­
nha sido educado na cidade. Poucos d i a s i 
antes da m o r t e de seu p a i , recebeu d'estc 
uma c a r t a , cm que lhe d i z i a o s e g u i n t e : 
«Meu filbo, tenho f e i t o todos os esforços 
para te d a r uma boa educação; em breve 
tomaras posse dos bens que l e deixo; ad­

m i n i s t r a - o s com prudência, e empenha-te em escolher uma 
companheira qne te dè toda a fe l i c i d a d e de que cs merece­
d o r ; não procures f o r t u n a , mas faze toda a d i l i g e n c i a para 
que tua m u l h e r seja r i c a em boas qualidades; recebe a m i n h a 
benção, meu filho, e adeus». Alf r e d o enxuga as l a g r i m a s que 
lhe fez d e r r a m a r tão t r i s t e n o t i c i a , e p a r t e para as t e r r a s de 
seu p a i ; porém já não tem a f o r t u n a dc o abraçar. 

Passados alguns mezes entregue á mais pungente dôr, 
s e n t i u Alfredo, no meio das snas riquezas, o vácuo que lhe 
causava nma terrível solidão. Pensou nos conselhos do seu 
p a i , c resolveu casar-se. Tres meninas, E m i l i a , J u l i a eCar-

I l o t a , oecupavão na visinhança uma habitação decente; per-
tencião a uma família m n i t o honrada, e A l f r e d o I r a t o n de 
fazer a sua escolha. 

E m i l i a c i a b o n i t a , mas d i s t i u g u i a - s e dc suas irmãs pelo 
seu luxo e estudada maneira de se v e s t i r , c como a f o r t u n a 
de sua mãi não podia a u e t o r i s a r s i m i l h a n t e s despezas, temeu 
Alf r e d o c o n l i a r - l h e a sua f e l i c i d a d e . J u l i a era meiga e amá­
v e l , mas t i n h a as feições h o r r i v e l m e n t e desfiguradas pelas 
bexigas; A l f r e d o que exig i a nma m u l h e r cujas graças embel-
lezassm a sua existência, recusou a m ã o de J u l i a . C a r l o l a 
era l i n d a como E m i l i a , amável como J n l i a , p a r e c i a c o n v i r a 
Al f r e d o , e bem depressa se estabeleceu entre e l l e s a i n t i m i ­
dade mais i n s i n u a n t e . Uma demanda de summa importância 
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obrigou Alfredo a p a r t i r para a cidade; aífectaosos protestos 
tiverão lugar entre elle e Carlota, e a conclusão do casamento 
ficou dilferida para quando elle voltasse. 

Apenas Alfredo chega ao seu destino, escreve á süa noiva; 
no dia seguinte torna a escrever-lhe, mas passa pelo cruel 
desgosto de não receber resposta alguma; redobra a a c t i v i -
dade na sua correspondência; dez cartas tem já mandado s u ­
cessivamente, e não tem a satisfação de obter uma só vez 
noticias de Carlota. Terminados os seus negócios, volta ás 
suas fazendas, e logo que chega informa-se do procedimento 
que a sua noiva tinha tido durante a sua ausência, e sabe que 
havia sido o mais regular. Indagado o que pretendia, não lhe 
restava senão uma averiguação, a qual só da própria Carlota 
poderia obter, era saber se ella com effeilo tinha recebido as 
suas cartas. Que snrprcza não é a sua! Carlota mostra-lhe a 
sna correspondência, e desculpa-se, córando, de lhe não ha­
ver respondido. A pobre Carlota. qne apenas l i n h a recebido 
uma educação muito incompleta, não sabia escrever. Não pos­
suindo ella pois os conhecimentos indispensáveis para a d i -
recção dos negócios domésticos dc Alfredo, veiu este a des­
fazer o projectado casamento. 

Assim perderão as nossas tres meninas a mais solida for­
tuna do seu s i t i o , a saber: Emilia, pela liyeireza de seus p r i n ­
cípios; J u l i a , por não ter sido Yaccinada, e Carlota, por não 
saber escrever. 
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FÁBULAS MORAES 

hamâo-se Fábulas moraes ou apólogos, 
certas narrações ou contos, em que se in-
troduzem a faltar os animaes, e até mes­
mo as cousas inanimadas, e que encerrão 
alguma moralidade para lição dos ho­
mens, advertindo-os do que devem fazer, 
assim como d'aquillo que lhes convém evi­
tar. 

© Í O S Í O c o cordeiro 
De ardente sede obrigados 
ForSo ao mesmo ribeiro 
A beber das frescas águas 
Um lobo e mais um cordeiro. 

O lobo poz-se da parte 
l)'ondc o regato nascia; 
0 cordeiro mais abaixo 
>Ta veia d'agüa bebia. 
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A fera que desavir-se 
Co'a mansa rez desejava 
Wum tom se\ero e medonho 
D'esta sorte lhe fatiava : 

«Por que motivo me turvas 
A agua que estou bebendo?» 
E o eordeirinho innocente 
Assim respondeu tremendo : 

««Qual seja a razão que tenhas 
D'enfadar-te, não percebo! 
Tu não vês que de ti corre 
A mim esta agua que bebo?» 
Rebatida da verdade 
Tornou-lhe a fera cerval :, 
"Aqui haverá seis mezes, 
Sei de mim disscste mãi.» 
Respondeu-lhe o eordeirinho, 
De frio medo opprhnido: 
"NVsse tempo, certamente, 
Inda eu não era nascido (o 
«Que importa? Se tu não fosle, 
(Disse o loho carniceiro) 
Foi leu pai... E por nJeives 
Lacera o pobre cordeiro ! 
Esta fábula dá brados 
Contra agurUes insolentes, 
Que por delidos f ugidos, 
Opprimem os innocentes. 
(MALHÂO.) 

— - r 
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O leão vclDio 

Decrépito o leão, terror dos bosques, 
E saudoso da antiga fortaleza, 
Viu-se atacado pelos outros brutos, 
Que intrépidos tornou sua fraqueza. 

Eis o lobo co'os dentes o maltrata, 
O eavallo co'os pés, o boi com as pontas, 
E o misero leão, rugindo apenas, 
Paciente digere estas affrontas. 

Não se queixa dos fados; porém vendo 
Vir o burro, animal dlnfima sorte, 
Ah ! vil raça! (lhe diz) morrer não temo, 
Mas soffrer-te uma injuria è mais que morte ! 

(ÍÍOCAGE.) 



O Solto e o ÍÍTOIB 

Aquelle que atraz do lucro 
Serve çTajúda ao malvado. 
Prova esta fábula que 
Não faz somente um peccado. 
Peçca na barbara acção 
De um malévolo ajudar. 
E pecca porque se arrisca 
A mal duro de evitar. 
Vendo-se o lobo engasgado 
Cum osso, e muito opprimido, 
Para o tirar, aos mais brutos 
Foi commettendo partido. 
Persuadido o grou co'as juras, 
O dilatado pescoço 
Pela goela do lobo 
Metteu, e tirou-lhe o osso. 

i 
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Pedindo-lhe o prêmio: «Ingrato, 
(Disse) que te hei de pagar? 
Não te hasta de meus dentes 
Salvo o pescoço t i r a r ? 

(MALHÃO). 

O leão e outro» «niuinc* 

Raras vezes é fiel 
C o s grandes a sociedade : 
Esta fábula cVEsopo 
Aclara bem a verdade. 

Uma vacca e nma cabra, 
E uma ovelha paciente, 
Se ajuntárão companheiras 
Na caça do leão potente. 

Tomando um grande veado, 
E feito em parles iguaes, 
Ás presentes companheiras 
Disse o r e i dos animaes: 
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«En, por chamar-me leão, 
Devo levar a p r i m e i r a , 
A segunda por ser fort e , 
E por valente a terceira. 
«E se alguém pegar na quarta, 
Prove o meu dente raivoso.» 
D'est'arte a presa de todos 
Foi quinhão do poderoso. 

(MALHÃO.) 

O leão vencido peHo Iiomem 

Poz-se em venda uma pintura, 
Onde estava figurado 
Leão de enorme estatura 
Por mãos humanas prostrado. 
Mirava a gente com gloria 
O p a i n e l : eis senão quando 
Um leão, que ia passando, 
Lhe d i z : « É falsa a victor i a . 
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«Deveis o t r i u n f o vosso 
À ficção, blazonadores: 
Com mais razão fôra nosso 
Se os leões fossem pintores.» 

(BOCAGE.) 

.4 c i g a r r a e a f o r m i g a 

Temlo a cigarra em cantigas 
Folgado todo o Verão, 
Achou-se em penúria extrema, 
Na tormentosa Estação. 
Não lhe restando migalha, 
Que trincasse a tagarella, 
F o i valer-se da formiga, 
Que morava perto d'ella. 
Rogou-lhe que lhe emprestasse, 
Pois t i n h a riqueaa e b r i o , 
A l g u m grão com que manter, 
Té voltar o aceeso Es t i o . 
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«Amiga, (diz a cigarra) 
P r o m e t t o , á fé d a n i m a l , 
Pagar-vos antes de A g o s t o 
Os j u r o s e o principal.» 

A formiga nunca empresta, 
N u n c a dá, p o r isso j u n t a , 
«No Verão em que lidavas?» 
A p e d i n t e e l l a p e r g u n t a . 

Responde a outra : «Eu cantava 
N o i t e e d i a , a toda a hora.» 
« O h ! B r a v o ! ( t o r n a a f o r m i g a ) 
C a ntavas? p o i s dança agora U 

(HOCAGE.) 

A r a p o s a e an uva» 

Contão que certa raposa, 
A n d a n d o m u i t o esfaimada, 
V i u r o x o s , m a d u r o s cachos 
Pendentes d'alta latada. 

r 
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De bom grado os trincaria, 
Mas sem lhes poder chegar 
Disse: «Estão verdes, não prestão 
Só os cães os podem tragar.» 

Eis cáe uma parra, quando 
Proseguia seu caminho, 
E crendo que era algum bago, 
Volta depressa o focinho. (BOCAGE.) 

AD.lftlOS OU PROVÉRBIOS* 
Adaqio ou provérbio é uma sentença breve, geral­

mente recebida, e de ordinário moral; taes sao os 
seguintes: 

1 Quem muito dorme, pouco aprende. 
2 Homem honrado, antes morto que injuriado. 
3 Máo é o rico avarento; mas peior é o pobre soberho. 
4 Não bebas cousa que não vejas, nem assignes carta que 

não leias. 
5 A boda nem a baptisado, não vás sem ser convidado. 
6 Ande eu quente, ria-se a gente. 
7 Quem abrolhos semeia, espinhos côlhe. 
8 Não ha melhor espelho que amigo velho. 
9 Quem se veste de ruim panno, veste-se duas vezes no anno. 
1 0 0 prudente tudo ha de provar, antes de armas tomar. 
11 Quem a boa arvore se chega, boa sombra o cobre. 
12 Azeite, vinho e amigo, o mais antigo. 
13 Pão de hoje, carne de hontem, vinho de outro Verão, 

fazem o homem são. 
14 Na casa onde não ha pão, todos pelejão. nenhum tem razão. 
15 A mulher e o vidro sempre estão em perigo. 
1G Quem cêa e logo se vae deitar, má noite ha de passar. 
17 Mais vale quem Deus ajuda que quem muito madruga. 
18 Se queres ser pobre, sem o sentir, melte obreiros, e dei­

ta-te a dormir. 



19 Mais depressa se apanha um mentiroso que um coxo. 
20 Mocidade ociosa faz velhice vergonhosa. 
21 Nem por muito madrugar amanhece mais cedo. 
22 Filho máo, melhor é doente que são. 
23 Guarda-te do homem que não falia, e do cão que não ladra. 
24 Quem trabalha, tem alfaia. 
25 Mais vale callar que mal faltar. 
26 Entre pai e irmãos, não meltas as mãos. 
27 Ninguém faz mal que o não venha a pagar. 
28 Nem zombando, nem devéras com teu arno jogues as peras. 
29 Pelas ohras, e não pelo vestido é o homem conhecido. 
30 Quem adiante não olha, atraz fica. 
31 Onde ha muito rizo, ha pouco sizo. 
32 Onde muitos mandão, e nenhum obedece, tudo fenece. 
33 Quem escuta, de si ouve. 
34 Mais sabe o tolo no seu que o avisado no alheio. 
35 Melhor é estar só que mal acompanhado. 
30 Quem torto nasce, tarde ou nunca se endireita. 
37 Não peças a quem pediu, nem sirvas a quem serviu. 
38 Quem tem telhado de vidro não atire pedras ao do vizinho. 
39 Bem saber é callar até ser tempo de fallar. 
40 Não ha cego que se veja, nem torto que se conheça. 
41 Quem diz o que quer, ouve o que não quer. 
42 A rico não devas, e a pobre não prometlas. 
43 Primeiro que cazes, olha o que fazes. 
44 A palavras loucas, orelhas moucas. 
45 Homem de boa lei, tem palavra como Rei. 
46 O parvo, se é callado, por sabido é reputado. 
47 De pequenino se torce o pepino. 
48 A pinlura e a peleja, de longe se veja. 
49 Falia pouco e bem, ter-te-hão por alguém. 
50 Não serás abastado, se primeiro não foros honrado. 
51 Quem o alheio veste, na praça o despe. 
52 Quem me quer bem, diz-me o que sabe, e dá-me o que tem. 
53 Cada um falia da festa como lhe vai n'ella. 
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54 Duro com duro não faz bom muro. 
55 Não lia melhor moslarda que a fome. 
56 Mais vale um toma que dois te darei. 
57 Cão que ladra não morde. 
58 Quem compra e mente, na bolsa o sente. 
59 Gato escaldado, d'agua fria tem medo. 
60 De vagar se vai ao longe. 
61 Por onde vás, assim como vires assim farás. 
62 O mel não é para a boca do 3sno. 
63 Longe da vista, longe do coração. 
64- A oceasião faz o ladrão. 
65 Dize-me com quem lidas, dir-te-hei as manhas que tens. 
66 Do mal, o menos. 
67 Quem Indo quer, tudo perde. 
68 Cria fama, e deita-te a dormir. 
69 Quem calla, consente. 
70 Furtar o carneiro, e dar os pés pelo amor de Deus. 
71 Da mão á bôea se perde muitas vezes a sopa. 
72 Paga o que deves, sararás do mal que tens. 
73 Quem não deve, não leme. 
74 Quanto sabes, tanto vales. 
75 Mais vale tarde do que nunca. 
76 Quem uma vez furta, fiel nunca. 
77 A boa fome não ha máo pão. 
78 DimViros de sacristão, cantando vem, cantando vão. 
79 Pedra movediça, nunca cria bolor. 
80 Filho és, c pai serás; assim como fizeres, assim acharás 
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A SCIENCIA DO BOM HOU! RICARDO 
ou 

MEIO DE ADQUIRIR FORTUNA (1) 

Passando u m d i a a c a v a l l o p o r u m s i t i o aonde h a v i a m u i t a 
gente para a s s i s t i r a u m leilão, p a r e i m o v i d o de c u r i o s i d a d e . 
ü-m q u a n t o nao chegava a hora aprazada, con versa vão os c i r -
c u m s t a n t e s sobre política, e m o r m e n t e acerca dos pezados i m ­
postos que o p o v o estava pagando, ü m d e l l e s , o l h a n d o para 
u m respeitável ancião, decentemente v e s t i d o , que a l l i se acha­
va, l h e d i r i g i u a seguinte p e r g u n t a : « E vm. M, st. Abrahão 
«que pensa de t u d o i s t o ! N ã o conc o r d a em que tão pezadas 
«contribuições hão de p o r fim a r r u i n a r t o t a l m e n t e o n a i z ? One 
«havemos de f a z e r n'este caso?» O ancião, depois de conside­
r a r a l g u m tempo, r e s p o n d e u : «Se q u e r e m conhecer o m e u 
« m o d o de pensar, eu o expo n h o em poucas palavras, porque, 
«a bom entcndedor meia palavra basta.» * ' ' 

V e n d o que todos se dispunhâo a o u v i l - o com attencão f a l ­
t o u nos seguintes t e r m o s : " ' 

Meus caros amigos e concidadãos, não ha d u v i d a que os tri­
b u t o s sao m u i t o f o r t e s ; c o m t u d o se não tivéssemos que pagar 
senão aquelles que a le i nos impõe, poderíamos f a c i l m e n t e sa-
ísiazc-Ios; mas temos o u t r o s a i n d a m u i t o mais pezados, a sa­

b e r : a nossa preguiça que nos s u j e i t a ao d o b r o do i m p o s t o aue 
pagamos ao E s t a d o ; o nosso o r g u l h o ao t r e s d o b r o ; a nossa ex­
travagância ao quádruplo I 

Estas contribuições são de natureza t a l , que não é possível 
aos exaçtores isentar-nos d'ellas, nem fazer a mínima re d u c -
çao; t o d a v i a se q u i z e r m o s seguir u m bom conselho, a i n d a po­
deremos t e r alguma esperança de m e l h o r a r a nossa sorte, p o r ­
q u a n t o como refe r e o BOM HOMEM RICARDO, no seu A l m a n a c h : 
«Ueus disse ao homem: Trabalha, que eu tc ajudarei». 
Uu%XmÉ$&2 d° Sabi° BEOTtàB5S te»áa * 
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So houvesse um Governo que obrigasse o povo a contribuir 
regulJmeue com a décima parte do seu tempo para o.serviço 
S co achar-se-hia, por certo, mui dura smn hantc condi-
L o más nós pela mafor parte, somos collectados pela nossa 
& u f ç a de u r a maneira mais tyrannica, pois se se calcular 
o tempo que passámos n'uma absoluta ociosidade istoé sem 
lazo. cousa alguma, ou a dissiparmos os nossos haveres, co-
nhecer-se-ha que digo a verdade. 

Ouànto tempo não passámos entregues ao som no, alem do 
aue é necessaríol E porque acontece assim? Porque nos es-
Suecemos sem duvida, de que «a rapozaa dormir nao ana-
nTa aaimas,» e de que teremos tempo dc sobejo para doi-

S?, qSo' estivermos ua sepultura Se o tempo é o m is 
precioso de todos os bens, «desperdiça-lo como diz o BoM HO­
MEM RICARDO, é a maior de todas as prodigahdades visto que 
o e o perdido não se recupera, e que quando julgamos ler 

«tempo suficiente para fazer alguma cousa, é quando elle nos 
''"Tenhamos^ortanto coragem, e trabalhemos eiíi quanto po­

dermos. Com actividade faremos mais obra com menos ti aba-
lho «Âpreguiça, como também diz o BOM ROMEM RICABDO, 
Torna Lo' dífíicü, guando o trabalho tudo ^ A q u ^ 
ase levanta tarde, agita-se o resto do dia, evé chegai a noite 
lando apenas dá começo ao seu trabalho. A preguiça caminha 

«CSo lentamênte que a pobreza nao tarda a ato*Çf£J*nte -
«M cedo, e erguer-se cedo, eis o melhor meio de conservar a saú­
de, a fortuna e a intelligencia». 

Que significam as esperanças e os votos que fazemos por 
tempos mais venturosos? Na nossa mão esta tornar o tempo 
mais feliz, sabendo emprega-lo convenientemente. «Quem tra­
balha, não deve ter ambições; pois aquelle que vive de esperan­
ças expõe-se a morrer de fome: não ha proveito sem trabalho. 

A m ofíicio eqüivale a um capital em terras. Uma profissão e 
«um emprego que reúne honra e proveito». 

Portanto aquelle que for laborioso, não deve temer a misé­
ria, pois a fome passa pela porta do homem diligente sem se 
atrever a entrar-lhe cm casa. A justiça tampouco n ella pene­
trará, por isso que o trabalho paga as dividas, quando a ocio­
sidade as augmenta. , 

Não é necessário achar thesouros, nem ser herde ro de pa­
rentes abastados. « A actividade, como diz o BOM ROMEM RI-
CVUDO. <• a mãi da prosperidade, e Deus ajuda a quem trabalha». 

' Lavremos as nossas terras em quanto o preguiçoso dorme, 
e teremos pão para vendnr e pera encelleirar. trabalhemos ín-
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cessailtemente desde pela manha até á noite, visto que não sa­
bemos se no dia seguinte o poderemos fazer. Por isso diz, com 
muita razão, o BOM HOMEM BICARDO : « Vale mais ter um hoje, 
«do que dois àmanhã.— Guarda que comer, e não guardes que 
jazer.» 

Não nos envergonharíamos, porventura, se fossemos criados 
de um bom amo que nos chamasse preguiçosos? Pois bem, sup-
punhamos que somos os amos de nós mesmos, e envergonhe-
mo-nos de nos entregarmos á ociosidade, quando temos tanto 
que fazer em nosso beneficio, no da nossa família, e a bem da 
nossa pátria. 

Levantemo-nos ao romper do dia, para que quando o Sol 
alinmiar a terra não possa dizer: «Eis-ahi um preguiçoso que 
«ainda está a dormir.» 

Gom vontade e perseverança fazem-se maravilhas: — «Agua 
«molle em pedra dura, tanto dá até que a fura. Com trabalho e 
«persislemia consegue um ratinho cortar uma amarra.» 

Kstá-me parecendo ouvir perguntar-me: «E não será licito 
ter alguns momentos de ocio ?» 

Mas eu responderei com o que diz o BOM HOMEM RICARDO : 
• Empreguemos^ bem o nosso tempo, se quizermos ter direito ao 
descanço; c não percamos uma hora, já que não podemos contar 
com um só minuto.» 

As horas vagas podem até ser empregadas em alguma cousa 
uti l . Só ao homem diligente é dado gosar dessa espécie de 
ocio, que o preguiçoso não sabe desfruetar. « Vida socegada, 
«como diz o BOM HOMEM RICARUO, e vida ociosa são cousas 
«muito diversas». 

Julgâo vm.« e s, porventura, que a preguiça proporciona maio­
res prazeres do que o trabalho? Enganão-se, pois, como tam­
bém diz o ROM HOMEM RICARDO : «A preguiça causa cuidados. 
«e o ocio sem necessidade, dá lugar a grandes dissabores. O tra­
balho, pelo contrario, traz comsigo commodidades, abundância 
«c consideração. Os prazeres correm atraz d'aquelles que fogem 
«iVelles. A fiandeira laboriosa nunca falta panno para camizas. 
«Desde que tenho vaccas e ovelhas todos me cumprimentão.» 

Mas alem do amor do trabalho, é necessário ter constância, 
resolução e cuidado. Convém muito ver as nossas cousas com 
os próprios olhos, e não nos fiarmos demasiadamente nos ou­
tros. Como observa o mesmo ROM HOMEM RICARDO: «Nunca 
«v arvore alguma, a cada instante transplantada, nem família, 
«continuamente em mudanças, prosperarem tanto como aqucllns 
c e g u e são estáveis. Tres mudanças eqüivalem quasi a um incen-
«dio. Conservemos a nossa loja, e ella nos consert ará. Quem 

* • 
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i ar «quer vai; quem não quer manda, isto é, se quizermos que os 
.nossos neqocios tenhão bom resultado, occupemo-nos deites nos 
«mesmos; do contrario, encarreguemos d'issoaoutrem. Para que 
«o Lavrador prospere, deve elle próprio dirigir a charrua. U 
«ollta do dono engorda o cavallo. A falta de cuidado causa mais 
«prejuízo do que a do saber. Não vigiar os operários eqüivale a 
Jpâr a nossa bolsa á sua disposição. (1) A demasiada confiança 
Jnos homens é a causa da mina de muita gente, pois nas cou-
usas d'este mundo, não é pela fé que temos nos outros que nos 
«salvamos, muitas vezes, mas sim não tendo nenhuma.» 

Se vm c c s quizerem ter um servo fiel e seu amigo, pergun-
tar-me-hão, o que deverão fazer? Servir-se a si mesmos, res­
ponderei eu. 

O BO.M HOMEM RICARDO aconselha também a circumspecçao 
e o maior cuidado até nas cousas de menor importância, por­
que, como acontece freqüentes vezes, um leve descuido pôde 
produzir um grande mal. , . 

«Á falta de um cravo, diz elle, perde-se a ferradura, a jalta 
«da ferradura, perde se o cavallo, e á falia do cavallo,perde-se 
• o próprio cavalleiro, porque o inimigo o alcança., aprisiona ou 
«mata, e tudo por não ter feito caso da falta de um cravo na 
ferradura do seu cavallo.» - • • 

Não basta só, meus caros amigos, o que fica dito acerca do 
trabalho e da attencão que devemos dar a tudo quanto nos diz 
respeito; é necessário também que sejâmos econômicos, se qui-
zermos tirar bom resultado do fructo do nosso trabalho. Se um 
homem não souber poupar á medida que vai tendo algum ga­
nho, morrerá sem real depois de haver passado toda a sua 
vida em continua fadiga. «Quanto mais gorda é a cozinha, diz 
«o BOM HOMEM RICARDO, mais magro ê o testamento». ( 2 ) 

Muitas fortunas se dissipão, apenas adquiridas, quando as 
mulheres e os homens de humilde condição abandonão os seus 
misteres para figurarem, fazendo despezas que as suas posses 
não comportão. „ 

«Se quizermos ser ricos, diz o BOM HOMEM RICARDO, apren 
udâmos não só como se ganha, mas também como se poupa.» 

Se as índias não enriquecerão os Hespanhoes, foi porque os 
seus gastos excedêrão os thesouros que recebérão das minas 
de ouro e de prata d'aquelles paizes. 

Renunciemos pois aos nossos loucos desperdícios, e teremos 
menos razão de nos queixarmos do rigor dos tempos, do ex-

(1) Corresponde ao provérbio portuguez: Se queres ser pobre sem o sentir, 
mette obreiros, e deita-te a dormir. 

(2) Os Porluguezes dizem : Boa mesa, mau testamento. 
S 
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cesso dos impostos, e dosavultados gastos da nossa casa; «por-
«que, como diz o B O M H O M E M R I C A R D O , O vinho, a mcontmen-
ceia, o jogo e a má conducta diminuem as fortunas, e multipli-
acão as necessidades. Custa mais sustentar um vicio, do quredu-
«car dois filhos.» 

Julgão vm. c c s talvez que dar um chá a miúdo, ter um prato 
mais ao jantar, uma ou outra vez, mais algum luxo no vestir, 
e dar-se a divertimentos repetidas vezes, são cousas que não 
podem ter grandes conseqüências; mas lembrem-se do que diz 
o B O M H O M E M R I C A R D O : «De muitos poucos se faz tim muito.» 

Evitemos pois as despezas miúdas, por isso que basta um 
pequeno rombo para fazer ir um navio para o fundo. A mesa 
lauta conduz muitas vezes á mendicidade. Os loucos dão os 
banquetes, e os sábios aproveitão-se d'elles. 

Eis-nos aqui reunido para um leilão de objectos curiosos 
e de valor, que vm. c e s contão comprar por pouco dinheiro, 
pensando assim que isso é um bem; com tudo se se não acau-
telarem, será para alguns um verdadeiro mal, visto que se es­
ses objectos lhes não forem realmente necessários, serão sem­
pre demasiado caros, por muito baratos que os comprem. Não 
percâmos pois de vista estas máximas do B O M H O M E M R I C A R D O : 

«Aquelle que comprar o supérfluo, não tardará a vender o que 
«lhe for necessário. As compras baratas tem causado a ruína 
«de muita gente. É loucura^empregar o seu dinheiro para com-
«prar um arrependimento.» 

Todavia, é o que infelizmente todos os dias está acontecendo 
áquelles que ignorão estas máximas. 
«0 homem prudente, diz também o B O M H O M E M R I C A R D O . 

«aprende na desgraça de outrem; o insensato raras vezes aprende 
«na sua própria desgraça.» 

Ha tal que para brilhar na sociedade, priva o estômago do 
necessário alimento, e reduz a família a passar quasi sem pão. 
«As sedas, os setins e os rcludos, como diz o B O M H O M E M R I -

" C A R D O , tirão muitas vezes o calor á cozinha.» 
Por causa-das suas extravagâncias, tem muitas pessoas de 

alta calhegoria ficado reduzidas á pobreza, e na dependência 
d'aquelles a quem d'antes desprezavão; mas que souberão me­
lhor governar-se pelo seu trabalho e economia. Isto prova, se­
gundo diz o B O M H O M E M R I C A R D O : «Que um aldeão em pé, ê 
mais alto do que um fidalgo de joelhos.» Talvez que aquelles que 
mais se queixão tenhão herdado uma boa fortuna; mas sem 
conhecerem os meios pelos quaes foi adquirida, disserão com-
sigo mesmo : «Agora é dia, e nunca será noite. Tão pequena 
«despeza n'uma fortuna como a minha, nenhum desfalque lhe 



poderá causar.» Mas, em verdade, «as crianças e os loucos, como 
«muito bem diz o BOM HOMEM R I C A R D O , imaginão que nnte 
'•moedas e vinte annos nunca se acabão. IVonde se lira. e não 
••põe, falta faz. Quando o poço está secco, ê que se conhece o va-
«lor da agua.» . 

Ouerem saber, meus amigos, quanto vale o dinheiro t 1 e-
çao'-no emprestado. Aquelle que pretender contrahir um em­
préstimo, deve contar com um tormento. Outro tanto Biiccederá 
aquelles que confião dinheiro a certa qualidade de gente, 
quando tem de lhe pedir o que lhes devem. Agora, porém, nao 
é d'isso que tratámos. 

Quanto ao que eu ha pouco lhes disse, observa o BOM HOMEM 
R I C A R D O : «A mania de figurar é uma extravagância funesta. 
"Antes de consultarmos a nossa fantasia, consultemos a nossa 
«bolsa. A vaidade é um mendigo que falia tão alto como a ne-
«cessidade, mas ê ainda mais insaciável.» 

Quem compra uma cousa dc gosto, precisa logo de mais dez, 
pelo menos, pára condizerem umas com outras, ou para com­
pletar o surtimento ; e como muito bem diz o ROM HOMEM R I ­
CARDO: «É mais fácil reprimir a primeira fantasia, do que sa­
tisfazer a todas as outras que se lhe seguem.» 

Ha tanta loucura pois no pobre em querer arremedar o rico, 
como na rã a inchar-se para se tornar tão grande como o boi. 
Os navios d'alto bordo podem aventurar-se fazendo-se ao mar; 
mas as embarcações de pequeno lote jamais devem perder a 
terra de vista. 

Simjjliantes loucuras não ficão impunes por muito tempo, 
porque, como diz o BOM HOMEM R I C A R D O : «O vaidoso almoça 
«com a abundância, janta com a pobreza, e ceia com a vergo-
«nha.» 

E com elTeito, que fructo se tira d'essa ostentação, d'essa 
vaidade a que tudo se sacrifica ? Sem augmentar o mérito pes­
soal, excita a inveja, e apressa a mina das nossas fortunas. 

Que loucura não commelte aquelle que se enche de dividas 
para oceorrer a taes superfluidades ! 

Como n'este leilão, meus amigos, se vende a prazo de seis 
mezes, foi talvez este engodo o que levou alguns dos que aqui 
se achão a concorrerem a elle, por isso que não tendo dinheiro 
disponível, achão a facilidade de satisfazer a sua fantasia sem 
immediato desembolso. Mas, ah! sabem bem o que fazem 
quando comprão liado, ou contrahem alguma divida? Desde 
logo lição na dependência do crédor, concedendo-lhe direitos 
yobre os seus bens e a sua pessoa. 

Não pagando no prazo ajustado, procura-se evitar a pre-
r 



sença do credor, e não se lhe falia senão com pejo e com certo 
receio; degradando-se o devedor até a pedir-lhe mil vergo­
nhosas desculpas. Pouco a pouco perde a sua franqueza, e fi­
nalmente deshonra-se com mentiras as mais evidentes e des­
prezíveis, pois, segundo diz o BOM HOMEM R I C A R D O : «O pri-
«metro erro é contrahir dividas; o segundo, mentir. Aquelle que 
«tem por costume endividar-se, anda sempre com a mentira nos 
«lábios.» 

Que pensarião vm. c e s de um Príncipe, ou de um Governo 
que prohibissc, por um edital, a certa classe de cidadãos o tra­
jar como as pessoas d'alta jerarchia, sob pena de prisão? Não 
dirião porventura, que havendo nascido livres, tinhão o di­
reito de se vestirem como quizessem, e que similhante ordem 
era um altentado contra os nossos direitos, e uma verdadeira 
tyrannia? E comtudo, somos nós os próprios que nos quere­
mos sujeitar a essa tyrannia, quando contrahimos dividas pela 
fantasia de figurar; podendo o nosso crédor, se quizer, privar-
nos da liberdade, mettendo-nos n'uma prisão, e talvez por toda 
a vida, se lhe não podermos pagar. ( 1 ; 

Quando se compra a prazo, pôde acontecer que o compra­
dor não tenha na lembrança o dia do pagamento; «mas ad-
«virta-se que os credores, como diz o BOM HOMEM B I C A R D O , 
«têem melhor memória que os devedores, e formão uma espécie 
«de seita supersticiosa, que observa, com o maior escrúpulo, to­
adas as épocas do calendário.» 

O dia do pagamento chega quando n'elle menos se pensa, 
e o crédor vem exigir o embolso da quantia que emprestou, 
sem que o devedor tenha dado as necessárias providencias 
para o verificar. Se, pelo contrario, o devedor trata de satisfa­
zer a sua divida, o prazo que, a principio, lhe parecia tão 
longo, parecer-lhe-ha demasiadamente curto, á medida que se 
fôr approximando. 

«A Quaresma é muito breve, como diz o Boa HOMEM B I C A R ­
DO, para aquelle gue tem de pagar pela páscoa.» Conservemos 
pois a nossa liberdade e a nossa independência. Sejamos labo­
riosos e livres; sejamos econômicos e independentes. Talvez 
julguem algumas pessoas que me estão ouvindo, acharem-se 
n'um estado tal dc opulencia, que lhes permitte satisfazer ás 
suas fantasias; mas é preciso poupar a fim de estar prevenido, 
não só para o tempo da velhice, mas lambem para qualquer 
adversidade que possa sobrcvir. «O Sol da manhã não dura 

(1) Em Franfa e alguns outros paizcs, podia o credor não só executar, mas 
• 
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«lodo o dia. O ganho è incerto c eventual; mas a despezaécerta I 
«durante toda a vida. Ê mais fácil derrubar duas chaminés do 
«gue conservar uma só com lume, como diz o BOM HOMEM RI-
«CARDO. Assim, antes ir para a cama sem ceiar, do que acor-
adar com dividas. Adquirir quanto se podêr, e poupar o mais 
«que possível fôr, eis o verdadeiro segredo para ter dinheiro»; 
e quando possuirmos essa pedra philosophal, não teremos mo­
tivo para queixar-nos das vieissitudes dos tempos, nem da dif-
ficuldade de pagar os impostos. Gomquanto, meus amigos, esta 
doutrina seja conforme á razão e á sabedoria, não confiemos 
unicamente no trabalho, e na nossa prudência e economia. 
Tudo isto será inútil sem a benção do ceo. Imploremo-la pois 
humildemente; não sejámos insensíveis ás desgraças do nosso 
próximo, e dêmos-lhe consolação e soccorros. 

Não nos esqueçâmos de que Job foi pobríssimo, e que de­
pois veiu a ser mui venturoso. 

Nada mais direi sobre o assumpto, pois aa experiência é 
«uma escola, aonde as lições custão caro; mas é a única em que 
aos insensatos podem aprendei-, se bem que pouco proveito tirão 
«d'ella. » 

«Lembremo-nos, como diz o ROM HOMEM RICARDO, de que 
«aqiielle que não admitte conselhos, não considera que ainda 
«quando não queira ouvir a razão, cila, mais tarde ou mais 
«cedo, se fará ouvir.» 

Assim acabou o velho Abrahão o seu discurso. Os circum-
stantes ouviram-no com attenção, e até paredão approvar as 
suas máximas; comtudo não deixarão de praticar immediata-
mente o contrario, pois apenas começou o leilão, cada qual 
fez compras as mais extravagantes, apezar das saudáveis ad­
vertências do velho Abrahão, e do receio que todos tinhão de 
não poderem pagar os impostos. 

Quanto a mim, conheci que aquelle aneião havia estudado 
cuidadosamente as obras de Franklin.,'e tirado vantagem de 
quanto aquelle apóstolo da humanidade havia dito, pelo es­
paço de vinte cinco annos, sobre a necessidade do trabalho e 
da economia. 

Resolvi aproveitar-me também do que lhe ouvira, para me 
emendar; e não obstante ter-me demorado á porta do leilão 
com o fim de comprar panno para uma casaca, entendi que 
era mais conveniente aos meus interesses ir-me remediando 
com a que tinha. 

Leitor, se te fôr possivel fazer o mesmo, ganharás lauto 
como eu. 

RICARDO SAUDNERS. 



Amor da pátria e louvável resignação do lufaüte D. í c m a n d o 
Tendo o Infante D. Fernando ficado escravo na Barbaria, e 
como em reféns, até que a praça de Ceuta fosse entregue aos 
Mouros, e constando lhe que ElRei D. Duarte, seu irmão, con­
vocara Conselho para o resgatar a preço d'aquella importante 
praça, disse: «Eu antes quero viver em ferros e morrer escra­
vo do que ver uma cidade christã, e que tanto sangue custou aos por-
tuguezes, entregue, por minha causa, aos infiéis». E assim veiu 
a acontecer, porque morreu nas masmorras de Tunes, depois 
de seis annos de captiveiro, sacrificando ao amor da pátria a 
liberdade e a vida. 

G r a u d c z a «Tiilma e <l£»iMiei'CNse «TliES&ci ». Affonso I V 

Quando ElRei D. Affonso IVfoi convidado por seu genro El­
Rei de Caslella para o ajudar na emprezade expulsar os mou­
ros da Andaluzia, e depois de ter, com o seu auxilio, ganha­
do a famosa batalha do Salado, offereceu-lhe este o despojo do 
campo inimigo, que todo tinha cabido em seu poder. D. Affonso, 
desinteressado e desprezador de tudo que podesse indicar pa­
ga ou recompensa, respondeu a seu genro: «Eu não vim de 
Portugal para voltar carregado de despojos: para mim ê de so­
bejo a gloria de ter vencido». Escolheu comtudo, para memó­
ria d'este glorioso facto, o estandarte e a trombeta de Alboha-
cem, Rei de Marrocos, que mandou depositar no seu Arsenal, 
é que depois da sua morte servirão de emblema ao túmulo, 
como trophéu da sua victoria. 

MEIO DE TER SEMPRE DIMIKIHO JXA AEGIBEIKA 

O verdadeiro segredo para ganhar dinheiro, o methodo in-
failivel para encher as bolsas vazias, e a maneira de as conser­
var sempre cheias, consiste na rigorosa observância dos dois 
seguintes preceitos do celebre FRANKLIN : 
1.° Ter sempre poi* companlieiros o <ra-

balbo e a probidade. 
3£.° Gastar menos por dia do que o nosso 

ganuo o s i rendimento. 
D'este modo aquelles que não estiverem endinheirados, ve-
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rão e m pouco t e m p o augmenlar os seus r e c u r s o s ; não serão 
atormentados pelos crédores, nem pela fome; não estarão ex- i 
postos aos r i g o r e s das estações p o r f a l t a de vestuário; final­
m ente passarão u m a v i d a alegre o sem dependência. N u n c a se 
deve p o i s p e r d e r de v i s t a que t o d o a q u e l l e que faz d i a r i a m e n ­
te u m a despeza inútil de 8 0 réis, p o r e x e m p l o , gasta i n u t i l ­
m e nte mais de seis moedas p o r anno. Seis moedas c o r r e s p o n ­
dem ao j u r o l e g a l de cento e v i n t e moedas, a razão de ci n c o 
p o r cento a n n u a l m e n t e , ist o é, p a r a se p o d e r l e r u m r e n d i - | 
ment o de seis moedas, é necessário p o s s u i r u m c a p i t a l de cen- | 
to e v i n t e moedas. 

P o r t a n t o a q u e l l e que d i s s i p a q u a l q u e r q u a n t i a , grande o u 
pequena que seja, d i s s i p a não só essa q u a n t i a , mas l a m b e m 
os l u c r o s que l h e poderião r e s u l t a r d'ella, se a fizesse render. 
o que n o espaço que d e c o r r e da mocidade á v e l h i c e , pódc 
m o n t a r a uma somma considerável. 
INVENÇÕES PORTUGUEZAS 
CARTAS NÁUTICAS OU DE MAREAR 

As cartas náuticas ou de marcar são aquellas 
em que se representão, c o m a m a i o r exactidão possível, os 
mares, as costas, os p o r t o s , os rochedos, as i l h a s , os g o l f o s . 
os bancos d'arêa c os r u m o s dos ventos. 

Reconhecendo o sábio I n f a n t e D. Henrique, q u i n t o filho d'KI-
R e i D. João I, que as cartas geográphicas, então em uso, não 
satisfazião ao que a necessidade r e q u e r i a , não só pelos i n c o n ­
v e n i e n t e s que offerecião, mas pelas grandes d i f f i c u l d a d c s dos 
cálculos para a m a i o r p a r t e dos p i l o t o s , i n v e n t o u as ca r t a s d c 
mar e a r chamadas planas, de grãos iguaes e m e r i d i a n o s p a r a l -
lelos, os quaes servirão de p r i m e i r o passo pa r a as ca r t a s re­
duzidas, taes c o m © h o j e se empregão. 

F o i o mesmo I n f a n t e D. Henrique q u e m f u n d o u na praça dc 
Sagres, p a r a onde se r e t i r a r a , a celebre escola de navegação. 
p o r m e i o da q u a l conseguirão os po r t u g u e z e s os i n t e r e s s a n ­
tes e g l o r i o s o s d e s c o b r i m e n t o s que, depois da m o r t e do mesmo 
Príncipe, lhes franquearão as p o r t a s d o O r i e n t e . 

ASTR0LAIH0 MARÍTIMO 
O astrolanio marítimo era um instrumento de que 
a n t i g a m e n t e se f a z i a uso nas viagens de m a r para t o m a r a a l ­
t u r a d o p o l o e dos astros. H o j e servem se os náuticos de i n s -
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trumentos mais exactos. quaes o Sextante, o Circulo dc refle­
xão, etc. 

O asf r o l a b i o marítimo foi inventado em Portugal, 
como se lê em auetores nacionaes e estrangeiros, no reinado de 
D. João II, por mestre Rodrigo e mestre Joseph, Hebreus seus 
médicos. Com aquelle instrumento se facilitou muito a nave­
gação pelo alto mar, por isso que, por meio d'elle, poderão os 
pilotos desviar os navios das costas, que então seguiSo com 
grandes delongas e inconvenientes, e se abriu caminho ás es­
tupendas navegações emprehendidas por Bartholomeu Dias e 
Fcrnctm. de Magalhães, a quem tanto devem a marinha e o com-
mercio de todas as nações. 

1SALÕES OU MAQUINAS AKISOSTATICAS 

O liaBão ou ma<iuiBia acrostatica é um appa-
relho para subir aos ares. Introduzindo-lhe pois um gaz qua­
torze ou quinze vezes mais leve que o ar, chamado gaz hidro­
gênio, elevar-se-ha com uma força ascensional mais ou menos 
considerável. 

Attribue-se geralmente a invenção dos balões ou ma-
quietas aerostatica» ao francez Monigolfw, o qual fez 
as suas primeiras experiências em Annonay no anno de 1783. 

Deve-se porém advertir que antes d'elle muitos havião ten­
tado subir aos ares, mas sem êxito feliz, e que a um padre 
portuguez, por nome Bartholomeu Lourenço de Gusmão, es­
tava reservada a gloria dc conceber e realisar, no principio, 
do século passado, tal maravilha. Constiuiu com eífeito uma 
maquina em fôrma de pássaro, á qual pretendia dar direcção, 
c chegou a fazer uma experiência na presença da Família Iveal, 
da corte e de immenso povo, voando com a dita maquina do tor­
reão da antiga Casa da índia para o outro lado do Terreiro 
do Paço em Lisboa. 

ElHei D. João V, a quem o padre Bartholomeu requererá um 
privilegio de invenção, despachou o seu requerimento, em 17 
de Abril de 17U9, depois de consultado o Desemhargo do Paço, 
fazendo-lhe mercê de uma conezia e da cadeira de Lente dc 
Prima de Malhematica, na Universidade de Coimbra, com o 
ordenado annual de 600*5000 réis. Veja se no Recreio, Jor­
nal das famílias de abril de 1837, a pág. 80 e seguintes, o 
desenho e a descripção d'aquella maquina. 

Não logrou porém o padre Bartholomeu aperfeiçoar o seu 
útil invento, porque a ignorância e superstição, qualificando 
dc sobrenaluraes os meios de que elle se servia, lhe movêrão 

a ir 
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t a ! perseguição, que o impellirão a e x p a t r i a r - s e p a r a Hespanha, 
J aonde falJecêu em 1 7 2 i . 
PRIMEIRA VIAGEM Á RODA DO MUNDO POR UM PORTUGUEZ 
A primeira viagem á roda do globo foi em-

p r e h e n d i d a p e l o navegador p o r t u g u e z Fcrnam de Magalhães, o 
J q u a l , j u l g a n d o - s e m a l recompensado por E l R e i D.Mnnoel, a q u é m 
| s e r v i r a como g u e r r e i r o e como p i l o t o , se d i r i g i u a Hespanha p a r a 
j oITerecer os seus serviços a Carlos V. Este M o n a i c h a deu-lhe o 
! comutando de uma armada composia de c i n c o náos, a s a b e r : 
; Trindade, capitaneada pelo mesmo Magalhães, Santo Antônio, 
Conceição, Victoria e Santiago. 

A 10 de A g o s t o de 1319 p a r t i u Fernam de Magalhães de Se-
v i l h a , p a r a i r buscar o c a m i n h o das Molucas pelo S u l da A m e r i c a , 
entendendo Carlos V que d'esla f o r m a ficavão p e r t e n c e n d o á 
Hespanha aquellas i l h a s , aonde já havião chegado os P o r t u -
guezes pela v o l t a d o Cabo da Boa Jüperança. 

N'essa via g e m d e s c o b r i u o E s t r e i t o a i n d a boje chamado Es-
treito de Magalhães, e f o i este i n s i g n e e intrépido Capitão o 
p r i m e i r o que p e n e t r o u n o mar do S u l ( a que d e u o nome de 
Mm x>aciftco) até ás I l h a s P h i l i p p i n a s , n'uma das quaes f o i 
m o r t o em 1521, co m b a t e n d o v a l o r o s a m e n t e c o n t r a os índios, 
sem ter o gosto de v e r o fim á sua a r r o j a d a empseza. 

A náp Victoria, commandada p o r João Sebastião dei Cano, 
p a r t i u depois da m o r t e de Magalhães p a r a a E u r o p a em 2 1 de 
D e z e m b r o de 1 5 2 1 , t o c a n d o nas ilhas Mohicas e de Timor; e 
dob r a n d o o Cabo da Boa Esperança, chegou finalmente a San-
lucar de Barrameda, p o r t o da A n d a l u z i a na e m b o c a d u r a d o 
G u a d a l q u i v i r , no d i a 7 de Setembro de 1522; sendo este o p r i ­
m e i r o n a v i o que fez u m g i r o i n t e i r o á r o d a do mundo, c o m 
qu a t o r z e m i l léguas de navegação. 

PRINCIPIO DAS GLORIOSAS NAVEGAÇÕES DOS PORTUGUEZES 
Foi no anno de 1412, no tempo de D. João 1, que, de man­
dado do i m i n o r t a l I n f a n t e D. Henrique, u m dos homens m a i s 
sábios e notáveis do fim da idade media, começárao as nave­
gações e d e s c o b r i m e n t o s dos Portuguezes. 

A perseverança nos p e r i g o s , os esforços e sacrifícios dos 
nossos intrépidos navegadores, derão em r e s u l t a d o a posse de 
immensos territórios que. pelos thesouros que occultavão, e 
pela sua f e r t i l i d a d e forão u m a f o n t e de riquezas p a r a P o r t u ­
gal, o u t r ' o r a tão a d m i r a d o e re s p e i t a d o em t o d o o m u n d o p e l o 
seu p o d e r marítimo e grandeza. 

- T T R 
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P R I N C I P Á E S D E S C O B R I M E N T O S D O S P O R T U G U E Z E S 

D E S C O B R I M E N T O S 

I l h a de P o r t o S a n t o . 
Ilha da Madeira 
I l h a de S a n t a M a r i a , p r i m e i r a 

d e s c o l a r i a n o A r c h i p e l a g o 
d o s Açores 

C a b o V e r d e 
Ilhas de Cabo Verde 
Guiné 
C a b o M e s u r a d o 
R e s g a t e d o ouro, a q u e cha-1 

inárão a M i n a ( 
I l h a F o r m o s a o n d c F e r n a n ú o j 

P ó i 
I l h a s d e A n n o Bom, S. T h o m é j 

e Príncipe ( 
R i o Z a i r e ( 
R e i n o do C o n g o 1 
R e i n o e t e r r a s de B e n i n e m ) 

Guin é 
C a b o d a B o a Esperança 
Abyssinia 
Ilha de Moçambique 
Índia 
B r a s i l 
T e r r a N o v a 
I l h a d a Ascensão 
I l h a de S a n t a H e l e n a 
I l h a de Ceylão 
I l h a de S. Lourenço ( M a d a g a s ­

c a r ) . .". ". 
I l h a s M a l d i v a s 
M a l a c a 
I l h a de S u m a l r a 

Ilhas Molucas 

R e i n o de S i a m I 
I l h a d e M a s c a r e n h a s , h o j e I l h a ( 

d c B o u r b o n ou d a Reunião, j 
I l h a Manriciá, h o j e I l h a d e i 

França 1 
C o c h i n c h i n a ! 
C h i n a 
N o v a H o l l a n d a 
J a p ã o 
Bahia de Lourcnço Marques.. 

ANNOS 

1418 
1419 

1431-1432 
1444 
1443-1146 
1460-1461 
1469 
1469 
1471 
1484-1485 
1486 
1436 
1487 

1498 
1500 

1500 
«301 
150-2 
1305 

1506 
1507 

1508 
1309 

1511 
1511 
1513 
15J3 
1516 

1517 
1 5 2 5 

1542 
1545 

D E S C O B R I D O R E S 
.1. 

1 B a r t h o l o m e u P c r e s t r e l l o . 
íjoão Gonçalves Z a r c o e T r i s -
I lão V a z T c i x e i r a . 
• 

ÍGonçalo V e l h o C a b r a l , Com-
| m e n d a d o r do A l m o u r o l . 
| Biniz Fernandes. 
í L u i z C a d a m o s t o , Antônio de 

Nol a , V i c e n t e de L a g o s . 
Pedro de Cintra. 
João dc Sanlarem e Pedro de 

E s c o b a r . 
Fernando Pó. 

D i o g o C a m . 
João ÂObnsò d'Aveiro. 
ISartholomen Bias. 
i João P e r e s d a Covilbã c A ü o n -
) so de P a i v a . 
Vasco da Gama. 
Pedro Alvares Cabral. 
G a s p a r C o r t e R e a l . 

João da Nova. 
D. Lourenço d'AImeida. 
Ruy Pereira Coulinho. 
D. Lourenço d'Almeida. 
| Biogo Lopes de Sequeira. 
íAnlonio d Aiireu c Francisco 
) S e n ã o . 

P e d r o de M a s c a r e n h a s . 
Buarlc CLCIIIO. 

Fernam Peres d"Andrade. 
(Antônio da Moita, Francisco 
í Z c i m o t o e Antônio P e i x o t o . 
j Lourenço M a r q u e s . 

I 



NOÇÕES DIVERSAS 
Cosmogrnphla — Esta palavra deriva-sc de dois vocábulos 

gregos, que significão : Descripção do inundo inteiro ou universo, 
isto é, ceo, terra e ag-ua. 
Astronomia é a C iência que trata dos movimentos, grandeza, 

eclipses, períodos c outros fenômenos dos corpos celestes.- -
Chamão-se corpos celestes o Sol, os planetas e seus salellites, 
os cometas c as estreitas fixas. 

Gcogr;i|>tiia significa: Descripção da terra: com efleilo a 
Gcographia faz-nos conhecer os diversos paizes, sua situação, 
climas, rios que os regão, «'idades, villas, aldêas, povos que os 
habitão, etc. 

Geologia — Trata dc tudo quanto õ relativo á sfruclura da 
terra, ou do globo que habitamos, da natureza dos materiaes que 
o compõem, maneira por que esses materiaes se formão, etc. 

Chorogrttphiu ou forograpii i i» ó a descripção ou mappa 
dc alguma província, ou dc algum reino. Na Corograpkia en- j 
cerra-se a iopographia, que ó a descripção ou planta de algum 
lugar particular, como d uma cidade, vílla, etc. 

Historia, geralmente faltando, c a fiel narração de acções. 
acontecimentos c cousas dignas de memória. 

Historia universal — li aquclla que abrange o mundo in­
teiro, em opposição á Historia particular, que só trata do uma 
parte dó mundo, ou de um estado. 

Os historiadores modernos dividem a Historia universal, em 
tres partes, a saber: Historia antiga, Historia da idade media e 
Historia moderna. 

Historia antiga — Começa na criação do mundo, e acaba 
na destruição do Império romano do Occidento, no anno de 470 
de Jesus Christo. 

Historia da idade media — Principia na destruição do Im­
pério romano do Occidentc, e acaba na tomada do Constantino-
pla pelos Turcos, rio anno de 1453. 

Historia moderna — Começa na tomada de Constanlinopla 
pelos Turcos, c dura desde essa época. 

crammatiea ó arte dc fal lar e escrever correctamente. 
niietorica é arte do fatiar com propriedade e elegância, in-

culcaudo boas razões para provar e persuadir. 
Phllosopiiln —Esta palavra, segundo a sua etymologia, vale 

o mesmo que amor ela sciencia ou da sabedoria. Divide-se com-
mummente cm quatro partes, a saber: Lógica, Moral, Physica 
e Melaphysica. 

Lógica é a arte que nos ensina a discorrer com acerto: dá 
regras certas para Item definir, dividir e argumentar; ensina a 
distinguir e lazer differença do falso ao verdadeiro. 

Moral considera a natureza das paixões, vicios e virtudes hu­
manas, e dá regras para o governo da vida, assim publica como 
privada. 



i M i y s i i - n é a sciencia da natureza; trata dos princípios, cau­
sas c effeitos naturaes, propriedades dos corpos, movimentos e 
acção reciproca, meteoros, fenômenos do ceo e da terra, etc. 

Mctaphysica ó a sciencia das cousa- sobrenaturaes, e exer-
ce-se sobre cousas de que o homem não pódc ter uma idéa se­
não pelos esforços do raciocínio e da imaginação, taes como a 
essência de Deus, a natureza da alma. o infinito, a eternidade, 
etc. 

Jur i sprudênc ia é a scieucia das leis. Divide-se cm Direito 
natural, Direito das gentes e Direito civil. 

nirc í to natural é aquelle que a própria natureza e a razão 
não ensinão; tal é, entre outros, o preceito de não fazermos aos 
outros aquillo que não quizeramos que se nos fizesse; o dere-
pellirmos a força pela força, ou de defender-nos d "aquelles que 
nos aggredireni injustamente: tal é lambem aquelle que dá poder 
aos pãís e ás mãis sobre seus filhos, etc. 

•Direito das gentes ou Direito publico ixlerno ou interna­
cional) é aquelle que consiste cm certas máximas e costumes 
conformes ao direito natural, e recebidos por todas as nações 
cultas, que obstão a que sejamos aggressores injustamente: a 
que violemos a hospitalidade, e attentemos contra a pessoa dos 
Embaixadores, etc. 

Direito civil ou Direito publico interno é aquelle que 6 fun­
dado nas leis que cada nação tem estabelecido para por cilas 
ser governada. 

A r í t u m e t i e a é a sciencia dos numero.- ou a arte de contar. 
— As suas operações fundamentaes, conhecidas pelo nome das 
quatro espécies, são: Sommar, Diminuir, Multiplicar eRepar­
tir, a que dão também o nome de Addkão, Suotracção, Multi­
plicação e Divisão.—Todas as outras 'operações arithmcticas 
consistem nas diversas applicações das quatro espécies. 

.%igebrn é a sciencia do cafeulo da grandeza om geral, em 
que sc opera, como na Arithmetiça, por'meio da Addíção, Sub-
tracção, Multiplicação o Divisão, com a differença porém de se 
empregarem as letras do alphabeto cm lugar dos algarismos ou 
letras de conta. 

Geometria é a sciencia (pie ensina a edir a quantidade em 
todas as suas extensões, altura, largura e comprimento, A ex­
tensão em comprimento, considerada sem largura nem altura, 
chama-se Unha, e se representa assim A extensão em 
comprimento e largura, considerada sem altura, chama-se su­
perfície, A extensão em comprimento, largura c altura, chama-
se solido ou corpo. 

Agricultura é a arte dc cultivar a terra, do a tornar fértil, 
e de tirar delia o maior proveito possível. 

commcrcio é a troca ou venda de mercadorias ou gêneros, 
com o fim de ganhar dinheiro. 

o Commercio interno consiste em transportar dc um ponto 
para outro do mesmo Estado os objectos necessários para con­
sumo. 

TE 



I o Commercio externo o u de exportação consiste e m vender 1 
l aos e s t r a n g e i r o s as producções dc ura paiz, e mesmo as de ou- I 

[ros que para a l l i forão transportadas. 
0 Commercio d'imporiação consiste e m traz e r para u m paiz I 

as producções, tanto de t e r r e n o como de i n d u s t r i a e s t r a n g e i r a . I 
Navegação é a art e de c o n d u z i r u m n a v i o , pelo a u x i l i o do I 

• vapor, do vento, das velas, leme, cartas marítimas e da busso- ' 
| la o u a g u l h a de marear, ao que se juntarão as observações so-
| bre a a l t u r a do Sol o das estreitas. Hoje gasta-se m u i t o menos 
i da metade do tempo para fazer q u a l q u e r v i a g e m do que a n t i g a -
j mente se e m p r e g a v a . — A navegação por meio de barcos de v a -
; por, v c i u augmentar ainda mais a celeridade e certeza das v i a - fl 

geiis. 
neiia.t Artes-T-Comprebende-se debaixo d este nome, o De­

senho, a Pintura, Esculptura, Gravura, Archileclura, Musica, 
! Dança e, modernamente, a Lilhographia. 

u c s c m i i o ó a art e de i m i t a r , por meio de traços e claro-es-
curo, as formas que os objectos apresentão á nossa vista. 

} 0 Desenho é a base f u n d a m e n t a l das Deltas Artes. Forma es- 1 
j pecialmente o p r i m e i r o elemento do p i n t o r , g r a v a d o r , e s c u l p t o r , ] 

archi t e c t o , engenheiro, e t c , não fa l t a n d o de todas as artes me- j 
I canicas, que sc nào podem e x e r c i t a r com gosto nem r e g u l a r i -
dade sem o a u x i l i o do Desenho. 

E s c u i u t u r a é uma arte que, por meio do desenho e de a l -
j g u m a matéria solida, como pedra, bronze, pão, o u r o , m a r f i m . 
; b a r r o , e t c , i m i t a os objectos palpáveis da natureza, — o u , p o r 
I o u t r a s palavras, é a art e p o r meio da q u a l se representão os 
' objectos em v u l t o . 

BMutura c a art e de representar sobre u m a superfície, p o r 
i meio dc traços e cores, todos os objectos visíveis, e d i g n a de 
j tanta estimação, que a não desprezaváo os a n t i g o s Reis; c o m e i l a 
} se íizcrào nobres m u i t o s Romanos, especialmente a pr e c l a r a f a -
i m i l i a dos Fabios. 
1 Gravura é a art e de repr e s e n t a r os objectos, p o r m e i o do 
i b u r i l , sobre pão, pedra, c o b r e ou aço. 
j A art e de g r a v a r designa a operação que pr o d u z uma estam-
\ pa.—De todas as artes de imitação,'nenhuma o de tão g r a n d e 
! u t i l i d a d e como a g r a v u r a . 

Arckitcctura é a art e de c o n s t r u i r l o d o o gênero de edifí­
cios, e t c , e divide-se e m Archileclura civil, militar e naval. 
A Archileclura civil tem por objecto a construcção de casas, 

p r i n c i p a l m e n t e de palácios e edifícios públicos, e "divide-se e m 
I cinco ordens, a saber: Toscana, Dórica, Jónica, Corinlhia, e 
i Composta ou Compósila. 

Archileclura militar é a arte de põr u m a praça em estado dc 
r e s i s t i r com uma pequena porção dc t r o p a a o u t r a m a i o r . 

Archilettura naval ò a ar t e de" c o n s t r u i r navios, tanto de g u e r r a I 
como mercantes. Musica é a a r t e de c o m b i n a r os sons de u m modo agrada? ' v e l ao o u v i d o . 31 - B 



Musica vocal ou canto è a que se executa p o r m e i o da vo/. 
h u m a n a . — M u s i c a instrumental é a que se executa com i n s t r u - I 
nientos, c o mo (lautas, rabecas, rabecões, c l a r i n e t e s , etc. Os i t a ­
l i a n o s são os p r i m e i r o s músicos do Universo. 
pança ou a art e de dançar consiste em m o v e r o co r p o em 

cadência, a passos compassados, ao som dc i n s t r u m e n t o s . 
0 gosto pela dança parece nascer c o m o homem. Km toda a 

pa r t e onde se achão homens e mu l h e r e s r e u n i d o s para q u a l -
j quer festa se dança.—Os gen t i o s celebrão as suas v i c t o r i a s com 
• danças, e dançao á r o d a dos p r i s i o n e i r o s a quem vão d e v o r a r : 
jfl finalmente dancão também só peio prazer dc dançar. 
VI »<5thosr»phia é uri;:, arte c u j o descobrimento* que apenas 

11 data dos fins do século passado, se a t t r i b u e ao allemão Alois \ 
\ j Scnefelder.—Q processo d esta lão útil invenção consiste em dc- * 

senbar sobre u m a pedra, bem p o l i d a , com lápis, pa r a esse effeito j 
\-, preparado, o u p o r meio de certa t i n t a , os objectos que se que- > 
j r e m representar. Essa pedra, que s o f l r e depois uma preparação, 
• se assenta n'uma prensa. Lava-se então com agua. e esta pene­

tra em todos os lugares aonde nem o lápis nem a t i n t a tocarão. 
• J e i t o i s t o , passa-se-lhe p o r c i m a u m r o l o humedecido c o m ti n t a . 

0 desenho imbebe-se d'aquella t i n t a , ficando o resto da pedra 
j i n t a c t o , por meio da agua que enche os seus poros, e r c p e l l e a 

matéria g o r d u r e n t a de que a mesma t i n t a se compõe. 
k Lühographia tem excedido, em m u i t o s casos, a B r a v u r a em j 

. cobre. j 
N. D. De u m desenho lituógraphico fe i t o a t i n t a , i m i t a n d o o i 

! traço de b u n l , podem t i r a r - s e m u i t o s m i l h a r e s de exemplares. [ 
C3ymua«tlca e uma p a r t e da Hygiene que t r a t a dos efleitos 

dos diversos exercícios corporaes. 
5 Dividem-se geralmente os exercícios gymnast i c o s em exercí­

cios aclivose exercidos passivos; alguns auetores acerescentão-lhe 
uma te r c e i r a classe de exercícios, a que chamão exercidos mix- \ 
tos. Os exercidos aclivos são: o passeio a pé, o salto, a c a r r e i - ! 

<\ ra, a dança, a natação, a caca, a esgrima. etc. Entende-se p o r 1 

| exercícios passivos o passi io de c a r r u a g i m, i m l i t e i r a , embar-
1 cado, etç.; e p o r exercidos mixlos, a cqnitacão, o balouco, o j o g o 

da argohnha. etc. b 

Os exercícios gymnasticos formão hoje. c m diversos paizes ' 
uma parte essencial da educação da mocidade. 
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Desde quando começou Portugal a ter o uome «le Bento, 
e seu primeiro Soberano assumiu o titulo tle Hei 

Por fallccimento do Conde D. Henrique, no anno de 1112, íi-
cou g o v e r n a n d o P o r t u g a l sua m u l h e r D. Thereza, que lo g o se 
chamou RAINHA DE PORTUGAL, RAINHA DOS PORTUQUEZES* e como* 
este t i t u l o é c o r r e l a t i v o de REINO, d'elle se p o d e r i a c o l h g i r que 
Portugal, o u os Estados dc Portugal, já então se começarão a l 
chamar Reino. „ „ ' « . ' « . i r 

Vencido o p a r t i d o da Rainha por seu f i l h o D. Affonso I e n r i ­
ques na batalha de S. Mamede. j u n t o a Guimarães, em 24 de J u ­
nho de 1128, começarão logo os Portuguezcs, o u quando menos 
p o r m o r t e da mesma Rainha, em 1130. a chamar REI p Senhor 
13 Vffonso Henriques em cs c r i p t o s e monumentos públicos. L l l e 
porém nunca t o m o u esse t i t u l o nos diplomas authenUcos l a v r a ­
dos em seu nome, senão depois da memorável batal h a de Campo: 
de Ourique por ell e ganha e m 1139. 

— -aW\"Aw-

DVNASTIA REINANTE DE PORTUGAL 
Chama-se Dynnstia a descendência, ou successão dos So­
beranos da mesma família que tem r e i n a d o em um pai z A » y -
nastia poriuguezn reinante procede da Sereníssima Casa dc 
Bragança que, na pessoa do Senhor Rei D. João IV, e n t r o u , ç m 
o l.° dê Dezembro dc 1640, na l e g i t i m a posse d'cs!e Reino, d e­
pois dc haverem os Portuguezes, c o m denodado v a l o r , s a c u d i d o 
o j u g o dos Ilespanhoes, os quaes, pelo espaço de sessenta annos, 
ist o é, desde 1580 até ao r e f e r i d o anno de 1640, baviao d o m i n a d o 
em P o r t u g a l . 

«wMAAvv 
DBVB&ÀO DO HEI»O HE POKTI'G.41. 
0 Reino tle Portugal foi dividido, por decreto de 28 de Ju­
nho de 1*33. em o i t o províncias no con t i n e n t e , a saber: Minho, 
Douro, Traz-os-Monles, Beira. M a , Beira Baixa, Eslre madura, 
Aiemlejo e Algarve. 

As Ilhas Adjacentes da Madeira, em África, e o A r c h i p e l a g o 
dos Açores, na Europa, formavão as Províncias da Madeira , Orien­
tal, Central e Occidental dos Açores. 

\s províncias u l t r a m a r i n a s forão d i v i d i d a s e m seis pelo De­
creto de 2 de dezembro de 18G9 (I) , a saber: 

íProvíncia de Cabo Verde. 
l i a África Occidental [província de S. Thomè c Príncipe. 

)Província d'Angola. 
Aa África Oriental... Província dc Moçambique. 
iVa Asia Occidental.. Província do Estado da índia. 
x» Asin o r i e n t a i o ) p r o v f n c i a (le Macau c Timor. 
Oceania / 

(1) Vi'jí.-se o Diário do Governo de 9 de Dezembro de 1809. 
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As cidades de Portugal, n o continente, são 28 nas anti g a s Pro-
; vi u c i a s , a saber: 
j xo Minho—Braga, Vianna do Caslello, Guimarães. 
Ao »oiii-o — Porto, Coimbra. Aveiro, Penafiel. 
E m Ti-nz-os-Montes — Bragança, Miranda. 
Aa B e i r a Alta — Lamego, Vizcú. 
Aa B e i r a Balsa—Guarda, Caslello Branco, Pinhcl, Covilhã ([). 
Aa Est r e m a r i a m — Lisboa, Santarém, Leiria, Thomar, Setú­

bal C2). 
Ao Alemtejo — r Bèja, Elvas, Évora, Portalcgre. 
Ao A l g a r v e — F a r o , Lagos, Tavira, Silves.' 

JpP" 0 decreto de 24 de Outubro de 1842 r e f o r m o u a divisão 
t e r r i t o r i a l acima r e f e r i d a , d i v i d i n d o P o r t u g a l e Ilhas adjacentes 
em 21 D i s t r i c t o s a d m i n i s t r a t i v o s , sendo 17 no c o n t i n e n t e e 4 nas 

i i l h a s adjacentes (3). 
-40*-

DA ESCRIPTA NOS PRIMEIROS TEMPOS 
Todos os auetores são concordes e m que a escript a f o i uma 

p i n t u r a grosseira, e que esta d e u o r i g e m á e s c r i p t a h i e r o g l y -
p b i c a o u symbolica, cuja invenção se a t t r i b u e aos Êgypcios. .veste 
modo de escrever era u m a só l i g u r a i m a g e m de muitas cousas, 
p o r q u e para m o s t r a r , p o r exemplo, uma cidade s i t i a d a , pintavão 

i uma escada e m uma m u r a l h a ; para r e p r e s e n t a r uma batalha, fa? 
j zião duas mãos, u m a com u m escudo, o u t r a c o m u m arco, etc. 
— O s povos inventarão depois suecessivamente diversos signaes 
próprios par a representar o discurso, e e x p r i m i r o pensamento, 
e ás investigações e m u l t i p l i c a d a s experiências que fizerão c m 
diversas épocas par a o cons e g u i r e m , é que devemos a a r t e de 
escrever, p r o p r i a m e n t e dita. E impossível f i x a r com exactidão 
a época a que se deve r e f e r i r a invenção dos caracteres a l p h a -
b c t i c o s : sabe-se unicamente que são conhecidos desde a m a i s 
r e m o t a antigüidade.,—Os árabes fazião uso d'elles desde o tempo 
de J o b . — D i v e r s a s nações disputárão a g l o r i a dc haver i n v e n ­
tado esses car a c t e r e s ; mas não vemos senão dois povos n a a n -

| ti g u i d a d e a quem se possa a t t r i b u i r essa invenção: os Assyrios 
i e os Êgypcios.— CADMO, entre os Gregos, passava pelo i n v e n t o r 
i da escripta. Estes escrevião ao p r i n c i p i o sobre folhas de certas 
arvores, e p r i n c i p a l m e n t e na casca d a f a i a c da t i l i a ; depois ser-

, vião-se de umas taboinhas m u i delgadas, que untavão de cera, 
i sobre a qual escrevião p o r meio de um puncão chamado síylus. 
—Escrevião também em pelles de animaes o u pergaminho, c 

j nas folhas de uma p l a n t a denominada papyrus, donde v c i u o 
i nome de papel. 

A descoberta da Typographia fez decahir, no décimo sexto se-
í culo, a escripta, de que dependia a subsistência de mais de dez 
í m i l copistas. só nas cidades de Paris e Orléans. 

(1) Veja-se o Diário do Governo de 24 de Oulubro de 1870. 
(2) Veja-se o Diário de L i s b o a de 21 de A b r i l dc 1860. 
(3) Veja-sc o Codiqo Administrativo. 

™ ' r 
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INVENÇÃO DA TYPOGRAPHIA 
A Impressão ou Typosrnphia (i), a que as sciencias c as artes de­
vem immonsos progressos, e a cWHsafãò tão felizes resultados, é, t a l v e z , de t o ­
das as artes, aquella que mais honra faz aos seus i n v e n t o r e s . — E s t a inestimável 
descoberta deu logar a que muitas cidades disputassem a g l o r i a de haverem sido 
o berço dc seus auetores. 

A arte d>i i m p r i m i r teve o começo no décimo q u i a t o século, i s t o e um l a d o 
incontestável; mas no que não concordão vários auetores, ó no l u g a r aonde so 
verificou tão u t i l descoberta, nem no nome do seu i n v e n t o r . — A opinião m a i s 
geralmente a d m i t t i d a , é que ella se deve aos gravadores em pau. 
^ Alguns a t t r i b u e m a L o u r e n ç o J a n s z o o n C o s t è r , d e H a r l e m , cidade dós 
Paizes Baixos, a idéa dc fazer, no anuo de 1437, caracteres moveis de madeira ; 
outros a t t r i b u e m a mesma invenção a J o ã o G u t t e m b e r g , de Mognncia, qup, 
aehando-se, pelos annos dc 14 38, em S l r a s b u r g o , u n i n os seus talentos aos de 
J a c q u e s M e n t e l , e fez com este numerosas experiências.—Voltando á sua 
t e r r a , associou-se com F u s t , ourives do M o g u n r i a , homem engenhoso e m u i 
hábil, cujo nome será sempre proferido com gratidão pela posteridade. 

Estes dois sócios conseguirão s u b s t i t u i r as l e t r a s moveis de madeira p o r le­
t ras esculpidas em m e t a l ; porém o tempo, os incomrnodos e o s gastos enormes 
que exigia a gravura d estas le t r a s , t a n t o em cobre como em chumbo ou csla-
n h o ; as cabalas suscitadas p o r alguns frades, que tiravão grandes vantagens da 
venda dos liv r o s q u " copiavão; a aceusação ate de s o r t i l e g i o de que resoavão os 
Tribunaes, forão outros tantos obstáculos que estiverão a ponl o de desanimar 
F u s t e G u t t e m b e r g , quando um mancebo chamado P e d r o S c l i o e f f e r , u ns 
dizem que cri a d o , outros ofBcial, de J o ã o F u s t , p e n e t r o u o segredo de seus 
amos, e depois de muitas experiências, ninas bem, o u t r a s mal suecedidas, c o l -
locou a impressão no numero das a r t e s ; sendo o mesmo P e d r o S c h o e f f e r o 
pr i m e i r o que a b r i u pnnções para as matrizes da fundição dos typos. 

Finalmente de tudo quanto se tem escripto s o b r e a impressão, r e s u l t a que 
a opinião mais geralmente seguida 6 que ella f o i i n v e n t a d a em llarlrm, melho­
rada em Strasburgo, e aperfeiçoada em Mognncia. 

(1) 0 nome Typoaraphia vem üi-cliamr.rcm ivpo nos caracteres com que te imprime. 
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